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COMEÇOU 0 ASSALTO
IANQUE fl PETROBRÁS

COM A REDUÇÃO DOS
SALÁRIOS PERDEM OS
TRABALHADORES 12
BILHÕES EM UM ANO!

LEIA «NOTAS ECONÔMICAS»
NA TERCEIRA PAGINA

2a. Feira
o Projeto
Pompeu

SERA 
apresentado, se-

gunda feira próxi-ma, no Senado, pelo sr.
Plínio Pompeu, o proje-to alterando substancial-
mente a atual legislação
da Petrobrás, a fim de
permitir a participação
de capitais estrangeiros
(norte-americano, ê evi-
dente) na indústria de
nosso ouro-negro.

xxx
Confirma-se, pois a in-• formação que divulga-

mos em dia desta se-
mana.

Ontem à tarde, em de-
clarações a alguns jor-
nalistas credenciados no
Monroe, o parlamentar
cearense, que é um dos
líderes da U.D.N. — ho-
mem, portanto, intima-.
mente ligado ao govêrno
Juarez-Café — confir-
mou haver elaborado um
trabalho nesse sentido.

Sua proposição, acres-
eentou, visa, principal-mente, a abolir a partedo monopólio eBtatal da-
quela sociedade de eco-
nomia mista.

O entreguismo vai, as-
•im de vento em popa...
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TRAIÇÃO NACIONAL
A PESO DE DÓLAR

— «JCXISTE uma palavra de ordem para pôr abai-
Hé xoa Petrobrás; e ela vem, precisamente, do»

grupos plutocratas norte-americanos» — afirmou,
ontem, no Senado, o sr. Kerginaldo Cavalcanti.

O sr. Assis Chateaubriand
voltou ã tribuna para pro-
nunciar mais um discurso
exigindo, como agente osten-
slvo dos trustes ianques, a
extinção da sociedade de eco-
nomia mista a que estão en-
tragues, em regime de mo-
nopóllo estatal, os serviços
de pesquisa e exploração do
petróleo brasileiro. Os mes-
mos argumentos da fala an-

Pela manhã uma extensa fila se formou à porta do depósito da manteira "Miramar" (An-dradas, 19). A tarde, já não havia manteiga ü venda...

MANTEIGA: CR $100,00
COM TENDFNClA PARA
TORNAR-SE l Tf mf-M

If IA i 5 CARA
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Enquanto o govêrno manda o povo apertar o
cinto, os açambarcadores eitgerdam e o sr.

Café promove almoces tio Catete

Novamente
a Guarda
do Catete?

"Cerca de SOO mil famílias, somente no Distrito Federal, se-
riam lançadas à rua se aprovado o projeto do udenista Fer-
reira de Souza contra os inquilinos" — declara à reporta-
gem o dr. Mário Rodrigues de Carvalho, presidente da A8PI

ONTEM 
a manteiga estava

. sendo vencida-a cem
cruzeiros o quilo.

Mais aviões e menos man-
teifia, es um "slogan" do
austero governo do sr. Ca-
íé Filho.

Depois que o novo presi-dente cia COFAP, generalPantaleão Pessoa, abriu si-
nal verde nara a carestia e
declarou que o'carioca está
comendo carne demais, re-
Kstraram-se dois fatos sig-
níicativos: o president-e da
República, cidadão desligado
do povo, passou a banque-
toar-se com amigos no Cate-
te e os especuladores meto-
ram o pé na tábua, impri-
mindo velocidade máxima à
corrida da carestia.

FILA3
Contando com a inóNsfar-

cada simpatia do govôrno,
os tubarões da carestia nu-seram logo as mangas de
fora. Primeiro, o desapare-

UDENISTAS CONSPIRAM CONTRA
200 MIL INQUILINOS NO RIO

cimento da manteiga, depois
a alfa vertiginosa desse pro-
cluto oue vai faltar à mesa
do povo, transformando-se
em comestível d'e lu:c.J. Man-
leiga a 80 cruzeiros, man--
leiga a flf) cruzeiros, man-

(Conclui na 2a. página)

REUNIDA 
ontem, sob a

presidência do Sr. Ivo
de Aquino, a Comissão de
Finanças do Senado apro-
vou, por unanimidade, o pa-recer do Sr. Domingos Ve-
lasco favorável ao aumento¦de dois milhões e oitocentos
mil cruzeiros para oito mi-
lhões de cruzeiros da verba
destinada às gratificações
não só dos membros dos ga-
binetes civil e militar do
Catete, mas ainda de todo
o pessoal auxiliar e subal-
terno em exercício nos pa-lácios presidenciais.

Uma das emendas, a de
n' 1, ao anexo do orçamento
da Presidência da Repúbli-
ca — que também recebeu
parecer favorável ão repre-
sentante socialista e foi
igualmente aprovada pela
comissão — tncZiii a verba
de quinhentos mil cruzeiros
para diligências, investiga-
ções e serviços de caráter
secreto.

Vai ser reconstituída a
guarda-pessoal do chefe do
governo? Que dizem a res-
peito o» senhores da UDN,
agora de cama e mesa no
Catete t

tcrlor: não temos recursos,
pois nos faltam divisas era
dólares, nem dispomos de
técnicos capazes, para cm-
piccndimcnto de tamanho
vulto.

Ante o reali-jo, ,jã bastan-
te gusto, do vencie-pátria dei».
rolado na 5'uruíim, é que o
sr. Kcrgiiiaidò il-z a declara-
ção que reproduzimos no co-
mêço desta nota.

ESTAFIiTA DA STANDARD

Chato rcvclon-n?, nosso
Instante, inteiramente sem
máscara. Apareceu como au-
tentlco estuíeta da Standard
OU, levando ao Plenário do
Monroe, para contestar as-
sertiva formulada pelo sr.
Domingos Velasco, documen-
tos privados dos arquivo*
daquela companhia estran.
gelra.

OUTRA REVELAÇÃO

Constantemente aparteado
pelos srs. Kerginaldo Cavai-
canti, Bernardes Filho e Do-

(Conclui na *.» Pág.)
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O antigo soldado da Coluna, ontem, em nosM redação

FALA SÔBRE PRESTES
ANTIGO SOLDADO DA"C0LUMA INVICTA"

— Não esquecerei o último dia em que o vi,
quando fui obrigado, por doença, a deixar a grandemarcha. E trago para sempre em meu coração aimagem do Cavaleiro da Esperança — diz-nos Ma-
noel Antônio de Araújo, ao recordar o tempo em
que participou da Coluna Prestes.

(Reportagem na 8a. página)

DESCERAM DO MORRO ATE' O CATETE

MO É CRIME
PAGMDA POLÍTICA
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Milhares de cariocas serão despejados se não fôr prorrogada a lei
do inquilinato — Em 930 anúncios do "Jornal do Brasil", a casa mais
barata fica em Caxias e custa I 500 cruzeiros de aluguel— Decla-

 rações do Presidente da ASPI 

0 Promotor Público manda arquivar um pro-
cesso policial e estigmatiza o comportamento
do major-aviador que prendeu o opera-
rio Amilar Barcelos por fazer propa-

 ganda eleitoral 

JJOR ter sido requerido
¦ pelo promotor Miranda
Rosa o arquivamento tio
processo policial forjado no
D.O.P.S., e que corria na
12.* Vara Criminal, presidi-da pelo juiz .Valdir de
Abreu, íoi ontem, posto em
liberdade o operá/io Amilar
Barcelos de Oliveira, presono dia 29 do mês passado
por um oficial da F.A.B.
quando, usando de seus di-
reitos de cidadão e eleitor,
distribuía envelopes conten-
do cédulas de seus cândida-

tos, senador Mozart Lago e
Bruzzi Mendonça.

CRIME TliUIA SIDO DO
MAJOR-AVIADOR

O responsável direto pela
prisão arbitrária a ilegal de
Amilar Barcelos, foi, confor-
me se sabe agora pelo des-
pacho do promoto» Miranda
Rosa, mandando arquivar a
peça policial, o major-avia-
dor João Paulo Moreira

Referindo-se ao ato desse
oficial da Aeronáutica, o
Promctor Público o classi-

CONCLUI NA 2» PAGINA

Cerca de cinco mü mora-
dores do Morro da Inde-
pendência (ex-Borél), que,
novamente se encontram
ameaçados de despejo,
desceram ontem ao cen-
tro da cidade, realizando
longa concentração dian-
te do Catete e a seguir, na
Câmara Municipal. No
Catete, o sr. Café Filho
recusou-se a receber os
trabalhadores e suas
famílias (Texto na pg. S)

- t\ Aliança de Solidarle-
** dade Proteção aos

Inquilinos calcula que cerca
de 200 mil famílias, somente
no Distrito Federal, serão
despejadas, caso o Senado
aprove a emenda do senador
udenista Ferreuia deTSouza

El e i t o
Clodomir

Morais

CJECD7E, 21, (IP) — O
** jornalista Clodomir Mo
rais, que havia sido barba
ramente espancado pela po-
Mela etelvlnlsta em um co-
mlclo no Zumbi, candidato
apoiado pelas forças popula-
res, foi eleito deputado à As-
sembléia Estadual. Até ago- '
ra, eleva-se a quase 3.000 o jnúmero de votos apurado» '
pai»-Clodomir. .

à lei 1.300 já aprovada pela
Câmara dos Deputados.

Com essa declaração o dr.
Mário Rodrigues de Carva-
lho, presidente da ASPI, ini-
ciou, ontem, a entrevista
que concedeu à IMPRENSA
POPULAR a propósito da
tentativa udenista de impe-
dir a prorrogação da lei do
Inquilinato e lançar à rua
milhares de locatários.

0 GOVERNO E Á ALTA DOS PREÇOS

CONTRA A OCUPAÇÃO
AMERICANA

TÓQUIO, 
21 (A.KP.) — Cinco

parlamentares da Ilha deOklnnwu que realizam atual-mente uma viagem no Japão
paro estudar o direito civil e o
progresso parlamentar japonêsdeclararam aos Jornalistas lo-
cais q/.> a instalação dc bases
militares no território que re-
presentam reduziu a populaçãoa um estudo üe grande pobre-za. Esclareceram esses parla-mentores, em particular, que«sessenta por cento das fazen-
das da llita dc Oklnawa estilo
ocupadas por instalações mlll-
tares».

1
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RECLASSIFICAÇÃO
E ABONO EM DôBRO

DESPEJOS EM MASSA |

A 
POPULAÇÃO carioca recebe a ca-

da dia novos golpes na sua Já'¦& 
precária economia. O delírio da alta

i de preços dos gêneros de primeira ne-
Ú cessidade segue um ritmo assustador.
% Abandonada pela atual ditadura ò. mer-

Prosseguindo afirmou o
dirigente da ASPI:

— Como se sabe a lei do
inquilinato tem sua vigência
fixada em até 31 de dezem-
bro de 1954 e caso até lá nüo
haja um substituto aprova-
do e sancionado, automàti-
camente as relações entre
inquilinos e locadores pas-
sarão a ser feitas na base do
que prescreve o Código Civil
que foi aprovado em 1917...
Ora estaremos sujeitos as-
sim a um código e decênios
e para a consumação dos
despejos os proprietários não

(Conclui os 2.» Pag.),

I cè dos tubarões e açambarcadores, dos
| grandes frigoríficos e moinhos estran-
$ geiros, a população que não tem mais
é. para onde apertar o cinto compreende
$, qual o verdadeiro caráter do golpe dc
Ü 24 de agosto, que colocou no govêrno
^ os piores serviçais dos americanos,
f Como pode comer sequer um ml-
ji nimo indispensável a parte mais po-
% bre da população? Como equilibrar
jl uma economia que estourou comple-
J tamente, se o transporte outra vez
•I ameaça subir, se nova ameaça pesa
:•/! sôbre os alugueis, se a banha se ele-
ú vou a 50 cruzeiros, a manteiga está na
f casa dos 100, o leite a 6 cruzeiros e a
*-: carne só existe para quem pode pagar

Esta situação que invade os lares
não preocupa os homens do Catete
que ordenaram todo êsse desenfreio
na exploração. O govêrno, na realida-
de, não quer atender aos reclamos do
povo. Outros são os seus interesses.
Não dispõe de um órgão, a COFAP,
que pode intervir no mercado o deter
a onda altista? Não poderia elaborar
um plano de emergência, com todas
as possibilidades de refreiar a ganun-cia e o roubo de que é vitima o povo?

Dc fato existe o órgão capaz de in-
tervir no mercado e o govêrno tem po-
deres para deter a onda altista, mas
Café-Gudin- Juarez estão amarrados
precisamente ao plano de escravização
e esfomeaniento ditado pelos patrõesamericanos. E estes, como vê o povoe sente na sua própria carne, aprovei-
tam a carestia, a miséria, as dificul-
dades da população para arrancar
maiores lucros, duplicar os milhões
amassados na fome dos brasileiros.

IEm seus comentários, nas menores f_manifestações diárias, o povo carioca %
dá mostras de descontentamento e dis- f
posição do luta contra êsse estado de ^coisas. Sobe um clamor de protesto e Ú
o que se impõe como indispensável é á
a luta organizada contra essa política É
aberta, descarada, de espoliação, de que ^é vitima nosso povo. A população re- Ú
clama o congelamento dos preços de f
que não quer ouvir falar êsse govêrno ^entreguista e antipopular, e fará sua $.a bandeira dessa campanha.

Mobiliza-se a UNSP em defesa dessas duas as-
pirações do funcionalismo, cuja situação tor-
na-se hoje insustentável — Palavras do sr.

Lício Hauer à IMPRENSA POPULAR

Na sua experiência de sofrimento I

"¦ além do preço?

e luta, as grandes massas aprendem j|
a nada esperar desse governo, dos seus %sustcntáculos externos o internos, e %os responsabilizam pelas
duras o desnecessárias
privações que atingem a.
milhões enquanto uns
poucos nadam nos lucros
ilícitos e na afrontosa
abas tanca

— A UNSP está realizando uma ampla mobilização em de-*"* fesa do Plano dc Reclassificação o da conquista doabono em dobro. Essas duas reivindicações já estão contandocom o apoio de todos os servidores públicos-Essas declarações foram feitas h IMPRENSA POPULARontem, pelo presidente da UNSP, Sr. Liclo Hauer.
NA CÂMARA

O sr. Lido Hauer prossegue:— A U.N.S.P. vai pleitear naCâmara rápido andamento aaprovac&o do aumento cm dfl-bro. Queremos o pugamentodisse abono a partir de l.«de outubro, uma vez que u
respectiva mensagem abre cró-dito de 1 bilhfio e 200 milhões
de cruzeiros, liara aplicação no
último trimestre deste ano.

MOBILIZAÇÃO
Por nosso Intermédio, o »r.

Llclo Hauer observa que « na-cessarlo o envio de telegramas,mensugens e comissões à Ca-mai-o Federal. Os funclonarioi
devem dirigir-se aos deputados,
pedindo a aprovação no abonocm dobro e mais das seguln-les emendas ao projeto doD.A.S.P.:

1) Transformação de todosos tarefelros em luncionárlos,
(Conclui na 2.» Pág.)"T:
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teve uniu lurilo de multo Intliiillio. Hiininlc
¦¦iiiim* cinco liorus ili-lmlcu ruiu un i*i*|in*siiiliiiili*s

\ ilo comércio o du iniltislilii o sen plano t|i> uiniicnln do'' 
ImnoHloH, «único melo de reduzir o deflcil orc.im.il*
1 ii riu e rslniicni* n liillnção», como filiou o criitiiii.rin

professor do flnnnçns, Sucedo, porém, quo «h elm-ws
•iroiliilonis n*|ii*lii*iiiii uquele «jiluno». Os represon-
Imite» du iiidíislrlu, principalmente, prntcsturum de
íormii veemente,

— Mas não lui outro remédio — disse Gudin u

porta altura. Ou mimcntamos os impostos ou o pais
vai íi falência.

Kcsiiltiiilo: mula ficou resolvido na reunião de

pulem, mureando-su umn outra para hoje.

M^tettmatâl-glM*» ÉMi»m4^HÊataaaafc^m B H * á Página Z IMPRENSA POPULAR Í9-I9-lfW

Fugindo do azar

COBTÁ 
PORTO, mini»-

tro da Agricultura,
ficou ml/lfo preiuU]Kido
com o iiiii de uma itnll-
lâgraju, oue buttn Mor-
to uo Invis do /'eu*/»» num
e.ijii ilii nte de rotina, lio-
soíieii, riiiiio, adiar »ua
viagem parn n Itiu (Irun-
du ilo Sul, que deviria
ter ocorrido onlvm, *Gos-
linha olhou pura o céu,
viu a chuva cair o man-
ifou uriiwr nn VAR que
sô embarcará sábado, a»-
sim mpsiiiQ »c o »ul esti-
ver bem Vivo,

JACOBOARBENZ DENUNCIA:

Sen fiovêrno Foi Deposto Pela United
Fruit e Pela Embaixada Americana

Os chefes militares traíram a Guatemala e aceleraram o golpe quando Arbenz resolveu armar os
operários o camponeses

Frase célebre
O 

general ranlnleilo pes*
soa, bravo estrategista

de verdes legendas, avisou
quando deixava a COFAP,
tintem, depois de unia reu-
hlílo iiltlstu:

— O povo deve estar mui-
to Interessado por esln.s
iiueslões de preços.

Uma cezariana

OSB, 
DEVISATE, da

indústria de S. Pau-
Io, saiu aborrecido do
Ministério da Fazenda,
danado da vida com o
"plano" dc aumento de
impostos do sr. fíudin. In-
tcrpelado ]x>r vários jor-
nalistas, o sr. lHvisaic
desfez a carranca e disse:

— O parlo foi adiado
para anwthã. Parece
que vai haver cesariana.

Os aperitivos
O 

si*. Café, que apcrlliva
uísque com soda, rcvol-

vou passar-se pnrn o conlia-
que francês. Um nmlRO e au-
xillar do eminente CX-vlce,
explicava, onlein, que a mu-
dança condizia com a aliste-
rldnde do governo c combl-
navn perfeitamente com o
(empo chuvoso.

Juarez está firme
OSK. 

JUAREZ ainda nao
foi para Campos de

•Jordão, como chegou'n ser

anunciado. O llimlro Haia-
atar fardadn continua firme
no comando du (iilele, des-
iniiliiiiiilo ciiin sua linlilliial
liiisleiiilnde. Alndil OlltCIl), i|
ex-vlrilrel do Nordeste mun-
dou'Indeferir pcdliln do sr,
Ariuuis Atuído, minislro da
saiiili*. Aranils ficou miillu
zaiiifiido o clicspli a bater
p'c. SÍns repelirá o pedido
quando .luiircz estiver cm
Campou de Jordão, O pedi-
do? Compra de incdlcamcn-
los pnrn ilrlcrmhmiln lis-
lado.

Odilo, o impossível
(\mi.O COSTA, figura ilustre c rnmosa da futiiília

dos filhosUAfonso Arinos Filho, Elmano Cardim
Filho, Prado Kelly Filho, Café Filho, etc.) foi nomea-
do ontem para outra grande «uôca rica» do Catelo,

Ó homem está impossível.

MftXICO. 21 (AFl') — O
coronel Ar,bcnz, nntlffo pre-
siilenic dn Gunleniiiln, revê-
lou hoje que foi sob coação,
o dc nenhum modo por dc-
sejo pessoal, qüe nprosen-
tou sua demissão a 27 de
Junho último. Arbon/, que
ctitA n;l ue indo no México
tiú seis .semanas, esclareceu,
pela primeira Vez, os pon-
tos obscuros da trágica rc-
voluçflo guatemalteca, numa
entrcvlsin que concedeu no
jornalista peruano Gcnnro
Curnera Checa, Igualmente
refugiado no México, hoje
publicada na revista do Me-
xicu «Slòmpro.

O ex-presidente responde,
prlncipalmcnlc, a duas per-
guntas que todos fizeram,
na ocasião: For que se de-

mltlu e por que ntlo organl-
zou a resistência, com ope-
r/irlos o camponeses.

«A demissão, afirmou tex-
tuiilmente o ex -presidente,
foi-me Imposta pelo Exerci-
to. cm quem o povo güutc-
mulicco tinha confiança o
qtle preferiu trair o seu de-
ver patriótico, por instiga-
ção c com ò beneplácito da
Embaixada dos Estados
Unidos e da United Frült
Company. Confiei o Podei*
no coronel Carlos Enrique
Dia/, chefe das Forças Ar-
madas, porque era um mi-
lltar leal e democrata, mas
ns condições c exigências
que nos foram feitas eram
abusivas. Pretendia-se man-
dar fusllar todos os dlrigén-
tes políticos e populares e

suspender a luta contra os
invasores; Dlaz recusou**
a Isso e caiu vitima da mes-
ma manobra».

«Quanto a resistência
com os operados e campo-
neses, tentcl-a efetivamente,
tendo dado todas aa ordem
para isso. Milhares de ope-
rários c camponeses esta-
vàm prontos poro combater
e com eles, eu teria Rodldo
resistir. Desde a nntevéspe-
ra, Unham sido iniciados os
preparativos com mais dc
cinco mil homens, mas isso
só contribuiu para acelerar
a traição: os chefes mlllta-
res que náo obedeceram ás
ordens de combater na fren-
te, sabotaram a preparação
das massas populares e or-
gahizaram rapidamente o

^r Conclusões
Não é Crime.

OS BANQUEIROS PROTESTAM
Mm AS CiRCULflRES DE GUDIN

fica de «estranho e altanu-n-
te reprovável porquê revela
ignorância das garantias
que a Constituição assegura
aos cidadãos, o que não de-
veria ser Ignorado por um
membro das Forças Arma-
das cuja missão preclpua é
impedir falte ao povo a liber-
dade indispensável au exer-
ciclo de seu direito*.

Juntamente cor.t essa li-
çáo dada ao reacionário ofi-
ciai, o promotor Miranda
Rosa, reportar 'o-se ã peça
de acusação apresentada pe-
Ia policia política no fia-
grante forjado (um paníle-
to), acentua que êsso mani-
festo (manifesto eleitoral
do Partido Comunista do
Brasil), íôra fartamente pu-

blicado em jornais e lido
na tribuna da Cantara pelo
deputado Roberto Morena, e
que seu lexto contém orien-
tação eleitoral, o que é asso-
gitrado pela Constituição em
seu artigo 141, parágrafo 5.».
Náo encontrando, pois. con-
figuração do crime atribuído
pela policia ao eleitor cucar-
cerado, requeria ao juiz da
12.' Vara o arquivamento do
Processo.

LIBERDADE PARA (fe
DEMAIS

No mesmo infecto cubículo
onde esteve por mais de 20
dias ilegalmente privado de
sua liberdade o operário
Amilar Barcelos de Oliveira,

peihj&npccm presos mais ps
seguintes cidadãos, vitimas
de idêntica violência quando
faziam propagar, Ia eleitoral
de seus candidatos: Valdo-
miro Martins. Valdir Orne-
íiis. Joel Rosa Martins e
Francisco Valdo Tavares.

Km íàco do despacho exem-
piai* do Promotor Público
Miranda Rosa. que deixa
clara a ilegalidade o o àrbl-
trio com que age n policia
política deste governo ude-
no • americano, pretendendo
espoliar os cidadãos nos
seus mínimos direitos cons-
titucionais, impõe-se a ime-
diata libertação dos quatro
trabalhadores que se encon-
tram nos cárceres do major
Cortes.

Traição Nacional,.
minços Velasco, que denun-
ciavam o interesso suspeito
das empresas dos Estados
Unidos, sobretudo a Stan-
darei, pela sorte de nosso ou-
ro-ne*?ro. o devasse de Co-
bèfville lançou mão de todos
os recursos, numa oratória
encomendada a peso de dó-
lar, para justificar a aluai
ofensiva visando a liquidar o
controle do Estado sabre a
Pctrobrás. E para assinalar
os «bons propósitos» da
Standard, anunciou, com ex-
chisiyjdudc da informação,
que esse triisle vai construir,

cm Santos, um cais especial
para o desembarque do óleo
destinado ã destilaria dc
Culmtão.'Largando tal «furo», Clia-
tô deixou bem claro que 3
Standard confia plenamente
em que o governo Juarez-
•Café atenderá às exigèncms
de Wall Street no sentido de
alienar, em proveito dos
magnatas dos Estados TJni-
dos, nossa principal riqueza
mineral.

Não iriam — ê fora de
dúvida — os senhores da
«Esso» gastar tanto dinhei-

ro, st* nã;> livessem a certeza
de (|uc ("do está caminhai.-
do segundo seus planos.

SABOTADA PELO
PRÓPRIO GOVERNO

Em outro aparte ao na-
babo dos «Diários Associa-
dos», frisou o sr. Kerginaldo
Cavalcanti:

— Praticam um nio dc
traição nacional Iodos os
brasileiros que investem
contra n Pctrobrás. E temos
o direito dc dizer (|ue a Pe-
trobrás oslá sondo sabotada
pelo próprio governo.

precisarão alegar qualquer
motivo dos 11 atualmente
exigidos pela lei do inquili-
nato, ou melhor, não alega-
rão nada.
ALTA A JATO PARA OS

ALUGUÉIS
Após ressaltar que a ASPI

surgiu em junho de 1942.
quando o problema dos alu-
guéis caros e dos despejos
assumia grandes proporções
e decorria das demolições das
casas que deram lugar á
atual Av. Presidente Var-
gas, o dr. Mário Rodrigues
de Carvalho avança:

— Logo após a fundação
da ASPI entrava em vigor
a lei '1.598 que congelava os
aluguéis vlgorantes até 31
de dezembro de 1941. De lá
para cá todas as vezes que
os prazos dessas leis expi-
ram, os inquilinos ficam
aterrorizados. Todavia, ago-
ra, a situação é muito pior,
eis que os preços das lo-
cações chegaram ao auge
do absurdo. O «Jornal do
Brasil», por exemplo, em
sua edição de hoje, quinta--feira, publicou 931) anun-
cios de oferta de casas e cô- I

Udenistas...
modos, cios quais o mais ba-
rato, por sinal o único que
encontrei, é do 1.500 cruzei-
ros mensais e isso cm sc
tratando de um modesto
apartamento em Caxias.

Aliás, deve-se afirmar que
nenhum chefe de família
que ganhe o salário-mínimo
dc 2.400 pode alugar casa
em qualquer bairro carioca.

TRÊS EXEMPLOS
Tomemc* três exemplos

dos muitos encontrados nes-
Ia edição de «.O Jornal do
Brsail*>: na Rua Gen. Polido-
ro, 94, em Botafogo, uma
casa é oferecida a 12 mil
cruzeiros mensais de alu-
guel. Tomemos outro: na
Rua Prudente de Morais,
1.441, um apartamento 5
oferecido a 15 mil cruzeiros.
E finalmente esse. em
Inhaúma, no Caminho de
Itaóca, 1.304, uma casa é
anunciada por 3.200 cruzei-
ros mensais. Posso afirmar
também que nestes 930
a n ú n c io s , a esmagadora
maioria de ofertas de casa é
a preços variáveis de 4 mil
a 5 mil cruzeiros. Resulta
dal que mesmo aqueles que

Manteiga:...
-teiga a 100 cruzeiros, eis a
nova canção do regime gol-
pista iniciado a 24 de agosto.

No depósito da manteiga
Miramar, na Rüa dos An-,
dradas, havia ontem uma
extensa fila desse novo tipo
do mártires, que são as do-
nas de casa do Rio de Ja-
neiro. Elas enfrentavam es-
toicamente a chuva miúda,
que logo depois de alguns
relâmpagos e trovões não
previstos pelo Serviço de
Meteorologia engrossava e
fazia prever aos mais pessi-
mistas a repetição do bom-
bardeio de granizei, verifica-
cfo na véspera.

TONELADAS
DE MANTEIGA

O gerente cio depósito da
Rua dos AiMradas nos in-
formou que vendeu ontem
2.700 quilos de manteiga e
que ao meio-dia seus esto-
quês estavam esgotados. O
povo não tem ilusões a res-
peito da capacidade do go-
vêrno, em matéria de esfo-
meaniento. Quem' pode vai
comprando enquanto a man-
teiga não suplanta o preço
do caviar ou do «palé».
Quem não pode rói o pão
duro, pensando nos conse-

Ihos do ex-demagogo Cale,
que hoje comanda a dança
sinistra da fome, exclaman-
do pelo rádio: «Apertem os
cintos e vão juntando o di-
nheiro do enterro».

Disse-nos também o ge-
rente do depósito de man-
teiga que somente na pró-
xima semana receberá novo
estoque. Mas então o pjT:ço
será outro. - -

Desculpam-se os açam-
barcadores com o fato de
que estamos na entre-safra
do leite, o que torna os la-
ticlnios mais escassos. Acon-
tece porém que as entre-sa-
írãs dos anos anteriores
nunca determinaram uma
alta assim brutal, como es-
sa que nós oferece o govér-
no dos cintos apertados. No
ano passado, por esta épo-
ca, os aumentos não passa-
ram de dois cruzeiros èm
quilo. Este ano o aumento
da entre-safra foi «apenas»
de 55 para 100 cruzeiros.

Assim é a «austeridade:-
do governo: cinto apertado
para o povo, sinal aberto
para os salteadores da cs-
peculação.

ganham o dobro iw sasavlo-
¦mínimo náo podem, sòzi-
nhos, alugar uma casa c pa-
ra morar são obrigados a
soblocá-hi. Veja o absurdo.
Agora, calcule-se a quanto
irão os aluguéis se não fôr
prorrogada a lei do inquili-
halo. Se havendo uma lei
em vjgof os aluguéis estão
nessa altura, o que será pe-
Io Código Civil? O senador
udenista Ferreira de Souza,
também grande proprietâ-
rio, sabe disso muito bem e
sua emenda objetiva sim-
plcsmente torpedear a pvor-
rogação da lei 3.300.

QUEJI SAO
OS «POBRES <"'lU'ÃOS»

li VI OVAS
O presidente da ASPI, se-

guro conhecedor do proble-
ma da moradia no Distrito
Federal, continua com a pa-
lavra:

Diz o senador -Tcrréi-
ra de Souza que a sua
emenda destina-se a prote-
ger os interesses de viúvas
e órfãos que vivem dos alu-
guéis de casas. A ASPI po-
de afirmar que o senador
não eslá falando a verdade.
As viúvas e os órfãos do
Rio, que vivem exclusiva-
mente de aluguéis, são as
Martinellis, as Lages, e os
Oton Bezerra de Melo, Mo-
ijpstó Leal, Lamarti e mui-
tos outros magnatas que en-
riquecem à custa do suor
dos inquilinos, coisa pübli-
ca e notória.

Para concluir, afirma:
O negócio dc locação

de casas e cômodos no Rio
de Janeiro é tão rendoso
que poucos são aqueles que
ueUçam de empregar seu ca-
pitai fora do setor de
imóveis.

O...
a exemplo 'Io nue q plano pre-
vé para os cxTramimer/irios;

2) Transformação dc lodo
pessoal denominado pelo Pia-
no de «temporários^ (pessoal
da Verba 3) em tiinclonárlos
efetivo, desde íue contem ou

venham a contar clncõ anos de
serviços, ininterruptos ou nüu e,

3) Criação de um Conselho
Superior oc Administrai,'!", elei-
tn pelo funcionalismo ptra e*e-
rufar " p'ano e o -•s.-vi.-o.vpien-
to. em substituição íi comlssab
burocrática Io D.A.S.P.

Encerrando sua entrevista, o

presidente du U.N.S.P. observa
oue à situação do funclomills-
mo torna-se hoje Insustentável,
pois o 1'iltlmo aumento foi obti-
do em agosto de 1948, não se
podendo levar ém conta o abo-
no de emergência duramente
conquistado cm' 1952, dada a
sua tottil Insuficiência.

CONf.BESSÕ BA l.N.b.l'.
4 ll.N.S.P. convocou para o

período Ue 12 a 15 de nõyem
bro próNlnio a Convencou Mc-
tropolllana do.1- servidores, nes-
ia capital Em São Paulo, no
próximo mis de dezembro

PROPÕE A URSS AO
JAPÃO

Conferência Nino-
-Soviética

TÓQUIO, 21 (A.F.P.) — O
governo soviético propôs ofi-
cialmente ao Japão a abertu-
ra de uma conferência eco-
nõmica entre os dois países.
Essa proposta foi entregue
pelas autoridades soviéticas
ào Sr. Kazttomi Fukunaga,
que acaba de regressar a Tó-
quio depois de uma missão
de três meses na União So-
vlética por conta da Comis-
são Parlamentar de Pesca.
Kázitoml Fukunaga esclaro-
ceü à Imprensa que havia
sugerido á União Soviética
:t nberlura dè conversações
tendo em vista a assinatura
de um acordo sobre a pesca
entre os dois paises. Res-
pondendo a essa proposta,
acentuou Fukunaga, o govér-
no soviélico comunicou nm*
escrito quo desçíava n absr-
tura de umn cnnfrrr-rteia cn-
carregaria de estudar tôdns
as questões econômicas so-
viéticò-nipônicas;

I'or Iniciativa do Sindica-
to dos Bancos do Rio de Ja-
nciro, uma comissão de ban-
ouciros entrevistou-se, on-
tem, com o dirclor-presi-
dente da SUMOC a fim do
levar-lhe a opinião daqueles
meios, contrárias ás instru-
cócs 105 c 106, que regulam
as taxas de juros de depó-
sitos bancários e dc empres-
limos c redescontos, reduzin-
do umas e aumentando ou-
trás. Sabe-se que aquelas
circulares da SUMOC (105
e 106) prejudicam não sò-
mente os estabelecimentos
bancários, especialmente os
pequenos bancos, como tam-
bém virá contribuir para um
acentuado aumento do cusfco
de vida.

A comissSo féz ver ao dl-
retor-presidente da SUMOC
(Superintendência cia Moeda

e do Crédito) que as novas
circulares foram recebidas
com espanto e encaradas com
o maior pessimismo. Signi-
ficam — disseram os ban-
queiros — oonsoirar contra
as possibilidades de expan-
são das atividades produto-
ras do nais. Num momento

Curso de
Literatura
da ABDE
Terá lugar hoje, às

13 horas, no auditório da
ABI, o prosseguimento
do curso de literatura
promovido pela ABDE. O
conferencista desta noito
será o escritor Abguar
Bastos que falará sobre
Manoel Antônio do Al-
meida.

FAÇA ÜfüA ASSüJÂTURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

¦"# reco; Cr$ 25,00

difícil golpear o crédito é
decretar iri*ernissivélménle á
falência de produção.

As circulares, ainda dc
acordo com as opiniões emi-
tidas pela dclcfitição do sm-
dicato dos bancos, atingiram
a todos pelas suas conse-
quênclas c portanto exigem
uma mobilização dc todos,
mas não com o gasto proces-

so de aumento sempre maior
dos impostos, de gravação
dò custo de vicia.

Concluíram manifestando
a confiança em algumas so-
luçõcs. entre as quais na
acãò de organismos cspecla-
Jlzados. mas oue sejam ca-
pazes de investigar com me-
cisão o que realmente po-
demos vender no exterior.

golpe de Estado pelo qual
me Impuseram o demissão.

Os operários o camponeses,
urinados, representavam a
defesa da revolução demo-
crátlca guatemnltcca o a vi-
tórln, assegura Arbei!1?; os
mercenários de Castillo Ar-
mas nBo representavam ne-
nhum perigo e ò exército
poderin facilmente desbnra-
lá-Ios. Os chefes porém, pre-
feriram o cn min li o da
traição».

O ex-presidente mostra-se
relativamente <> i i in I s t a
quanto no.futuro de sua pá-
tr|a: «Cabe aos partidos po-
HUeos, disse ele, que con-
tiiiunm, nu Gunlenitilo. a
participar da vida política,
as decisões e a ação uo tu-
turo. Os problemas -Ju C-v.»
temaln, o povo os resolve-
rá, no selo do pais. O pro-
cesso democrático em nosso
pais . continuará sua evolu-
çáo, pois os povos sofrem
apenas derrotas temnorá-
rias e sempre acabam triun-
íandoí.

Lembra o autor do artigo
que Arbenz não pertencia
ao Partid oComunisla c, nu
realidade, é um homem sem
partido. O próprio Arbenz
friso: íJá sob o governo do
president eJuan José Are-
valo, havia grupos políticos
organizados sob a ellqueta
do anticomunismo. Como 6
possível, concluiu Arbenz.
Inventar o guarda-chuva un-
tes da chuva?»
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Não Deu o Atestado
de Acidente

Umu comissão dc opera,
rios navais da ilha de Mo.
cangue esteve ontem cm nos-
sa redação fazendo a dcníiii-
cia de que o médico do 1.61-
de, dr. Braga, recusou con-
ceder uo operário N|lton A|.
ves Portela, o atestado de
acidente ho trabalho a pre-
texto de que não haveria ou-
tro para substitui-lo.

NMIton Alves, segundo os
operários, trabalha na ofi»
chia de máquinas ida Ilha ds
Mocangué e acidéntou-se tra.
balhando no esmeril. Foi
obrigado a trabalhar lentii»
do dores terríveis porque et
médico, a serviço ria emprèi
sa, náo quis conceder-lhe ei
atestado de acidente.

A comissão de operário»
pediu-nos transmitir o-seu
protesto indignado contra a
iiiiiiicl!- criminosa do médv-
co do Lóide.

FORAM BURLADOS OS FUNC
DAS EMPRESAS CINEMATOG
AGITADA A ASSEMBLÉIA DO SINDICATO DAQUELES TRABALHADORES

PICTÜRES ENVIARAM SEUS AGENTES

SONARIOS
RATOS
A METRO E A MOTION

Em agitada assembléia, on-
tem realizada, na sede do Sin-
dicato Nacional dog Aero-
viários, os empregados em
empresas distribuidoras cinc-
matográficas aceitaram a.
proposta da Associação Cino-
matográfica Brasileira de in-
cluir no acórdão de aumento
de salários do Tribunal Re-
gional do Trabalho as se-
guintes condições:

a) estabelecer teto máxl-
mo de 3-500 cruzeiros;

b) altu/ar a cláusula «C»,
que diz: «para os emprega-
dos admitidos entre a data-
base e o ajuizan-.ento, o au-
mento será igual ao de em-
pregado da mesma categoria,
cujo tempo de serviço não
seja superior a dois anos»,

O resultado da votação,
feita secreta e nominalmente,
foi de 7!) contra 38 votos,

O AUMENTO
Os empregados reivindica-

ram Inicialmente 45% sobre
os salários atuais. O TRT, po-
«•ém, concedeu apenas 23%
ainda calculados sobre níveis
do último dissídio, em 1952.
No acórdão há, ademais, vá-

rias outras condições, entre
as quais compensação de to-
dos os aumentos concedidos
após a data-base e a /anji-
gerada assiduidade integral.

Não satisfeita, a A.B.C. —
que é filial do truste ianque
Montion Picturs — resolveu
Impor sob pena de recorrer
ao T.S.T. da decisão do T.R.T.
o limite máximo de aumento
e impedir que grande pavtc
cia corporação, principalmen-
te entro os recem-fldmitidos,
fosse beneficiada, com a ai-
teração da cláusula «C». Pa-
ra isto, as empresas cinema-
tográficas enviaram agentes
seus à Assembléia. A Metro,
por exemplo, enviou sou ge-
rente, £ç*. M&zer.

«ESTÃO COMPRADOS»
Duas correntes lutaram na

assembléia: uma contra a
proposta das empresas, outra
a favor. A diretoria do Sin-
dicato colocou-se no lado cia
segunda, isto deu lugar a
graves acusações de vários
dós presentes, que gritavam:
«Os diretores estão compra-:
dos!s.

Estabeleceu - se confusão,

Aumentos em Penca
Aprovados Ontem na COFOP
Aumentos do leite, para Belo Horizonte, da gasolina (para todo o país),
da banha e do arroz (para o Rio Grande do Sul) — Outros na pauta

A máquina de aumentos
do governo (a COFAP) voi-
tou a funcionar ontem à noi-
te ao homologar novas ele-
vações sôbrc os preços do
leite, (para Belo Horizonte)
gasolina (para todo o pais)
banha e arroz (para o Rio
Grande do Sul) e produtos
horticolas e granjeiros para
o Distrito Federal. Além dês-
ses aumentos a COFAP ele-
vou em 30 por cento ns atuais
tarjfas da Estrada de Ferro
Mogiana, inclusive ás desti-
nadas a gêneros alimentícios
e objetos de serviço.

Para completar a ofensiva
contra a bolsa do povo a
COFAP reformou a portaria
anterior que tabelava os pre-
ços do pão e aprovou nova,
nas mesmas bases de preços,
mas que a tornou confusa e
impraticável. Esta última
portaria da COFAP entre
outras coisas permite a ex-
posição do pão liberado nas
mesmas proporções do pão
tabelado, o que anterlormen-
te não era possível para evi-
tar a sonegação do chamado
pão popular, de 11 cruzeiros
o quilo.
MAIS 80 CENTAVOS NO

LEITE
Como anunciamos em nos-

sa ediçáo de onteni, à
COFAP determinou à hòrno-
logação do alimento de leite
para Belo Horizonte üá base
de 80 centavos em litro. Ô
processo de aumento relata-
do pelo sr. M. Marcondes
estabelece uma Hgejra idlfe-
ren?a nos preços a granei e
engarrafado. Na mesma'oca-
siáo que aprovqva q bumeil-
to do leite para Minas, a
COFAP anunciiou uma ele-
vacão semelhante para o bis-
trito Federai, na próxima
nninta-feira. Há menos de
15 dias a COFAP aprovou
idêntico aumento no leite
nara São Paulo. Com o nu-
mento nara ó Rio o governo
fomnlot.irá o ofcnüvn nue
empreendeu visando a ele-
var às nuvens os preços dês-
se essencial alimento que á
o leite.

A CEBOLA AO TOMATE, i
TUDO SUBIU I

Na ordem do dia, a COFAP |aprovou diversos alimentos
para os proçjutos horticolas
vendidos nas feiras-livres e
quitandas. Entre esses cies-
tacam-se a cebola que passou
de Cr$ 8,50 para Cr$ 9.50),
o chuchu (Cr$ 2,50 para ...
Cr$ 4.00), a couve-flor (de
Cr.? 3,00 para Cr$ 3,50), e o
tomate de Cr$ 9.00 para ...
Cff 11,00). Num assomo o
de cinismo o relator afirmou
que tinha o prazer de anun-
ciar uma única rebaixa: a de
50 centavos na batata...

GASOLINA E DERIVADOS
Tabmém a gasolina e dc-

rlvados tiveram seus novos
preços homologados pelaCOFAP, por indicação do
Copselho Nacional do Petró-
leo. A gai;oliri aem caixa foi
á que mais aumentou pas-sarido a ser vendida rjo Rio
p outras cidades' com um
acréscimo de 1,81 por Cento.
O óleo combustível e o que-

rosene lambem foram au-
montados.

30 POR CENTO A MAIS
NA MOGIANA

A Estrada de Ferro Mo-
giana. de São Paulo, obteve
ontem da COFAP um au-
mento de 30 por cento parasuas tarifas. Como reconhe-
ceu o próprio relator da ma-
teria, o sr. Mario Dl Piero,
a Mogiana garantiu um acres-
cimo de 63.525.488,00 em
sua receita anual.

Encerrando o chorrilho de
aumentos aprovou o plenáário
a concessão de um outro au-
mento de tarifas para os
serviços de energia elétrica
d acidade de Imbarié.

O MACARRÃO IA, MAS
FICOU PARA OUTRA VEZ

Em virtude de um conse-
lhoiro haver solicitado vista
dó processo, ficou nara ou-
tra vez ò aumento de Cr$
1,30 sobre os atuais preços
do macarrão. Quem nâo gos-
tou dó pedido de vista foi o
general Pantaleão que. con-
trariado com a prorrogação,
passou um ligeiro sermão no
conselheiro Afonso Mariz.

durante a qual emissários das
eiv.présas cassavam a pala- j
vra dc oradores contrários I
sua proposta. Serenados os '

nniniQS, foi, por fim, feita -.
votação, quando grande part?
cio plenário já havia ido em-
lltVíl.

Grande número de associados esteve presente à assembléia
de ontem dos empregados em empresas cinematográfica».

Precipitou-se ao Mar
Com 32 Passageiros

O avião da Cruzeiro do Sul,
prefixo PPCCP, procedente
de Cuiabá, projetou-se ao
mar ontem às 18,35 horas,
nas proximidades da Ilha de
ViJlegaifjnon, na Baia do
Guanabara, com 32 pessoas a
bordo entre passageiros e tri-
pulnntes.

Das 32 pessoas que esta-
vam a bcvilo, 31 fórá/m trans-
portadas para o Hospital da
Aeronáutica o outrpg nos no-
socómios, todas fora de pe-
rigo. Uni dos passageiros foi
internado no Hospital *de
Pronto Socorro,' Cm estado de
coma. E' êle-o sr. Gustavo
Barbosa, brasileiro, de ii2
anos, casado, funcionário da
Stándàvd Oil e residente à
Rua Antônio Barreira, n. 44,

• apartamento 301.

Problema n. 540
(Para médios)

lio Quadros
de Sãe Paulo

Derrotado o sr. Ademar de Barros por mais de 18 mü votos — Senado-
re» — Eleitos -dois deputados do Movimento da Panela Vazia

Governador
SÃQ PAULO, 21 (pe)0 te-

lefphe) — Ó bv. ^áiiip Qua-drps >S p n°vo governador do
Estado. Os resultados" finais
das eleições, apresentados ho-
je às 22 horas pelo T.R.E.,
em boletim oficial, são pg se-
guintes:

Jânio 
Aclon:*}!' .. ..
Prestes jjaia
Toledo Pizza

.1611.262
•vi 1.970
492.518

7§.7Í8

O sr- Ademir 4* Barros

perdeu, ppis, por uma dife-
leuca de i.8.292 votos.

VICE-GÓVERNADOU E
SENADORES

O viçe-gpvernador eleito é
o sr. Pcvfírio da Paz, com
658-132 votos. Seguem-Se os
srs. Salzano,' cóm 625.455, e
Cunha Bueno, com 532.041
votps.

Òs srs. f,ino do Matos e
Aui*o dc Moura Andrade são
os dois ssnadores eleitos, res-
pectivaraente, c.óji 590.810, e
551.549 votos. Ò sr. Euclides
Vieira, candidato derrotado,

teve 650.147 votos.
Os resultados da víEãção

para deputados federais e es-
taduais não haviam sido di-
vulgados pelo T.R.E. até à
hora em que telefonamos. Sa-
be-se, porém, que já estão
eleitos o general Leônidas
Cardoso e o escritor Abguar
Bastos, ambos apresentados
pelo Movimento da Panela
vazia para a Câmara Federal.

Revela aindn o boletim do
T.R.E. que houve 30,6% deabstenção nas eleições deste
Estado.
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MOUIZOVIAIS

1 Segue (unia co! ' ¦ -'
pessoa) o dcstiii*1 ile
Outra Cm sitjliiçi:'
cundriic..

— Fjasco.
— Aparência.
— Tornar jjliin-j.11 — Rubor ngs facv .

12 — Lugar onde ss j-íoíl .u
bebidas.

14 — Escolhera.
16 — Agora, irni'i.1.;- í ... w.
18 — Unem, atr* :„r
19 — Inépcia, u.o. ;o; <•.'

VERTICAIS

t — Tem ditos espi»:u< Vcj.
— Pouco espesso.
— Aii^messa. .• •
— Vítor Alves SCiu:
— Basta.
— Nome dc uma ' ;

cuja madeira é [; j, .i
para construções.

10 — Abaixei, humilhei.
13 — Navegar.
15 — Borra do vinho, i> :. i-0

(s/til).
17 — Pessoa eximia tu i; i*

quer atividade.
SQLUÇÃÜ RO

PROBLEMA N» i¦'.'¦
HORIZONTAIS E Vi.iM'

GAJg — x Porém. 2 uiau.}
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II U.R.S.S. ENTREGOU fl RUMÂNIA AS SOCIEDADES MISTAS
i
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NA JUKTA GOVERNATIVA DO l.BC.

RECOTOÀDA A AMFÍIACAO DO
COMÉRCIO COM O LESTE DA EUROPA

Ponto-de-vista defendido pelo representante da lavoura mineira — Apro-
vados, ontem, os relatórios

O plenArlo dn Junto Adml- particular! criticou durn-
nlMratlvn do Instituto Bra- monto os Estados Unidos n
sllelro do Cnfé, reunido nn propósito dn mnnelrn pela

Doze distai empresai constituídas depois da llbirtaeflo do paii panaram ii míoi do Eitado

rumeno - Exploram metal, carvão, equipamentos petrolíferos, qufmlea, etc - Política baseada

na igualdade efetiva
BUCAREST, outubro (Correspondência especial

para a IMPRENSA POPULAR) — Ao terminar a
segunda guerra mundial, como resultado de um enten-
dlmento entre os governos soviético c rumeno, foram
criadas sociedades mistas rumcno-sovièllcas, em base»
paritárlas numa série de ramos da economia nacional
da Rumânia.

«pfSWWí!^

tarde do ontom pnrn npre
clnr o votnr os relatórios
das comissões, rocehcu n vi-
sita do diretor da Cnrtelrn
de Crédito Agrícola do Bnn-
co do Brasil, sr. Adolfo de
Oliveira Frnnco.

NOVOS MERCADOS
Logo no Inicio da sessão,

usou da palnvrn o sr. Os-
waldo Cruz Lisboa, repre-
sentante dn Invoura minei-
ra. F6z criticas às declara-
ções do sr. Café Filho em
seu último programa radio,
íônico. ao se referir à si-
tuação dn café e .* orienta-
Cão do seu governo nosse

qual trata as que&t&cs re-
loclonadas com o café brasi-
loiro o, finalmente, manltcs-
tou-se pela tese da nccessl-
dade imediata de serem con-
qulstados novos mercados
na Europa, especialmente
nos países do leste europeu,
declarando ser esse o cami-
nho pnrn n solução dn maio-
ria dos problemas que afo-
tnm o desenvolvimento da
economia nacional e sao res-
ponsávels pela atual crise
financeira.

APROVADOS
OS RELATÓRIOS

As três horas de duração

& Seria desgraça
demais

rINTERPELADO pelo» Jorn»-
llataa «Obre te aitrl» Indi-
cadê para a preildêncla do

F.S.D., o general Dutra dlme

Soe 
nao queria ser preildenle

* colaa nenhuma.
Quem te p6t à frente da fila,

ao» tranco», empurrando todo
o mundo, é e tr. Jnarei Távora.
Nao acredltamot que tamanha
drttjraca te abata tAbre ê»te
povo, que Jà provou no» dol».

.meae» do atual governo o que.

.repreaenta Juarei no Catete.
Mo» o homem quer continuar
por mal» cinco ano», depolt do
próximo S de outubro. Anal-
tou o poder, goatou, nlo quer
larga-lo nem que para l»»o te-
nha que dar nove golpe.

Durante êite» negro» cln-
quenta e »ete dia» do eontu-
lado Juarea-CafA-Brigadeiro,,

.pnde-te dlter que nenhum pre-
co de gênero» ou utilidade» de.

.eonanmo popular deixou de
•ublr de maneira vertical. Pu-
«eram na COFAP um general
folgado e delirante que, ao meu-
mo tempo que faz sumir a
carne dos açougues, abrindo at
comportas da eapeenlacAo, tem
a ' desfaçatez de eenaurar o
poro por comer carne de mala.

Ha* não tem Importância. Sob
auspícios do governo, o espan-
cador Fadllha e demais inspe-
tores e delegados de policia
estão tomando aulas para aper-
felcoar tens métodos de tratar
o povo. Na fotografia de uma.
dessas aulas, divulgadas not
Jornais, a A falta o Boré. Que
Juare» Ja considera mestre, cer-
tamente.

^ GUDIN E SEU
DÉFICIT

deJ|-S DECLARAÇÕES
Gudin visando a au-

mentar o imposto de renda,
gravando mais e em maior
quantidade os brasileiros, ba-
searam-se, como se sabe, na
alegação de que está pre-
visto um déficit orçamenta-
rio da ordem de 15 bilhões
de cruzeiros, dos quais 3 bi-
lhões correspondentes ao or-
çamento propriamente e 12
ao que êle denomina de "or-
çamento paralelo", isto é, o
orçamento das autarquias.

Desde logo se pode con-
testar a exatidão de consi-
derar o déficit das autar-
quias como um déficit do or-
çamento nacional. Igualmen-
te não faleceriam-ao Governo
os recursos para pô-las em
condições de apresentar sal-
dos se outra fosse a política
que nelas é posta em prd*
tica.

Agora, porém, o senhor
César Prieto, ex-diretor do
imposto de enda liquidou
as desculpas esfarrapadas de
Gudin e Café para aumen-
tar os impostos (inclusive o
de renda), demonstrando que
somente em relação ao im-
posto de renda a sonegação
é estimada em 6 a 7 bilhões
de cruzeiros por ano. Assim,
o déficit realmente orçamen-
tário se transformaria em
polpudo saldo se o Governo
não favorecesse a burla pra-
ticada pelas grandes emprê-

-sas estrangeiras e nacionais.
Além disso, a sonegação

do imposto de consumo so-
ma a 9 bilhões anuais. So-
mando-se essa cifra aos 1
bilhões sonegados ao impôs-
to de renda, teríamos 16 ei-
lhões de cruzeiros, isto é,
quantia necessária para en-
sejar um saldo de um bt-
Ihão por ano, mesmo que
te visse estrabicamente um
"orçamento paralelo".

, . E' evidente que Café e
Gudin conhecem esses fatos.
Mas sua política reside pre-
cisamente em descarregar
sobre o povo impostos cada
vez maiores, a fim de fa-
vorecer os lucros das em-
presas que os designaram
para o Governo. Mas suas
mentiras não conseguem du-
rar 24 fcorcis.

£ COMO NUNCAI

A 
UDN deu, ontem h tar-
de, no plenário da Ca-

mara do Distrito, uma pio-
va de sua eterna vigilância
ao votar em bloeo contra a
libenlade de Imprensa, O sr.
Mário Martins fêz o possl-
vel para torpedear o voto de
protesto e solidariedade
apresentado 

'pelo líder co-
munista Aristides Saldanha.
Protes:o contra um governo
que se lança descaradamen-
te a fechar jornais de opo-
•ição. Solidariedade aos jor-
nalistas e gráficos atingidos
pela reação.

Morderam os lanternlnhas
o pó da derrota. A maioria
se pronunciou contra os
atentados e a ameaça per-
manente do governo oclden
tal t cristão em que fun-
ciooa o brigadeiro. O con
dutor da bancada udenista
nio teve pejo de se decla-
rar Jornalis a. E se defen
deu: tomava aquela atitude
porque era prèrisõ. porque
era uma medida «moraliza-
donu do governo.

dn sessilo íornm ocupadns
poln npresentnçflo, dlscus-
silo o nprovnçíio dos relato-
rios das Comissões de Co-
mereiali/nçan, de Agrlculüi-
rn e Flnnnçns, sobre pro-
cessos o questões estudndns
entre uma e outra sessão
plenária dn Juntn, Tcdos os
pnreceres foram aprovados i
por unanimidade. '

0%lln de hoje serii dedl- g
cado ao trabalho das comis- §
soes. A Junta permanecerá |
reunida até o dia 27 próxi- §
mo, quando, ao dissolver-se, 0deixará à diretoria do Insti- g
tuto orlentaçfio e dlretrbcs 0
para o seu funcionamento e Ú
para a política cafr-r-ira até gja sua próxima reunião, den- 1
tro de seis meses, 0

O objetivo destas sociedn-
dos era o de contribu.r parn
a reconstrução e o desonvol-
vimento du economia rume-
nu, que fora destruída pcios
ocupantes fascistas alemães.

Ambas ns partos contra-
tantes, posteriormente, f.ze-
ram elevadas Inversões nas
empresas dessas sociedades.
A União Soviética deu lm-
cortantes contr.buições, llbe-
rando moderno equipamento
e o material necessar.o ao
desenvolvimento da ativlcía-
de das empresas. A União
Soviética também deu aluda
técnica, sela enviando do-
ciimentos técnicos, espec alis-
tns, seja elaborando proje-
tos do construção e cie re-
construção das empresas e
part clpnndo na preparação
dos ouadros qualificados .cs-

PROTESTO CONTRA 0 GOVERNO,
SOLIDARIEDADE AOS JORNALISTAS
Aprovado um voto proposto pelo vereador Aristides Saldanha, li-
der da bancada comunista — A UDN votou em peso contra a

liberdade de imprensa

Câmara do Distrito
O Sr. Aristides Saldanha

propôs na sessão de ontem
um voto de protesto contra a
política de discriminação eco-

nômica do governo Café Filho que atinge a liberdade de
imprensa. Já íoram fechados dois órgãos de imprensa desta
capital. O que existe na realidade não é rigor, mas discrimi-
nação, odiosa perseguição política.

O lider da bancada comu-
nista cita apenas um caso:
os jcvnais de Chato. Quanto
deve o senador de Orbeville
ao Banco do Brasil, à Caixa
Econômica, aos institutos?

Mais de 700 trabalhadores
— jornalistas e gráficos —
eBtão ameaçados de serem
lançados ao desemprego pelo
governo de «-austeridade» do
sr. Café Filho.

MEDIDA INFAME

O sr. Elizeu Alves falou
sobre o mesmo assunto.
Apontou os jornais de Lacer-
da e Chato, que se cevam na
Caixa Econômica e no Ban-
co. Nada acontece também,
com o Roberto Msdnho. Tra-
ta-se de uma medida infame,
acentuou o vereador. Cha-
teaubriand deve mais de 20
milhões ao Banco, aos insti-
tutos, à Caixa. Por que o go-
vêrno da chamada austerida-
de não atinge em primeiro
lugar a negocista conhecido?

AL CAPONE DA
IMPRENSA

O sr. Silvino Neto afirmou
em discurso que o senador da
Standard Oil é o Al Capone
da imprensa brasileira. Vive
de chantagens. Seus débitos
são astronômicos, tanto no
Banco, como na Caixa.

A UDN CONTRA A LIBER-
DADE DE IMPRENSA

Em defesa do governo, con-
tra a liberdade de impren-
sa, logo saltou o sr. Mário
Martins. Considera a medida
moralizadora. Chegou até a
pedir verificação de votação.

Mas o voto de solidarieda-
de aos jornalistas e de protes-
to contra a política liberticida
foi aprovada, por 19 x 10.

Votaram contra a liberda.
de de imprensa: Mário Mar-
tins, Ligia Bastos, Gladstoné
de Melo, Pascoal Ccxios Mag-
no, Anibal Espinhcirn, todos
da U.D.N.; o fascista Co-
trim Neto; Mário Piragibe e

Amandino de Carvalho, do
PR; Machado Costa e Leite
de Castro, do PSD.

__ MORRO DO BOREL

O sr. Mourâo Filho falou
sobre o problema dos mora-
dores da favela do Morro do
Borel. Fêz um apelo ao pre-
sidente da República para
que intuvenha junto ao pre-
feito a fim de solucionar a
situação daqueles moradoies,
que ontem compareceram, en-
frentando o mau tempo rei-
nante, à Câmara do Distrito.

PROJETO

Entrou em discussão única,
em regime de urgência, o

projeto que disciplina o pa-
gamento du subvenções e au-
xilios concedidas em Orça-
mento. O sr. Gladstoné Melo
apresentou substitutivo.

CONTROLE

O sr. Paulo A>.'eal falou
sobre a necessidade da cria-
ção de um órgão técnico de
tiscalização e controle finan-
ceiro e econômico das emprê-
sas concessionárias de servi-
ço público. Analisou e criti-
cou a vida das empresas con-
cessionárias — Light, Tele-
fônica. etc. — a propósito
do recente acordo firmado
entre a Light e o MinistíVio
do Trabalho para aumentos
salariais.

CIMENTO

O sr. Manoel Blasquez fo-
calizou o problema da venda
do cimento, entregue a um
grupo de aventureiros e ven-
dido no câmbio-negro com-
graves prejuízos para a cons-
trução civil.

colhidos entro cidadãos ru
menos.
Aurt.«WTO DA PRODUÇÃO

E iNOVOS FABRICOS
O resultado cias inversões

e aas medidas tomadas do
comum acordo entro a Ru-
mania e n UKSS lol o au-
menvo considerável da capa-
c ancíe técnica das empresas,
fato ésse que posslb.litou o
aumento da produção e o fa-
brico pela primeira vez ns
Rumúniu do uma série de
produtos. Realizou-se a-
mesmo tempo a molhorio
das condições sociais, cultu-
ruis e de hab.tução dos tra-
balhadores e empregados das
companhias cm apreço.

A atividade dessas firmas
desempenha um papel posi
tivo no desenvolvimoni/j dn
cconom a nacional da Ruma
nia. preparando as cond cões
de passagem dns sociedades
para as mãos das organiza-
cões do Estado Rumeno.

As sociedades mistas so-
vlético-rumonns cumpriram
as tarefas que lhes haviam
sido cometidas. Devdo a -s-
to, os governos da União So-
viética o da República Po-
pular Rumena, examinancío
n situação destas sociedades,
resolveram entregar à Re-
pública Popular Rumena a
parte correspondente às ações
soviéticas de doze socedades.

Em conseqüência, em se-
lembro deste ano foram con-
cluidos cm Moscou os açor-
dos relat vos à venda e en-
trega à Rumàn a das ações
soviéticas nas sociedades mis'
Vas sov élico rumenas de me-
tal, carvão, transporte, equi-
pamontos petrolíferos, cons-
trução naval, tratores, qui-
mica. indústria madeirc'ra,
construção c vil, gás o avia-
cão civil.

AMIZADE DESIN-
TERESSADA

Os acordos firmados pre-
vêem que o valor das ações
soviéticas das ctadas socie-
d.ides en'TOGues à Rumânia
serão adquiridas nela parte
rumena em condições vanta-
josas realb.ávo's cm vários
anos. Estes acordos, fruto
das relações de amizade do-
sinteressada e em pé de
igualdade mm unem os do's
países, servirão para refor-
car no futuro a amizade e
ji roí-ilinracão entre os dois
Estados.

O acordo concluído em se-
lembro dê?tp ano fril assina-
do. nda nnrte soviética pe-
lo min!strn d-> Comercio Ex-
(•er'or I O. Kabanov. e pe-
Ia Rumânia ne!n vice-nresi-
dente do Conselho de Minis-
tros M. Constantinescu.
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Chato,
os Bispos
e os Leões

A Rumânia atrasada o feudal 6 coisa do passado, hojo
a Rumânia Popular possui indiistnns como esta: a do
construção naval, situada em Galatt, que produz rápidos

o modernos barcos

Continuam as Violências
no Paraguai

PATRIOTAS ENCARCERADOS E TORTURADOS
POR SEREM PARTIDÁRIOS DA PAZ

ASSUNÇÃO, outubro (Do
Correspondente) — O Comi-
tê Nacional das Partidários
da Paz do Parapuai acaba
de editar um boletim denun-
ciando à opinião pública a
perseguição movida pelo go-
vêrno do general SVroessner
contra os partidários da paz
Norberto Martins e outros,
cujos lares foram invadidos
altas horas da noite.

Atualmente, em desrespel-
to a todas as leis vigentes
no Paraguai, eles estão no
cárcere de Assunção, subme-
fidos a toda sorte de tortu-
ras e vexames. Seu crime,
diz o boletim cfos partidários
da paz, é "reclamar para a
nossa pátria o afastamento
do caminho de uma nova
guerra e dos efeitos mortí-
feros da terr-vel Bomba H".

E conclui a publicação: —
"Pedimos a todos os cidadãos
que reclamem por meio de
notas, delegações e telegra-
mas das autoridades, garan-
tias para a v.da desses com-
baventes da paz. sua imedia-
ta liberdade e a cessação da
ilegal perseguição contra o

grande movimento humano e
patriótico".

É UM ORNAMENTO MERAMENTE BUROCRÁTICO
0 deputado Morena denuncia a política impatrióti ca do governo e critica o Orçamento — 0 gover-

no conivente com a Light

tartari húèffl
Discutindo o orçamento, ora

cm votação, o deputado Ro-
berto Morena disse que a atual
proposta orçamentária não

atende aos inicrèsses nacionais, e tantas são as manifesta-
ções dos diversos deputados contra a mesma, que se pode
afirmar tratar-se de um documento meramente burocrático.

Mesmo por que a política 
financeira, atualmente se-
guida pela ditadura Juarez-
•Café, nada têm a ver com
este Orçamento, e a Câmara
nem sequer tem conhecimen-
to qual seja realmente essa
política. Sabe-se que homens
do governo conspiram con-
tra a política nacionalista do
petróleo, mas a Câmara não
procura aprofundar esta
questão a fim de defender a
lei que aprovou, e que cons-
tituiu a Petrobrás S. A..
DITADURA DA COMISSÃO

DE FINANÇAS
Em seguida o deputado

DIFÍCIL VOTAÇÃO DA
LEI DO IN0UIUNAT0

Senado
Primeiro orador da hora do

expediente, o Sr. Guilherme
Malaquias ocupou-se do pro-
jeto, aprovado pela Câmara,

que prorroga, por um ano, a vigência da lei do inquilinato,
tal como se encontra ela redigida, isto é, com a manutenção
do congelamento dos aluguéis.

Acha. entretanto, u re-
presentante carioca, ditícil a
votação da matéria na pre-
sente legislatura, tanto pela
premência do tempo, como,
ainda, pela falta de "quo- 

j£
rum" em plenário. Assim, gsugeriu que a proposição ve- g
nha à ordem do d.a, para p
discussão, a fim, sobretudo, 0de ser a mesma escoimada pde certos vícios de origem «
que

se despediu da bancada
imprensa.

de

Morena reclama que as
emendas de sua autoria apre-
sentadas ao orçamento do
Ministério da Aeronáutica ti-
veram paracer contrário da
Comissão de Finanças, sem
terem sido sequer aprecia-
das. Essas emendas, ac:en-
tuou, foram estudadas crite-
riosamente e visam a evitar
gastos inúteis com carros,
mobiliários, e outras aumen-
tam as verbas referentes à
proteção da saúde dos fun-
cionários daquele Minis-
tério.

Depois de denunciar a di-
tadura do presidente da Co-
missão de finanças, sr. Israel
Pinheiro, que se entronizou
no cargo há quatro anos e
a j e discrionàriamente, o
deputado Morena afirmou
que defenderá todas as suas
emendas, uma a uma, apesar
de rejeitadas pela Comissão
do sr. Israel Pinheiro.

GOVERNO CONIVENTE
COM A LIGHT

Em outro discurso o sr.
Roberto Morena voltou a co-
mentar o acordo firmado en-
tre os trabalhadores da Light
e aquela empresa imperialis-

ta para aumento de salários,
acordo ésse que os tubarões
da Light não querem cum-
prir sem que antes obtenha
aumento das tarifas dos
bondes.

Referiu-se a uma noticia
dos jornais segundo as quais
o ministro do Trabalho teria
se desentendido com o repre-
sentante da Light, denunciar.-
do que isso não passa de
uma farsa, pois o governo e
a Light se entendem muito
bem. E a prova é que, em-
bora o exame pericial tenha
constatado que aquela em-
presa, tom recursos suficien-
tos para cobrir as despesas
do aumento de salário, com
o saldo do aumento anterior
das tarifas de bonde, o go-
vêrno vai conceder o ambi-
cionaclo aumento plcteaclo
agora pela empresa impe-
rialista que ê um verdadeiro
assalto à bolsa do povo.

FRAUDE NAS ELEIÇÕES

Dois oradores abordaram
ontem, assuntos relaciona-

dos com o pleito de 3 de ou-
tubro. O sr. Heráclio Rego
respondeu ao discurso on-
tem pronunciado pelo sr.
Oscar Carneiro, reafirmando
que as eleições em Pernam-
buco não foram livres, mas,
pelo contrário, realizaram-se
num clima de violências e
arbitrariedades. No seu pró-
prio município, em Limoeiro,
quase metade do eleitorado
não pôde votar em conse-
qüência das ameaças do go-
vernador Etelvino Lins.

O sr. Alberto Botino tam- ^bém denunciou irregularida- Ú
des nas eleições paulistas. §

VOTAÇÃO DO |
ORÇAMENTO f

Na ordem-do-dia foram ^
aprovados os Anexos do Or- A
çamento de 1955 relativos ^
aos Ministérios do Trabalho, ^
da Aeronáutica e da Guerra. 0Foi iniciada a votação do |jAnexo do Ministério da Via- p
ção, que não pôde ser con- ^
cluida. O Presidente convo- ^cou uma sessão noturna ex- ^
traordlnária.

Em atividade
a Liga da

Emancipação
Em Ibaiti, no Paraná,
o núcleo local cons-
truiu um campo de

aviação
CURITIBA, 21 (IP1 —

Em Ibaiti, neste Estado, mil
e quinhentos patriotas, sob
a direção do núcleo muniei-
pai da Liga da Emancipa-
ção Nacional, construíram
um campo de aviação, prin-
cipal reivindicação do muni-
cipio, que nas épocas cie
chuva fica inteiramente iso-
lado do resto do Estado. Me-
rece aplausos a iniciativa
dos patriotas de Ibaiti, son-
do um exemplo para os
núcleos de outras partes do
Pais. O povo se organiza
através de medidas con-
cretas.

DEFESA DO PETRÓLEO
SAO PAULO, 21 (IP) —

Por iniciativa da Liga da
Emancipação Nacional se-
rá realizada, no próximo
dia 30, ás 16 horas, na Rua
da Liberdade, 47, 9a andar,
uma palestra sobre a situa-
ção do petróleo brasileiro
no momento. A palestra es-
tara a cargo do professor
Ornar Catunda.

FRANCA, BAURU
E FERNANDÔPOLIS

Nos municípios de Fran-
ca, Bauru e Fernandópolis
estão sendo constituídos di-
retórios da Liga da Eman-
cipação Nacional.

AIMT.H,.* 
fArcna purlonrn-

liin-H klmiiiVlliuH uo Cutnt*.
iniii ii i'H|ii-rtl»Hlmii ar, larmc!
riiilii-lni A fmitr, rmpunhtm-
-«ii nu n|iriivm'Uii ilu uriiinirnlo.
iln lona, ¦•liiliiirmlii, alIAa, pelu
KnvAriin iiiihhiiiIii, O ar. fimlln
{, InlmlKii fli:iiiliil ilraa» peca•li-llrltilrlu, Aa ninamna fArcai
piirliiiiii-iiliiri'», inlrrlniitii. re-
Ji-lliiriiiu, iinliin, nn CAnuira,
uniu i-iiiciiiln i|in< n-ilMtlii Ter-.
Iiiih par» ii riiniprii dn carro*
clinpii-liriiiiiii.

.Inrimla ilu Igrcjlnlia da Ca-.
Ii-li- ri-i-i-ln-rum untruntom ura
ti'li-i:riimu pnllndo a pretensa
nu «rilii .il» guvfrno, do ura ra-
ilulnr politli'0. 1'iiriM'ln tratar-
•an di< ¦•iitri'\lstn rolelivn e 14
i'iimpiirrri'1-um Jnrnullataa da
liim i|imllfliiueni>. com bloco*
dn pupcl ii riiiicliia chelni d*
Uniu. Siirprrsu! Kru um nlmo-
ço. Illiniiliii, tiirrlilunicntn tra-
Judô, o ar. Cufo Filho recebeu
na hnmniiH de linnrcnaa e nlo
fí'7. nenhum» dcclnracllo, llml-
IuiiiIii-m- u conlur n a nurlr
unrilntiia ilr pnpiiRUln. Noaao
Hi-rvli.il tecretn apurou quo o
nir-nu foi u aceulnti': peixe com
Icuiimi-s, hlfn cnm arroz, doce
dn ciiiMi ft niiidu do Norte, pall-
toa Miirnuczlnh» n Água flt-
Iruilii ii Ki-ludu. O prnaidente
cornou prntii capcclnl. EatA em
illi-lii, como 1'onHcqllcncla da
fullii do iiiisIitIiIiiiIi' quo nhanr-
va cm mutcrlu guatronAmlca.
Oh jiirniil» hrnallclroa o oa cor-
rnapnndcntoa nincrlrnnoa, como
an anlic, ncsti-s dnla mfiaea e
mel» di' novírnò, JA nnllrlurom
dnla dlstiirlilna cAatrlcna aofrl-
doa pelo primeiro mnRlatrndn
ilu nneno,

O Senado fiincliinou ontem
cnm o luatro accao, devido ao
mou tempo. I'ula da p&trla
plMiviiiu niiiclnmcnlo ob ta-
petea clnin Un velho pavilhão
reformudo pura pior. Aberto*
ua triilmlhiiK, penetrou no rc-
cinto, com passo militante de
Rulilru, o ar. Assis Chatcau-
lirlnnd. Truiln um recado da
Slunilurd, il» qual se dcalncum-
blii eom o servilismo quo a6
íln tem, paaaundii a fazer con-
Bliloruçocs do ordem lltcro-par-
lumentur. Disso qun tinha ean-
rui- ilo bispo nas velas, por aer
iinilRn intimo dn um parento
do aenndnr, alagoano Ezequlaa
lloi-iiu, nascido om Silo Miguel,
onde oa enetéa comeram o bispo
Snrdlnliu, hA quntrocento» «noa.

E' multo fantnaloso o senhor
Cliateaulirlunil, mus uma certa
hereillturiedndo ou o lnauceaao
nu Infame campanha quo agora
empreendo bem quo poderá
conduzi-lo a dar, um belo dia,
sul, o candelabro Iluminado do
Mimriie, a gargalhada final.
Um ascendente próximo do Cha-
tô muilnu o nomo da cidade per-
númbucann de, Carpina para
Floresta dns Ledes. Fez Inau-
Riinir, nu praça principal de
Floresta, um leão do bronze do

.tumíinhu do um «fox-torrlor».
1'crseguido pela Idéia fixa,
uciiliou, coitado, numa ir.la da
Tíimiirinclra, passeando de qua-
tro pês dn um lado para outro
e il.indo urros, compenetrado
de que em suas velas corria
saiiRiio do rei dos unlmols.

«Auxílio» Ianque

ao Paquistão

WASHINGTON, 21 (AFP)
— Os Estados Unidos resol-
veram conceder ao Paquis-
tão um «-auxilio econômico
de cerca de 105 milhões de
dólares para o exercício fi-
nanceiro em fcurso, anunciou
um comunicado conjunto
publicado depois da visita do
primeiro-ministro do Paquis-
tão, sr. Mohammed Ali, a
esta Capital.

Por outro lado, o comuni-
cado declara quo os Estados
Unidos «procurarão acelerar
os programas substâncias de
auxilio militara o Paquistão,
programas que começam és-
te ano».
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NOTAS ECONÔMICAS
BAIXAM OS SAUR90S REüâI&

DES3IENTINDO 
as afirmações do Sr. Eugênio Gudin e de |toda a máquina de propaganda do Governo Café Filho, 0

o último trabalho da CEP AI, («Estudo Econômico da Améri- Ú
ca Latina — 1053) chega a conclusões categóricas a respeito ^I

lê-se à página 81 — não provocou inflação no 5§ Í

NA CHINA

Aumento Das Vendas
de Artigos Populares

PEQUIM, 21 (I.P.) — Os
artigos de primeira necessi-

da posição dos salários no Brasil.
salários — lê-se à página 81 —
período de após-guerra. A melhoria dos salários reais a par- ptir do 1946 não foi em grande parte senão a recuperação do 0
que haviam perdido durante a guerra. Por outro lado, desde ú
1949 até fins de 1952, o setor assalariado simplesmente pôde pconservar o nivel alcançado e dai em diante se registrou uma á
considerável baixa das remunerações em conseqüência da i
alta do custo da vida e da estabilidade dos salários nominais.» Ú
Note bem o leitor: os salários não provocaram a inflação g

e seu valor real sofreu considerável redução depois do fins f
de 1952. Tais conclusões são dos técnicos da Comissão Eco- |
nômica para a América Latina, órgão das Nações Unidas, |. com os quais nem sempre estamos de acordo, mas cujas gdade vendidos, entre janeiro investigações o Governo n3o encontrará elementos para con- |Ie julho do corrente ano pe- é testarIas lojas estatais de todo o %

pais, «1 Os salários são cada vez menores em foce da velocidade 0
e da elevada taxa de crescimento da earestia e não podem 0

O crime foi em Teerã.
Dez homens mor-

reram de madrugada.
Dez homens. Das torres

ae cerros vic-us ue uukciii Vi . ., .
que estão a ameaçar os lo- | de petróleo um pesado
catários. g silêncio descia para co-

brir o» armas assassi-RENUNCIOU AO
MANDATO

P
ú nas. Quando a primeira

O sr. Francisco Galoti leu, rajada riscou a escuri-
da tribuna, a carta que diri- dão, um grito mais forte que «s me-
giu ao pres dente da Casa, fr(fJ/mrfores encheu os céus de Teerã.
nWciatraoeseuFma0ndato.l Os dez moribundos atiraram na cara
por ter sido nomeado para o d08 assassinos: — «Viva o povo ira-

Sn^íSÍI niano! Morte ao fascismo!. Dez
Rio de Janeiro. homens. Nova rajada de metralhadora.

Nessa oportunidade, o par- «0 povo nos vingará!»

fe-as aCtenaçõensenquea8íh"e Amanhecia. 
A» torre» de petróleo

foram dispensadas pelos seus punham-se em movimento, recoinenao
colegas, como_ igualmente, eCQ d(Jg metralhadoras. Mas o grito
fo1fremnbrofdad0^an^| do» heróis se espraiava como cântico
civil ali destacados. Também rfe epopéia. «O povo nos vingara! Mor-

te ao fascismo!»
Concluída a Evacuação nt Jànão pulsava o coração do majorvu" 

Otarod e de seus companheiros, flor
PNOM PENH, 21 (AFPi de sangue como nas histórias maravi-

- Está concluída a evacua- f/l0Sfls d(J pérsia mtig(ií
ção das forças da Republica g
Democrática do Viet-Nam á
iue se encontravam no Cam-1 $"
bodge. Os membros das co- ú
missões internacionais que |
controlaram os

fiOJVTOlIrtr/if tr l
fiação. Neste caso que é que está fazendo a inflação desen- f,volver-se? %

Responde no mesmo trabalho a CEPAL: «Em troca, o alto 0

representam 66%

operários daSSnÔTI ^0^^ 
3pSo° 

ser^siu^^^oVnov"u^ 1
Company, as multidões | Aumentou consideràvelmen- |
nnrimirlaq P famintas os í te a venda de Produtos de |opnmiaas e lamintas, os 

g la cue gubiu 244%_ enquan. , ..,-,*encarcerados, os perse- p to a venda de meias subiu nível de investimentos c, mais do que o próprio nível, seu 0
guidos, as massas sofre- á 79% e a de bicicletas 27%. ritmo de crescimento, parecem, sim, haver desempenhado |
Hnrna dn T«wn n Dn- I r. m. , , Importante papel no processo inflaeionário.» De onde vêm |doras, do leera a Lia- g Em Changai, o maior cen- êss^ inVestinientos? Por quo crescem em ritmo tão rápido? |masco; os panas da In- á tro de inaustria leve da Chi- Eg8as inversões provêm dos fabulosos lucros que uma ml- i
dia e os mineiros de San- i na> as vendas gerais, no pri- noria de magnatas (empresas imperialistas, grandes capita- ú
tiago. O grito do major | meiro semestre deste ano, Ustas e latifundiários) arranca do povo brasileiro. |

embarques 0 N'AO SE OUVEM MAIS os fuzis
- ~ - . assassinos. Escutamos a voz dos

avaliam que as 30 operações 
fuzilados. Escutaram-na os

j- „.,om,!>^Sn nhranueram % lJa-"lv"-""abrangeram p
mais de quatro mil homens. ^
de evacuação

' 
JW j. aumentaram 67% em rela: i Tlb^^^M^^^ a re- I

centenas de miThões de criaturas no I ano na^ade EnirCántao o I muneração média por trabalhador caiu, de 410 dólares anuais |centenas ae mt.noes ae criaturas, no | ano passado. Em cantao, o 
^ em m^ ft 3g8 a6Iares cm 1953i Is)o quer dizer que de ie^a |

Otarod foi recolhido por $I
coração feliz dos pastores da distante á aumento do mesmo período de g ^ cruzelros por mQ tCilmiu.SQ\ e0rca de 7.500 cru- |
Shinkiang ou entre as multidões opri- | 

101 ue ^/0- zciros i»r ano a média por trabalhador 110 Brasil. Essa média I
midas da América. | O aumento de vendas foi corresponde mais ou menos a metade da encontrada para a |

íaior no interior do que jf Argentina e Cuba e a dois terços da registrada para Cuba, 0Ê maior
Um dia os filhos do maior Otarod | nas cidades. Em Hopei, a i o que mostra o Irrisório nivel do salários reais em nosso país. |

e os filhos dos seus filhos contarão | ^"^"«J^Jf^ I..... ... j. _._•_ g algodão, os camponeses com-g
uma historia a beira do sono das crian- g pr*aram duas vêzes inais na g
ças iranianas. Não haverá, por certo, g primeira metade deste ano I iaiàrio nS"Bra«Ví, de aSX com
Scherazade. Será a história das mil e | do que no período corrsipon- ú as investigações da çepal, so-" .. . .„ . ¦-„- j„ « dente de 1953 A fim de É íreu uma queda de 5% no seu
uma noites de martírio e heroísmo, de g 

«mie ae_^- * ™ « * 
,. ... . , .... i„„i.__ a atender aos pedidos, o* arma-

epopéia e sacrifício dos filhos valentes g zens governamentais tive-
da nação Iraniana. 0 ram de aumentar os supri- r

p mentos de tecidos de algo- | nadoB j, reVisto aConjuntu-
As crianças do Irã, por causa deles, i dão, roupas de baixo de lã, 0 « Econômica» ucusam maior

por causa dos dez fuzilados que à hora i J^^f ÇsíSfíl" I SlSiS^"^!^^?.?- ,..  \ ... é ternas elétricas e artigos a!í-I Diatritó Foiloral. Enquanto ••
mentidos às cooperativas de g nivci do» sui&rloa na; iniiústrin

FATOS E NÚMEROS I

valor real, de 1952 a 1953. Essa
queda continua no ano de 1954.

1952 para o de 1953.
H

5| se elevou nomlunlni(mt« de 4ÇÓ,
% o custo dn vida elevou-se üe

o § n%.
poste do martírio — desafiaram os | vila.
assassinos sequiosos de sangue: por ^ Em comparação com
causa desses homens as crianças do 0 outono passado, a cadeia de 1
Irã vão viver num mundo sem fome, $ carca dp 4 mn armazéns e-. I ,.«, ._ .. et ilu ue 1 11111 diiiid/.tiib g, ^ Vê-se, portanto, que a quedasem pelotões da morte, sem lagrimas, gj vernamentais tem agora um i no salário real dus trabalha-

Os fuzilados do Teerã estão de pé. estoque permanente 2.3 vê- J 
dorcs das lndústrlas no Dlslrlt0

-*¦ zes maior. fcmw»*ftf»m)

Federal foi de 13%, do ano de Ú
1059 nnrn n Ho 1.0K3 §g

1'ma redução dessa ordem %
uns snlarlns rcala resulta num 'Á
prejuízo de mais do SOO milhões 0do cruzeiros por uno pura os Ú
operários o empregados dn 0indústria no Distrito Federal. ^IIO prejuízo de uma desvalo- «
rlzacâo de 13CÓ no total dos psalários e oiüenados dos que 0vivem no Brasil de seu trabn- plho uii-anen a fabulosa soma de á
i2 bilhOes de cruzeiros. Este é 55
o prejuízo que os .trabalhadores fí
têm nu curso de um ano con ;
a baixa do salário real. ií
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BÍHMH
Lnthiadii. o «Popiilurctwo»

i' Silvana ÍNiini Baião

J 0DÜ8 o» ehavihn do uuloitiuiuii usláu presente* em Alui
lAnna». o filme do Alberto UUUiada, escrito pir cinco tine-
dlocre») uriiumcntisttis ituliunus do segundo time o orientado
numa base puramente comercial — como já havia preii»to o
nosso colega A, {Junte* Prata, cm seus prognósticos doini-
nfcoii. Um certo góslo n ulniw, até, da elemento doeitmaii-
tário — arbitrário mente empregado no primeiro terço da
pelie.ula, "urina", por assim dlter, o espectador, para o que
tmm a seguir. O superproblenui é o «ml* comum e mais"fopularesco" que se possa imaginar, iguiil a lautos casos
tle exceção que uma determinada imprensa pensa tornar
comam, pela insistência, lispelha um aspecto da "ctiltii-
ra", da "civilltação" burguesa — a o tdrmo vai empregada
aqui em sua mais estrita definição »oaiológieu. Educada «
habituada com us comodidades o as extariorldadas do mun-
éo poquenoburguâ», Ana (Sllwiita Mangam) deixa-se en-
rodar no que pure.ru um amor invencível — u nada mais ti
4b que luxaria e vicio. Perde, assim, a confiança do ho-
nem bom tRaf Vallono) quundo, tarde demais, quer resis-
Hr ao homem num {Vittorlo Qastmann). E »ó ve uma
solução; servir aos homens, ««ruindo a Uous ou a uma
mística. Trilha, pois, o caminho das irmão» do caridade,
vai ser freira. Tudo realitado numa base lucrimogânea ou
smtrimosa — e, para despertar interesse maior da platéiu
mediana. Lattuadu vai buscar "sexo" (que náo falta em
Silvana). O baião "Ana", cantado á espanhola com uma
batida d» ritmo oubano-moxicana, /Aí muito sucesso nos
fitados Unidos da América o na Europa, mas isso não
significa que seja baião, ou que represente a típica música
popular brasileira, nem mesmo a deturpada, utuut, executa-
éa em «urdiria 0 na penumbra das noites... E' claro que o
êiretor de O Bandido, Moinho do Pó, Mulheres e Luzes, pro-
ouro manter a narrativa cm um nível digno, coordenação
e interpretação à ultiiiu. Porém, nem mesmo ou omliuru-
Uiamentos do retrospecto, formalmente bem realhados,
imperara o irremediável comerclalismo, o cheiro do viga-
ritmo do drama, cuja visão só ó aconsulluuia om caso de
haver fitas policiais norte-iimericniias 011 anglo-americanas
•M» cortas. E ha duas destas, infelizmente.

AUGUSTO ARAGAO
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Cyl Farney com Fada. Sanlóró. O popular ator acaba du
fegretsar da Alemanha, onde filmou ao lado de Vanja Orico

1
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OMELANDIA
«wrrouo - ses-
•tes passatempoaisimo — «Filhos
ilgjaor.

VKTBO — «A sotade sangue»
•PEON — tCaprl-

eho de amo»
FALACIO - «Tor-
manto dos maresj

ÍATHE' — «Ana;,
VLK%K — «Tenho
*«ngue em minhas
ni&os^

«TVOU — «A torre
de Neste»

IttTOBIA — .111 ho-
ras na vida da uma
mulher»

morte ronda o efils»
WOLONIAI. — «Te-'nho sangue cm mi-

opas niSos»
1TUHUANO — «Ca-

prlcho de oinui.
IDEAI. — «Bondade
fatal»

HU8 — «Mar dos na-vlos perdidos»
|APA ,— «Crime naTfedfiteira»
MEM DE SA' - «Tes-
temunha do crime»

MARROCOS — «Ml-¦Uta esposa e a ou-
«Lubi._—_WA — «Um re?
trato de mulher»
fl ¦ B IDENTK~r «Ana»
nttüm — «Tenho
sangue em minhasmios»

». BRANCO Tr «O
herdeiro de Monte
Crista»

*. 40SK' — «A uro-
mestas

SUL
«A

Momsssav
(B * - PAUOIO —

«Ana»
A8I0BIA
sangue em

AStOBIA -i «Tenho
sangue em minhas
mãos»

êlMCA — «Oi 3 re-trutas»
AZTEOA — «Ana"
BOTAFOGO - «As
portas da noite»

CARCSO — «Ana.»
COPACABANA - «24
horas na vida de
tina mulhci..

OVANABABA • «Mar
dos navios perdi-

IPANEMA — «Teste-
munha do crime»

WBtON — «As por-tas da npite»
MIRAMAR — «Ao
rugir da metraltm»

METRO — cA gota
de sangue»

NACIONAL — «For-
Ja d« paixOes.FAX - «A promessa.
PIBAJA' — «24 ho-

rs» na vida do unia
mulher»

fOTl IMM1
—- «Abrindo horl-
«SORttlVsfllZ — «Teillio san-
gue cm m l n h a s
mãos»

RIAN — «Capricho»
de «mor»

ROXY — «Torraento
da suspeita»

«OVAI. — sessões
passatempo»

S. .MIIS5 — «Tormeii-
to da suspelta>-

THUOA
AMÉRICA -- «Ca-

prlcho de amor»
CARIOCA — «24 lio-

ras na vlds>, du uma
mulher;.

MADJIIM — tAo ru-
«ir da metrulhm-

M1STRO — «A gotaile sangue»
OUNOA — «Tenho
sangue cm minhas
mãos»

tijuca — «Tormen-
tos da suspeita»

BAIRROS
AVENIDA - «Ah

portas da noite:
BANDEIRA — «A

selva do terror»
CAOIIAMBI — «Per-

dldamente lua»
CATUMBI — «A lei

do chicote»
B. DE SA' — «Des-

tino»
GRAJAU' — «Tam-

bores selvagens»
II. JLOBO — «Tenho
sangue em mlihas
mãos»

MARACANÃ — «As
portas dq. nulte»

NATAL — «Viva
Vila»

REAI. - «Mulher
tentada»

SAO JERÚN1MO - -
iCidade sem lei»

ftTA. AUCE — «Ao
rugir da metralhiu

s'ra. AFONgo —
«Se eu íosse depu-tíidOi

SAO CIIISTOVAO —
.Caçada sinistra»TKrNDADK - «vj»
dn contra vida»
XMJO — «Cabeça de
praiasV. IgABEL - -.Sc-
questio»

CENTRAL
ABOLIÇÃO *=. «Tor-
mento da suspeita.

ACUA SAJÍTA —
NosRíis vidiis

BARONESA — «Ar-
madilha Uc aco»

II. IIIIIEIRO — «A
filha do comundan-
te»

IIANDKIIIANTEiH -
> Vitimas ila sòcle»

HEl.MAit — «üem
barreiras nn ciu»

O. GRANDE - «O
gaúcho*

(üi.i.siii; — «Ana»
EDSON - íCiüade
tenebrosa»

1M1'EIIAT0U - «A
promessa»

JOVIAL — «Maria
Antonleta-

.«ADI BKIIIA — «Ca-
piicho de wrnorí-MARAJÁ' — tKu-
glndo ao passudn-,

ÍIASCOTE — iTeilHu
sanglíp em nilfllias
mios-

MKIEIt -- «Umn IIDt-
In na paralçp»tlOHIiLO - «Gengi*
Kant-

AIOTIERNO — (Ban-
rii> — «Cancín
inusQuecIvelt

M. CASTELO - -:Ca-
prlcho dc umoi»

31. BONITA - «Tes-
temunha do crime

ru.Aii — «o coi-sá
rio maldito»

TIEDAUE -- -.Júlio
César»

PARA T O li OS —
«Ana»

REALENGO — cA
sogra >•

IIOCIIA SniLVNUA— «3 segredos-
rio A.N — «Dçrn>
nlo ilu Congu»

IIOLI.IEN - «A (lan
cárlnà Infernal»

STA. Cliuz — «Um
scgreiln em oána
sombra»

LKOPOT.DIIVA
B. PINA — ..Teste-
munha do crime»

BONSUCESSO — ,u\
lança escarlate»

MALA' — «Ana»
ORD3NTE — «Ro-
mance dc uma es-
posa:;PARAÍSO — «De-
trradacao h umana»

PENHA - «O valo
da decisão»

RAMOS — «A sereia
e o sabido»

ROSÁRIO - «Os bru-
tps também umuni»

STA. CEOIXIA --
«Lágrimas de mu-
lher»

STA. HELENA —
«Armadilha de acu.

SAO 1'EIIIIO — -.A
promessa >

T E A T R 0 P
ü. GOMES — .üsm

vldá è um carna-
vai», com Grande
Otiielo.

DE BOLSO — «A
gnreonnlein de meu
marido», sátira de
Silveira Sampaio.

UULCi>'A - cllele-
na de Traia», om
tradução do II. Ma-
gálhacs Junlur.

EOLLIES — t.Mas...
muilo mesmo», dc
Kilcio R|bp|ro.

OINASTIÇÕ — «Inl-
migiis Íntimos», co-
nuMIa em il atos,
com o T.B.C.

GLORIA — «Cinco
fugitivos do Jiil/o
Final», cnm Jaime

, Costa.
.IAI1DEI. - «Multo

vedclle., dc lli-icic
de Abreu.

JOÃO ÜAI1TANO -
«folhes Bergere»

MAUl/ltEIIIA ~ «Ti-
ra o dedo tio pu*
iUmi..», Oon\ Zaquia
.ÍOI-UB.

IlIACHIJELO — «Otio boêmio», de VaJ-
ler Slflueira."

sERRAUIIII — «Laculsíne des upgêsV,dé AIDerl Hussíip;
boje.

lUVATj - .Vn\ pra;vo na inpr-lii . ífe
Pedro Bloch, 1:0111
Morlnca».

IIOSE - «frankel»,
dc Antônio Cajado,
cqm Luclana "(tenta,
Nelson Marlani a
nitlros.

Fragmentos

Dr«Ni;NV<ll,VlvH.. 
nu In

i:liiieiia 11111,1 i,iiii|inli.i
quo lOrVO llIUilo (•llcii/iiieii
IU A • illlf.il lll |UI/. U l|U0 tem
por (im combater um |M»hni-
i.e- quo oMiltiun n liruliilldu-
di', 11 vinieiiriii o a Buorru '¦
1iiii|iiiic|(iniir uo iiiihliiii, um
VOI ilni|iioli'N, illmrs quo
exnlieiii or inülliorcH viiloroii
Iiiiiiiiiiiiim, h (iiiil/nde eiilrc
01 iiiivok o n iin/.

A liilcliitivn partiu dn oi-
üiinlziiçrio Authors World
IVnre A|)IH)lll l|UO paru llll
fim constituiu o Comlt« dc
.•'Ume. Nele enlAo ropiimon*
Union o« cHcrlIon-:, nrllMlus.
elnemiliiK, .slndleiillsliis, cilll-
ciiilorPK, Bacerdotca o palN,
eniudiinins, iiksIiii como do-
IngndoH do outras oruani/,n-
VÔOS. A enllilfide cdílil um
holetlm Intitulado «rovlaw»

u campanha que dlrlr-e t-
folia ntravés do confarânclas
roiinl6o8 cm bairros das cl-
dades, nas aldolas, através
da edlcfies do enrlnzes, fn-
llictos, etc, O seu boletim do
dica certo espaço a crítica
dns películas c h reproduçüo
ile declaniç/ies de porsoniili-
dades cm defesa da campn
nha.

Na sun sogundu conferôri-
cia anual, rcallzadu soh o lo-
ma «Os filmes e a paz», fo-
rnm apontados os progie.s-
sos foitos na campanha. En-
ire estos iiK.slimla-.su a forma-
ção do comltò do cFllmos pa-
rn crinnças», resultanln de
uma serio do debates pub|i-
ens Mnhre 11 qucst&Oi dos
i|iip|s participaram Intolec-

uals e ciÇlefiâdOS da Asso-
eiaeão de AinigOS das Uniões
Cooperai ivistas, a Associa-
cilo de Pais e Professores,
etc.

A campanha obteve o pro-
minclamentò do Conselho
das Trade tJnions dc (•onde-
naçfio às películas que exal-
iam a brutalidade o a violèn-
cia.

O Comitê do Filmo pró-
grama umu serie de inicia-
tjvas e mganizacao de um
festival internacional de fil-
mes, a crlaçito de um Grupo
de Pesquisa para investigar
os efeitos que exaltam a vio-
lèncta <;. finalmente, a pro-
duçâo de um filme doctimen-
lário cm defesa da paz.

,

,i/«.i!Í)iio Oorfei — desenho do pintor A. Yar-Kratehenlco
'Ver declarações do artista sabre o Fundo Artístico na

Uiiliio Sovléticu, na coluna (il>aia'o;

PAUTES PLÁSTICAS

Punsão
il*> Papai

A uiHllor p.irisi,:i dc U>-
pacu'iHiin. Assein •• rua
VM-lt«l

itun líoiiiild <le (..'nr-
<:«Mio, 74

jMALÜNCO
LIVRO 1JE fOEMAS

de

Wuldemar dus Chagas
a vciiUn c/JAYDKR

HUA GUSTAVO LACGB-
DA ii.» 10

0 Fundo Artístico na U.R.S.S.
EM 

seu dltlmo número a revista gaúcha Horizonte; di-
vulgou uma reportagem du pintor Carlos Scllar sobro

ns entrevistas maniidas por um grupo dc pintores brasileiros
com seus colegas soviéticos, em Moscou. Desta entrevista é
a resposta dada pelo pintor soviético Yar-Kraviehenko a
uma pergunta sobro ó Fundo Artístico nn URSS. quo trans-
crevomos a seguir:

As Uniões de Artistas Plásticos abordam us questões
artísticas através de suas seções: pintura, escultura, dese-
nho, arles aplicadas, cenografia, ornamentação, cartazes.
Cada União realiza um trabalho fundamental eom cada
membro, por meio da organização dc exposições de lòda a
secção, de diversos membros em separado e do resumo de
um período determinado. Nelas participam os especialistas
em questões de arie (críticos), com a ajuda dos quais se
analisam as obras do artista, membro da seção, correspon-
dentes a período determinado, e se faz um balanço da sua
atividade, O mesmo faz a UnltVo depois de cada exposição:
organiza a discussão das obras expostas à qual concorrem
todos os membros da seção e os expoentes sociais da repú-
blien ou dn cidade. Nestas discussões, depois do intercâmbio
de opiniões, se faz a apresentação das obras.

O Fundo Artístico é a base material de cada seção ar«
tistica, Existem Uniões do Artistas Plásticos das repúblicas,
das regiões o dos distritos, com seus correspondentes Fun-
dos. O Fundo Artístico visa ajudar o desenvolvimento das
arles plásticas da União Soviética. Além dos descontos, o
Fundo Artístico dispõe dos recursos que lhe proporcionam
suas empresas: atoliers de pintura, escultura c desenho, em-
presas do artes aplicadas que produzem objetos dc ceràmi-
ca, azulejos, etc. .Suponhamos que qualquer organização —
por exemplo, a Universidade, ou a Exposição Agrícola —
ajuste um contrato com o Fundo Artístico para a ornamen-
tação de um erilficio, com quadros, desenhos, trabalhos de-
coralivos. esculturas, etc. Estas encomendas dão, por um
lado. ao trabalho dos artistas um caráter um tanto planifi-
cado c sisiematico, e, por outra parte, proporcionam ao Fun-
do Artístico recursos para o custeio das casas de repouso,
das Casas de Criação, pura a ajuda artística aos seus mem-
hro.s. para pagamento das viagens de criação, para o socorro
aos artistas incapacitados paru o trabalho, etc. O Fundo
Artístico não está sujeito a impostos. Assim ó que tudo
quanto os artistas criam retoma a eles e se aplica na maiiu-
tençflo de suas organizações.

ü Fundo Artístico, além de suas empresas em tôdas ns
repúblicas, cidades o regiões, possui atoliers artísticos, vi-
vendas para os artistas, empresas de produção, etc.

Além do Fundo Artístico e dc suas organizações, existe
a comissão oficial de compras, anexas ao Ministério da Cul-
tura da URSS, que escolhe as melhores obras do cada ex-
posição, em cada atolior de arte. adquirindo-as para os mu-
seus e exposições da União Soviética.

As Uniões estão agrupadas pulo Comitê do Organização
da União dos Artistas Plásticos da URSS, o qual orienta
toda a atividade criadora dos artistas soviéticos.

LSTllâTyiSAè
Declarações de um Fazendeiro do Mississipi

O 
ROMANCISTA Wllllam Faulkner, de
volla aos Estados Unidos, prestou as

agencias noticiosas algumas declarações sõ-
bro a sua viagem. Estas declarações foram
fornecidas exatamente quando o enviado do
Departamento de Estudos dos Estados Uni-
dos ao Congresso Policial e de Escritores
do São Paulo saiu de uma conferência com
Henry Holland, o agente iniporialisla que
recentemente veio vistoriar os governos ti-
leres do Brasil, Chile, etc.

Disse o sr. Faulluier que São Paulo não
si; assemelha a qualquer das outras cidades
brasileiras, embora não tenha visto sequer
a própria capital bandeirante a não ser
através do fundo espesso dos copos de tlisqui.
Mas, o romancista decadente de "O ônibus
do Destino" (Wuywurd Bus) ficou impres-
sionado com alguns jovens que, rompendo
a sua negativa dé conversar sobro outro
assunto que não ò problema da terra aos
fazendeiros, lhe perguntaram as razões que
permitem ao senador McCàrthy representai'
perante o mundo os Estados Unidos. O ro-
mancista partidário da escravidão dos ne-
gros, estranhou quo se fizesse no Brasil res-
trições a MçCarthy o, sem declarar seu apoio
ao famigerado fascista, disse ao repórter
que MçCarthy é um produto da democracia

norte-americana ("Respondi que era possíve)
uni McCàrthy nos Estados Unidos porque
todas as pessoas om nosso pais lôm a li-
herdade de dizer o que pensam").

O romancista enveredou claramente pelo
cinismo. Desconhecerá o sr. Faulkner que
o poeta Loweníels está ameaçado de S anos
do prisão por expressar seu pensamento
democrático? Dosconhecerá o sr. FaulHiier,
em sua fazenda do Mississipi, quo grande
número do cineastas foram banidos de Hol-
lywood por tentarem dizer, om seus filmes,
que defendem a democracia? Desconhecerá
este campeão do forma lismo que Charles
Chaplin, o inglês que foi criar o cinema
norte-americano, foi expulso dos Estados
Unidos por ser uni humanista?

Ninguém tem o direito (le desconhecer
estes e muitíssimos outros fatos, muito mo-
nos um escritor de longa atividade profis-
sional, qqe devia ler sérias rosponsabillda-
des perante o seu público. O que acontece
é que esse romancista, traidor de sou povo
e de sua arte, é apenas um agente do De-
partamento de Estado, um porta-voz como
tantos outros da política imperialisia de
Wall Street e estes, mesmo quando famosos
e fazendeiros, têm de mentir para represen
lar o seu feio papel.

./. A.

Noticiai

l A( IU!.% BKCJIIKH. 1'AfJ
IA) AUTIIA.V. Kr«»dl KJ«
niMin, l'M» Ml«r. Oéll« Hf
Imm o OMr ViTKtMlm th»
m m<In |ieiMiimK<'iiH que In-
r*o mm «ui»» iIuIIiiInn im Tom
tro lilnMlio. Nfto imrcHiu.

:\ x x

«OS HIPÓCRITAS»! *»te
c o nome do novo grupo umn
dor que ítirBO. As |m>çus <H'
i-Niréln sorfto: «O Regresso.,
do Pérlcles Leal o «0 Sulill
me Peregrino», de stefun
SSwolg, sobre a legendária fi-
giirn dc Leon Tolstol.

x x x

CARLOS MIIRTIN1IO es
ii ensaiando no Teiilni Hrn-

sllelri» do Omiidin. Apare.
cera em «Heis Personageii».
em nunca dn Um Aulori, de

1'lrHliilelln.

X x y

WALTER PINTO KN
TROU em grandes ntlvlda-
des publicitárias para pode:
dar ao seu grande núbllcu
mais um dos seus espetácu-
los. No Corpo de Bailes de
Waltor Pinto o público vai
encontrar corlstas vindas do
Sul e do Norte do pais, dn
França, da Inglaterra, do
Uruguai o da Argentina
Walter Pinto adquiriu mn-
lerial técnico notável e vui
usá-lo na sua produção, que
será apresentado no Teatro
da Rua D. Pedro I. O guar-
da roupa foi confeccionado
om Paris com figurinos de
Josclito Matos, o figurinisia
chefe da Empresa de Teatro
Pinto Lttla.

«oleiro do r.h|>(T.a<lor

*»tjui enfurno» nouti/nenfe "»" <'»'!' roteiro qur, u „,,
imiiiiii o i>, iiiiitu, ni a* emtrèlu», sairá normiilr.uu!c. . ,
ttiftus-fciru». u» teatros du chiado estão mu fruneu •>,
ladv. Nu "Carlos tlnmis" eontiniiu o mucshu que r •¦/ ,(
.'Idii d um C-Vinuivnf", (ijireíeníupdo i/< Carlos iiuvluidu u <*
uniu eom u prenetica do ürundi atlulu e Üio Muiu, «iu ,

lo» de inilmciiis figurante» de valor, d u melhor revlutn i.
ííuiuiio* o;M*rfiiNJdni/r' iffl i'ii' d*'i unu, So "Teatro UMeiiiu ,
•i uíri; que i/d «nu nome á cuia du espetáculos ino/iorcíi ,i
ii .(((muni apu M-itioçuc* de "llelimi itv Tróia , de Ar.ú.i
Huitssln. Comédia quo rale pelu presença da ronwni', u
itrit, "Mas Muilo... Mesmo" é a reiinlu que Zlleo Ilibei,u,
mm justificado sucesso, apresenta, nu "Teatro Folllts", .1
nldadfl lôda se diverte eom u tuli nlusu Ooimielo l.nnidiu.
.Vo "Glória", Juinw Cosia continua com "Os Cinco Piigitiv,^
do Judô", sátira do /Jid» Oqiiic*i quo poderá ser usnisti,iu
(im bastante agrado. Ilous interpretações, belo cerni rio» dt

Fernando Pumplanu. Direção de tííbi Ferreira, A'o "llivui-
continua Pedro Bloch, quo purc-ut ter (ornado possa do ttatiu
da Rua Álvaro Alvlm. A peça do sim autoria e "Um Gruio
nu Lupelu", já dada ao ;nl6/líio, 110 "Teatro Oonaeubuna',
lendo alcançado »ucc»su em São Paulu. 0 original do criador
,ta slipet'Ce»(eildr(a "OOHO Xupu" 6 defendido por aquele
vlouro querido por todos; "Ou Artistas Unidos". U ''Serrudor",
tendo salda délv o grupa de "Fvit u Seus Ar listas", que <i/í
esteve por meses eom "A Rainha do Ferro F1Í/10", de Onrsoit
Kanin o "História Proibido" reabre, hoie, com u Oia, d»
Revistas de Kciialu Froir.i e Ccsnr Ludeiru, Produçfíoi"Brasil 3.000", A rcvisla ittruiu muito público nu capital
paulista o vem para o Rio eom Armando Couto, dl'is(o»i «
u atração conhecida de todos: Pidca. .Vo "Tcnlro de Bolso",
em Ipanema, nu Praça do* i/angaileiroA. está <> Silveira Sam-
paio eom, "A Garçonnière dc Men Marido": metes 'le sucesso,
numa rcaprcsenlaçáo triun/unte,

K, agora, falemos de teatro umudor: ndo dei.veiu dt
prestigiar o grupo "A Cortina,", que dará espetáculos, no
sábado, no grupo escolar da Praça Cardeal Arcoverde, e, A
bom, que se lembrem, também, (le que "O Tablado" reim-
ciará suas atividades, 110 "Patronato da Gávea", dniirfo-no*""Nossa Cidade", de Thornton Wilder. fi esto 0 Conjunto em
que trabalha Maria Clara Machado, que tem talento e valor
bastante paru não ser Indicada, como o fêz certo colunista,
como a filha de Aníbal Machado. Mario Clara Muchudo,
muito se honra do ser filha do grande escritor, ma* já é
uma personalidade firmado, qur se impõe por si mesma

MILTON Ul-, .UOKAKS EMKItV

MUSICA
Mova Sinfonia dc Cláudio Santoro

O Festival do Rio de Janeiro, que terá Inicio ne próxima
segunda-feira, com um recital da pianista Yara Bernette,
serão apresentados, além dos recitais concertos sinfônicos.

Como anunciamos dins atrás entre os recltalistas estão
Arnaldo Estreita, Oscar Borgerth, Maria do Lourdes Cruz
Lopes. Entre ns concertos sinfônicos contam-se o do famoso
compositor Hindemith e o do maestro Pablo Komlos, de
Porto Alegre.

No concerto desie último deverá ser apresentado ao
público, em primeira audição, uma nova sifonia do maestro
Cláudio Santoro, para coro e orquestra.

Festival Wagner-
Lizt {rela O.S.B
Sábado próximo, às 1G e

30 horas, no Teatro Munici-
pai," a Orquestra Sinfônica
Brasileira realizará o lfj."
concerto da serie que ofere-
co a OSB, sob a regência de
Eleazar tle Carvalho. A sin-
íônica apresentará neste

concerto um festival Wa-
gner-Lizt, assim constituído:

Wagner — «Navio Fan-
tasma (ouverture); Wagner
- «Idilio»; Lizt — Concer-
10 11.' 1 para plano e orques-
tra. atuando em ambos co-
mo solista o pianista José
Augusto Franco: Wagner -
Truuinu e - Mestres Canto-

res* (prelúdio 1,

KARL MARX E FRIEDRICH ENGELS

DanfiM espanholas
Hoje. às 21 horas, entrei*

na ABI, uma interprete dc
dansas típicas espanholas, s
jovem Maria Dolores. O pr >
grama organizado visa dar
um panorama das diversa»,
escolas e estilos das rians.i..,
ibéricas.

Estréia de uma aluna
de Arnaldo Estrella

A pianista Maria Anisia
Campos oferece às 21 hora^
de hoje o seu espetáculo de
estréia diante do público rn-
rioca. Recordamos quo esi^
lalentoso aluna do mestr-
Arnaldo Estrella laureou-c
recentemente em dois con-
curso parn solista dos «Con
certos da Juventude», da Or
questra Sinfônica Brasileira
r da série dc «Valores No
vos . da ABI, entidade qu«
promove o recital de hoji

A jovem pianista, a quem
desejamos o maior êxito
apresntará o programa abai
xo:

t.' parte: J, S. Baeh — V.
riazioiiH alia maniere italia
na; Beethoven - Sona*a.
op. 3t, n.' 2;

2.' parte - Camareo
Guavilieri -- Tocata: Villn
•Lobos rr, O gatinho de u>t-
pelão; Lizt — Mefisto. Vai
sa-
O Quarteto S. Paulu

no MunieijKil
Para o próximo dia 26. è?

21 horqs, está programado
um concerto do Quarteto de
Cordas Municipal do Sãn
Paulo, que apresentará obras.
(Io Villa-Lohos. Beethoven *
Cláudio Santiago.

00

PARTIDO COMUNISTA
Um documento histórico escrito ho 106 anos
e que conserva até hoje sua atualidade

EM TODAS AS LIVRARIAS

Or.
Armando
Ferreira

Çllnioa Médica ~ Espe-
olalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificia)

Consultório • iMiOencio
Ttavusa Manoel Coelho
?K - Tatel9ne S7SJ -

(Sa© Gonçalo)

CONSERTOS OK
TgLÉVISAU

M^lortülii orisjiiuin-
Orçarnento grátis.
lei.: "iMMH - ò'W83l- qcTávjo.

MESMO QUEM GANHA PQUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADA

Dentaduras com estética e ma.stiiracâo perfeitas, cYcelpnle
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Educação c Cultura
na Polônia Popular

POR 
ocasião dos festejos das «Jornadas» do Ensino, d"

Livro e ria Imprensa, o Ministro da Cultura e das
Artes da República Popular da Polônia pronunciou um dls-
curso, no qual dizia: «Em dez anos de poder popular-, a
Polônia aloançou imensos êxitos, sem precedentes na liistó-
ria do nosso povo, no que diz respeito ao desenvolvimento
do ensino, (ja cultura, da difusão do livro e da leitura.

No ano de lílr-l. exislem em nosso pais 23,208 escolas
primárias, das quais 10.973, de sole anos, eslão localizadas
no camiio. onde, aptos ria guerra, não havia senão J.3,'i3.
Ki\\ 1953, tínhamos ÍSlifj escolas profissionais de vários tipos.
Antes da uueira, as osco|us secundárias do agricultura con-
tavam t.âOO alunoc, ao passo que hoje esse número ascendea ns.ooo.

Em 1U03, cerca de 3.7U0.ÜÜ0 pessoas assistiram às 7Õ.ÜIJD
copfevêneias organizailas no Campos pela Sociedade dc Popii
lartyaçpp da Ciência.

A tiragem global dos jornais passou, om 1953, a um
bilhão e meio de exemplares, sendo de 3yg ipilhces de «M-in
pliires para revistas, klnqiianlu (pie a tiragem lotai rio |(vTp,seditados na Polônia, no perjotlo entre as duas guerras níio
atingia senão o total de 40 milhões de exemplares, na Po-
lônia Popular foram iiuhlicadus. cm 1953, mais riu fi-lti mi-
lliõcs de iixcmplunví. coin 41.000 tiiufos. Ao passo fjjjp, epi
1937, o Índice de difusão do livro ciiniva-so a ü,ti por hülii
tante cm 1953, pàssfin n quase 1 livros por pessoa.»

O ministro informou ainda (pio tem .sido leitas edições
maciças de obras clássicos, dos mais eminentes vultos da
literatura polonesa n estrangeira, hem como dos clássicos
do marxisníoletdnisiiio. cujas edições já ultrapassaram a
20 milhões do exc.oplares. As bibliotecas públicas possuíam,em 1053, 18.642.00u livros, dos quais i; inilljèes pertencem
a bibliotecas rurais.

A elevação cultural dos camponeses ç^ u,ma das djretrí-
zcs aprovadas pelo ít Congresso do Partido Operário Polo-
nès Hiiilicado. A elevação do nivel cultural das massas cam
ponesesj, tte^eqvqlveriíig o bábiio da leiljira, iiopularUamlu
}»s belas ai ics, as obras de vulgaiizui.àd ciaritiíjpa e sobuuu
do ns obras de agronomia, desempenha papel fundamental
na èxecuçfio de tais larefas. Este ano. mais de 800.000 cam
ponesPü trahaihariore* \èm freqüentando cursos 'ários dc
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EDUCAÇÃO E ENSINO
leliura, quma demonstração eloqüente de que possuemimensas reservas de forças geradoras.»

Finalizando o discurso, disse o ministro: «Popularizam
do a ciência e suas realizações na Polônia Popular, desep-
Vulvoilllu eillre os trabalhadores o conhecimento dii grandeüuiao Soviética e o estudo de spa cultura, dando-lhes asft alegria representada pela leitura de um livro inteligente,
ponriu a sua disposição cultura e arte de nível elevadocrüiuauiln ii|su]iciênoin,s e lutando por vencê-las, ediílcámos
uma PulunÍH Popular livro p feliz, e contribuímos por issomesmo para rdforçar o grande campo da paz, do socialismoe da lelicidade humana.*

Pelas Escolas-
V. L.

Direito
NOIK I.V.IKI 1)0 O.-.V. f. O.

( KNTIUI IU. I',*!'!;Ull.-». HIA.N-( liSKij — Din 23j às 'ii hunis no
: lni N-Tfitr.iir, sorft Iqvutlti nu

linlpu a (uitit (li: Vltíuii Uhíjsíjii,i|.íi ( lj|i?!||ti |li'-> Ansi^a. A repri'-
viitacmi estrinV u tuir^n ila urM-
mi (ciilriil mi.r* Õoipcdlohi. dn
i.'()rrtnjj(*rlç>i.

O!» iüviivlids *>»>rf*ut i|(<|(|;H>\iÍ<lo^,umoiill'.! II llll:. piMil |«r..«,l«l.-Mlv
du O. H. P.

Filosoiia
lllllETllKlO AIJAIlCMIfO

ll.Ml.i: UA FAÜUl.llAllli —
Ui>iiI|<h-ii(s (liinilngu, dé "l u 1
luiru, nu bulão dn Clube -Mliliat,
iiiiidi» Irmliiúiimil ícslu riu «I'|ii
du Ctiriija». Oh convites pura
IIS IlIllIUI» lll. KlKMlIlllIlll, SITÜII
griiliilto» e piiiii an iilunns du
pié - K--.lilnil.il x-iitu 1'cntllilas
i-.uii alidilmeiUti Piilimo- cuia-
1>.hh<íím» ne tnâuH os coleis
IlUtit iii!i|ir litilliui<tl-.m» dn nn»-
kú (fslii llrnun» llc .iii-íii-
iin II. V.

llil.HA I'. N. !'• -- -H eslii
•?-•imIm illsttiliuíilu uutí .-ihinov ;t
^fnlho ftfl.r.1 AgriiUncenio»
Hqiiotes i»*' cnlniiürorftin e pe-
iliniu-. im\a> iululinta«;fii'«i liHt»
* pr6.vim» tFolhft». 1..Ü& espp-

uolaboravSes devem «er entre-
Klie» nn Dirtttnrlu Acndênilcainu» ciildailns de ¦TniiiiArlii iin¦SIIym l-urimnileü. Pwllimit tura-1'cin h> Miaü prltlçnü e jmççstyçft.

língcjih^ria
IIIUKTOKIO acaurmico

MAJÜRIAlh — 0>lllfno Ira-tmllui |lo lulinrulArin. nntutivu,
nera tlnriu par» »s iflvorsos ffry*
pin rmiliirnie lintárln afl.>mlu nn
quadro dn avlsbn, nt4 p i||n :milAnii! mi»,

KSTIl.VUAts ~ U> colugus iU-vem iiilhinlnr e cnncliilr japliln-monte »oi! prii.ldn, noin a pi-ur.ndn «mlresn prorrusado. ja serem oiiKiitandn.
TEIUIIM» l>A» AIÍI.AS — As

uulit!» tcorinis nonii^lH ilu ¦*.<¦
min IctmlnnrAo dlu 80.cimso itonoviAiuo e nsn-
1IOVIAKIO — Pussan. a ser
upreientiidun, nus Hemunas yró-xlmas pi materiais de Puvimen-
lo»» roduviários, pclo»« eii^enh*'!-
ru« .Mnrln llrmull. Iiilmii- Aiiku-
Im 1'ltMin. 'Hfujnmlm 1'rni'iiiit'l.
f-iirlqtf ItnHinun p T. Vun I)i*i'
fiit p u j\íoYjmejito Perr«\lú;
rio e SUialUauãP- PSltt» «ngc
nlieiros PelU lia lis t riu •' IIéU«»
ae Alineiiln A» atila* pni»>eanrin. nx. «•giinHm, tè'tl*> e
qnlotaw.Mr»*.

HAll.i: 11(1 TEOUOXJTO —
Será reuliiiido nu iliu J8 déslu.íia Vi liurnn, nut itiildut. e na«liiiiliü. du AsüuuliKnu AJlétlca
ilu IIiiiiiii du lirasll u (rudii-lti-
pai aliulln dn TêmlnUto». <)<•-
i|lli!ütrn lrnrrplrn l'lllui. Truje:
ni|Hsela ciimiilolu. üpnvltus etniüiiiM ouilernu ser uiii-unlriidii»
na pnrlntlii dn |v.\.l-:. O fcuilu-
lllu m-ru riiln-Kiu. im nliiiiii 4ii|--liuillii pi-lu srfn. ülnriii llm-hii.
Mis!, Ilniall du Illiíl. in.Ji.8ii
hurus.

HEI-, IIA UlISUOTKCit, 11. A.— l'(>(llmos au ji I ii tio ijue reli-
l-dll ii llvni aCoilBtrilfiSii Civil»,
dt Ale^ipidrn .\|l!i|i|iit'.ri|iin (ré-
Klstru n." 2.611.1. i'í. iiuliitit imIÍ-i.-Au dc IP.Vi), u iilisci|liiu d» dc-volyc-|u, pois chtil siuidu multu
pruouruilo.

NOVO KEülMEXTO — O D.A.«Ju K.N.E.. por seu presidente,«liünmlnhuil A Esrcsln Congrp-
incftn as emendas up Xuvn JUi-
gimento, julfiidas «unvvnlcntes
pela ComihKft» du terueiro hou,
em face a legislação vigente,
prociirandn harmiiiilinr os lute-
rcs»cs particulares dps iiIiiiio»
rnm u de otisino de Kngei.hnrhi
do nnsüi Escola.

CHAMADOS X SKOAü' HO
«(i iiitim 1,0 Kgnm.AK — De-
vem uumiiprecci- «m a maslma
urgfnci» a esta tsevno us se-
guinte iilunui: tcripindu Antú-
Ull« Melo Ylpnil, .\(llilfo' ^'qt|"Í!.
Mendes, pavl Hoilullu Niivegan-
lei,' rários Ariiiru Butron Mos-
«•os», »I«*ié ImtiiIiIh Pereira dn-
Costa, Euelides TNIeluc de Fa-
r|a, ilpãu Jesus dc Sales 1'tipo.

SAllATINAK — KslAo marca-
ilas ns ticguinteit: din :l(i, ii»
!0 lioras. li. Tp(ini!|(iglca — tur-
nilis (V <" IL scgiiudn c lercelrn
iiTttis; din 25, as ia htiras, Fí-
sina — Turmas A i- II, primeirouno itruus.); dia ::u, as 10 hs^
c«lc Inf. leíuiwa (>ne A &HBI»ferido do dia 181; din CO, As
;<l horas, Alotores -~ Turmas
\ « II jterceiro unu); d|a W.
ús II liiirás, Mecnnlcn i|ps gu-
l„« _ Turmii A; dia Í9, As W
li.ii-u», ílptores rs Xurma A
iterceiro nnp): diu 3. As 50,30

lioras. Motores — Turiuss A e
R. ll.iirgi. da Sâu FrancisiuX.

Medicina
C, A. utJAllI.OS CIlAC.Ali»
IIEUNIAW l)ü CONsEI -HQ

l|EI.|UEI«ATIVP "¦— 
EslAu PP.n-vuçadiis os membros dn illrr-

toela do Cnntrri Acadánilcu «Õur
Ifls Clpigasii e ui| Hepreiciituiiles de Tiirinn paru uniu scssAu
ordlnAr'
Iiartit..
ordinária parn liujc, As 15,30

1'iui'itiiivu a urcsciu-ii d» IhiIuíus senhores consc.lhelrus, pubsnrAn tratados ussuiilus de uni-xlmô interesso pnra nossa enil-
ti ude,

(a) iliirge .llaluli ífctii. pfpsl-dente do C.A.O.C.
TUipi/NA ACADf..MICA - J.i

esta idrcülándo o uoi-o uúnici»
de «Trlüiinu Auit<10mleu», nií-
nterp c-upeclnl cpmpmorallvu du
aniversário da Faculdade Na-
danar ri» Medlclria-

Os Interesiiadus mi uquisicAn
pnderfin procurar o i-iili-uu Ncl-
son Madri «o Departanientu d>-
Hadlo, vu iftm ri, Xeila, na Cen-
tro Açadamlpu.

FESTA Ilfb TERMÔMETRO -
A Comissão orgaiilradoru Av
«B»H» ri» Terrpônip|riiv mis»
niic o tradicional liallc dc con
frntnrnlracao eillre n i|iiiniii •
saxto ápos ae reulitara (Ilu 80.
ás 38 horas. nos. salõts ilu li»
he de 'A.prpniuIlcA. 

nnlniui'"
pela orquestra de Pedrlnlió. ili
(«imrioupo,. Ilcnliii de poieu
dias ns, convites çsiurjlo na lu
«'titdnde, \\y dlsptficài' dns lljlO
rossndoK.

TARDE HA>'CANTE IIA V.«..
M.B. — Fatriiclpiida pelo j»(rçtírlo Afãdênilco dn rarulduili-
ria Ciências EcoiiAmims du
C.D.K.. nos salões dn A.A.Il.U,
no prAxIiiio dia 31 dc ouliilii-u,
riais 18' As 88 hoi-ns. ()ri|iii:.iru
dé «Valdemar Spllman: Cnn
vlles A venda e rcrcrvns d; n:c-
sãs no. D. A. rias Ciências Eco-
ntmleàs, a" Rua dn CbcstTliil-
tio, 11. í.f anínr, fpnpi S2-?01j
Xlsta çeptro AemUmlcn. sòini-K
tp cpnvites com d. T.clht. Ptceo
pessoal,' 3* eriiielrns; cUVallielrii
n damas. I" crur.oiin»

l;
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CONSTITUI A AMIZADE SINQ-INDIANA
importante Fator Para a Manutenção da Paz
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t Necessário Desenvolver
a Coexistência Entre

os Países
Declarações de Tito na solenidade do "Dia das

Nações Unidas"
BELGRADO. 21 .AFP)"Não é apenas suficiente ve-

i ficar-se a necessidade dc
uma coexistência entro os
diferentes sistemas sociais o
Ideológicos, mns é ainda ne-
ecssárlo realizar c descnvol-
ver a coexistência o umn
colaboração positiva entre os
membros da comunidade in-
ternacional", declarou o ma-
rcchãl Tlto. por motivo cia

Pressão Ameri-
cana Sobre a

Suíça
GENEBRA, 21 (A.F.P.) -

O chefe do Departamento
Político recebeu Hiss Willis.
embaixador dos Estados
Unidos, a propósito da dc»
cisão tomada pelo Departa»
mento de Justiça norte-ame-
viça no dc empreender pro,cessos civis, contra impor-
t adores de relógios nos Es-
tados Unidos e contra em-
presas e associações relo»
joeiras que tém sede na Suí-
ça. O chefe do Departamen-
to. no transcurso dêsse en»
contvo, chamou em partlcu»
lar a atenção do embaixador
pnra a gravidade das deci»
soes do Departamento de
Justiça norte-americano e
para as repercussões que
não poderiam deixar de ter
nas relações entro os Esla-
dos Unidos e a Suiça as su»
cessivas medidas tomada';
contra um dos principais ra-
mos da indústria suiça. or
elarecendo que o Conselho
Federal se reservava o di-
reito dc intervir junto ao go-
vêrno norte-americano de-
pois de estudar os prohlemas
agitados pela decisão do De-
partamonto de Justiça de
Washington.

celebração do "Dia das Nu-
ções Unidas".

Depois do haver afirmado
nue rui colaboração ura pos-
slvel, a chefe de Ksiiido lu»
goslavo precisou quo, li seu
ver, podia-se resolver os vá-
rios problemas quc subsls-
tom no mundo, dosenvolvcn-
do-se as relações econômicas
numa base dc Igualdade, rea-
llzando-se o desarmamento
o utilizando-se a energia
atômica para fins pacíficos.

O marechal Tito concluiu:"Creio aue, nn medida cm
quc so acreditar num espf»
rito universal, numa estrei-
ta colaboração no quadro da
ONU, serão eliminados não
somente o medo c a incerto
za do futuro, mas se lará
reinar na humanidade o oti-
mlsmo c a fú no progresso".

Accnlua o piiiiiciro-iiiiniHtro da China Popular que a cooperação ainis-

tosa entre os 960 milhões dc chinos cs c indianos servirá dc exemplo

para a coexistência pacífica entre os povos — Importantes declarações

de Nehru sobre a significação da sua viagem à República da China —
J

KM-«V* •>»T».»***^**'r-****'

PARIS, SI (A.F.P.) — No discurso que ontem
pronunciou no banquete oferecido em honra dv Shri
Nehru, e cujo texto é difundido pela Agência «Nova
China». Chu En-Lui, primeiro ministro e ministro do
exterior da China Popular Jrisou âue a índia «con*-
tunlcmenie se pronuncia por quc a China Popular
receba o lugar que lhe compete nos assunto» Inter-
nacionais». «Durante mal» de dois mil ano», acre»-
centou, existiram laços cultural» e econômicos entre
os dois paises, que jamais estiveram em guerra:
11ASKS OA COOPERAÇÃO

Chu En Lai declarou en-
t&o quc oa sofrimentos pa*
decidos pelos dois paises du-
viinte as lutas anticolonlalls-
tas dos tempos modernos, o
sou desejo comum de che-
gar a uma paz geral o de
lutar contra a intervenção

estrangeira, contra o seu
atraso econômico o pela
realização da Independência
nacional completa, fornece
uma base para a coopera»
çüo amistosa entre os dois
povos, e reforça a profundo
amizade que há tanto tem-
po existe entre ambos»,

Falando, em seguida, da
sua viagem à Índia, no més
de junho último, Chu En
Lai frisou a importância
histórica da declaração co»
mum, feita quando dessu
viagem, sobre os cinco prin-
ciplos da coexistência pacl*
fica. A esse respeito, Chu
En Lai atacou o SEATO e
lembrou que Shri Nehru
mesmo ae pronunciou no
Parlamento Indiano contra
esse ato.

Evocando os resultados da
Conferência de Genebra, o
prlmclro-minlatro chinês dc-
elarou: «Apareceu aslm a
possibilidade de aer matéria-
lizada a Idéia aventada pe-
lo primeiro-ministro Nehru.
de ser estabelecida umn zo'

Atinge a Greve os Sete
Principais Portos da Inglaterra

LONDRES — LIVERPOOL —
BIRKENHEAD — SOUTHAMP-
TON — HULL — GARSTON

— ROCHESTER

Adere também ao movimento o pessoal
dos estaleiros

LONDRES, 21 (AFP) — Calculava-se íioje
de manha que 18.000 estivadores britânicos
se encontravam um greve.

Em SouthamptPn, o «Quoen
Elisábeth», que conduz pina
Nova. liYque a rainha mãe
Elizabetli, conseguiu partir
hojo de manhã na hora pre-
vista, mas, depois da parti-
da do navio, todos os 2i()00
estivadores do porto cessaram
o trabalhe.

2aB a^L*iW ^afl a^K>' :: ':;'-:—^ÍSa^B

Calculavu-se em tlOl), ao
findar a manhã, o número
de navios imobilizados nos
portos.

TAMHÉM NOS
ESTALEIROS

LONDRES, 21 tAFP) —
Hoje do manhã não apresen-
fava modificação alguma a
greve do« estivadores, defla-
grada liã três Semanas e am-
uliada de Londtes a Bir-
Konhoad, Liverpool, Hull e
Kriiithainpton, Oito mil ope-
vários dos estaleiros cie re-
partições de Londres acOm-

Sete portos estão atingido» pelo movi»
mento: Londres, Liverpool, Hiskrnhead, Sou-
tliampton, Hull, Carstor» c Rochester.

punham o movimento. Lm
conseqüência da greve o va-
por «United States^., chega-
ilo ciiiten: ao Havrc, terminou
a sua travessia nessa pôrt»
e mais de quatrocentos pas-
sagelros foram transpovludos
por uma outra embarcação
para Southmpton, onde elie-
garaii: hoje de manhã, «em
a bagagem pesada, deixada
no Havre.

NOVA REUNIÃO DO
GABINETE

LONDRES, 21 IAFP) —
Winston Churchill convocou,

Reclamam Contra os
Trustes do Petróleo

/,ojjrs Raimundo, herói dc Espanha, libertado recentemente,
l'u,i,ía os delegados do Conselho da F.M.J.Ü. (Foto Sni-llua,

distribuída j)ela 1. P.)

WASHINGTON. i\ (AFP)
— Em um "memorawfuin"
(iue acaba de entregar ás
autoridades federais, a com-
paiiliia petrolífera "Texas
Ço," protesta contra qual-
ciuer medida a sur tomada
pelo Congresso uue tivesse
iiuv eleito restringir "o aces-
so aos Estados Un.clps as
fontes uslrangeiras de petro-
leo. Tais medidas, ai'»i'ma a
companhia, seriam contra-
rias ao "interesse nacional".

Saue-se que as companhias
carbuniieias e os pruduto-
res independentes de petro-
leo nus Estados Unidos so
que-xam amargamente de
que as importações de pe-
tróleo lhes iazem uma con?
corrèiica perigosa! pedem ao
Congresso, em consequen?
cia, que restriiMum essas ini-
portaçõas- As, mandes gom-r
paniúas paj.ru'Horas anievico-
nas se opõem a ta»s rostri?
CÕ*58' .„¦!Em seu memoranaum, "T-he
Texas Co." salienta que o
consumo americano de petró-
leo será sem dúv.da dupli-
cado cm 1&75.' em relação
a 1950, acrescentando que os

4

interesses dos consumidores
americanos seriam contra-
riaclos por uma limitação das
importações Se petróleo e
une os recursos ostranueiros
de petróleo foram "altamen-
te preciosos" para os Esta-
dos Unidos na última guerra,

A companlua afirma final-
mente que a limitação das
importações seria contraria a
política de administração de
intensificar o comércio inter-
nacional

250 DELEGAD05 DE 68 PAÍSES

Reunião do Conselho Mundial
Da Juventude Democrática

DESVALORIZAÇÃO
DA MOEDA

SEUL, 21 (A.F.P.) -
Synghman Rhee aceitou a
desvalorização da moeda sul-
•coreana de 180 para 254
•diwns» por um dólar norte-
•americano, em çopseqüên-
cia de uma conferência de
duas horas e meia, mantida
com o general John Hull, co-
mandante supremo das fôi-
ças ammericanas no Extré-
mo Oriente. — anuncia-se
em fppte autorizada sul-cn-
reana. Essa desvalorização,
em discussão há vários me-
ses entre os Estados Unidos
e o governo sul-coreano, é
realizada sob a condição de
que Washington concorde
em servir de mediador nas
divergências econômicas ni-
po-coreanas e de que as
Nações Unidas paguem os
atrasados de salários dos
empregados sip^cor-eanos.

RBUNW-BM cm Pequim de 9 a J5 de agosto do corrente
ano o Conselho da Federação Mundial da Juventude Uemo^
Mt&a Participaram da importante remm .WW (,£! 20>°
detualos, observadores e convidados, inclusive represen-
íaiZIdo''Conselho Mundial da Pm o de outras organmçocs
internacionais.

Mais de 120 pessoas toma-
ram parte nos debates nas
sessões plenárias do Çonse-
lho- Nessas discussões dele-
eados e membros do Çonse-
lho, a'ém de representantes
de organizações da juventu-
tio não filiadas a b MJD. fa-
laram om nome de Brandes
massas de jovens de muitos
paises. Diversos assuntos, jo-
ram tratados nas reuniões
menores das várias comis-
•»õcs. As discussões concen-
uaram-se, principalmente,
no movimento juvenil nos
paises coloniais c dependen-
Ves pela paz, Indeppnflençia
nacional e pelos.direitos dos
jovens. O colonialismo «i
uiian memente cpudenüdoço-
mo a causa da guerra gW|miséria para a mvantude
nesses paises.

PROIBIDA A

ENTREVISTA
MÉXICO, 21 ÍA..F.F,! -•

Foi anulada VDT1S ÊB-5§Vl!í'B
h imprensa convocai para
ontem pelo ex-presidente 'Ia
Çuatemala, Sr. .laçob Ar,
benz," que nao se apresentou
ao encontro. O Sr'. Guüler.
mo Palmieri, antigo diretor
do Turismo no govprno Ai-
benz e Igualmente refufjiadr
no México, limitou-se a dr
,-)arar aos inúmeros jornal''
tas ansiosos por ouvir as de
clarações de Arbenz-

*A entrevista náo nódc
realizar por motivos ps.Ii
nhos à nossa vontade ef|'
escapam ao nosso controle

O Conselho aprovou, entre
outros os seguintes documen-,
tos, lidos na sessão q'e onpev-
ramenlo: um apelo aos ;iç~
vens de ambos os sexos cie
todos os paises: uma resoui-
cão sobre a participação da
FMJD e suas organizações
afiliadas na preparação do
Encontro Internacional da
Juventude Rural; uma resç-

Mucão sobre o V Festival
Mundial cía Juventude c dos
Estudantes pela Paz p Am»-
zade a ser realizado em vaI"
sóvia no próximo ano: c a

declaração do Conselho.
O apelo aos jovens de am-

bos os sexos de todos os pai-
sés, o Conselho conclamou a
juventude a unir-SO nara p
triunfo oVas iustas e vitais
aspirações da jovem gera-
cão pela paz, a independên-
cia «acionai e oqi< uma vida
melhor.

Sessenta e oito países es-
tavam representados na reu-
nião do Conselho entre os
oiiais o Brasil. Sob tempes-
tupsos aplausos, o Secretario
da FMJD anunciou na sessão
do encerramento quo o nume-
rp dp associados da federa-
cão iá atingira a 85 mi-
Ihõcs, distribuídos por 97
paises, sendo que H organi-
zacões de 17 países de-
ram sua adesão recentemen-
te. (I.P.)

Libertação de
Criminosos de Guerra

BONN, 21 (A.F.P.) — As.
atitoridaçjes britânicas anun-"ciam 

a libertação antecipada,
çegun.do recomendação da
comissão germáno-britâniça
dos perdões, dos criminosos
de guerra alemães Frledrlçh
Kaph, Heinrich Kuehne e
Eric Maftlii» Koch e ICuehne
haviam sido condenados à
detenção perpétua, por tri*
bunais militares britânicos,
por terem assassinado ou
maltratado súditos aliados in-
ternados n» Alemanha, e Mar-
íin tambJfrufôVá condenado
a SijLipa^^o detenção pelos
mes? delitos.

i v»*>»r»>*' yyjfSISBlBS ¦' 'A-Jítt.- ?^sW*»mÊ*~ I^L^I I

**8 *<* aH^^BLytl*^^^**^ ¦Hr/ '*gJB-^ m^mm'^^^^st^mm ^^^^ÍM fÊsT^mm m^f 
'

10^ ---¦¦ síJjlr r' "^"''^^HbW ' " 
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esta tarde, uma teunião do
Gabinete para amanhã de
manhã, em Dowing Street
n' 10. A greve dos estivado-
res será novamente examina-
da pelos ministros, que ouvi-
ião um relatório do sir Wal-
ter Monckton, ministro do
Trabalho.

APOIO
DOS MARINHEIROS

LONDRES, 21 (AFP) -
Desde segunda-feira, os
22.000 estivadores grevistas
do porto desta capital rece-
beram o apoio dc 4.500 ma-
rinheiros e outros que ma»
nobram as chalupas c de-
mais embarcações.

A comissão de inquérito,
instituída pelo ministro do

Trabalho, para estudar a
questão da greve dos esti-
vadores, ouviu sucessiva-
mente, hoje, o sr. Arthur
Deakin, secretário-geral da
Confederação dos Transpor»
tes (Transports and Gene»
ral Workers Union), que
não apoia o movimento, e o
sr. Rtchard Barrett, porta»
•voz da cNational Amalga»
mated Stevedores and Do»
ckers Unions-, sindicato que
sustenta a greve.

NAO PODE 1SER
OBRIGATÓRIA

Por seu lado, o sr. Bar-
reli frisou que a greve ter-
minaria imediatamente, se
os empregadores aceitassem
u ponto-de-vista dos estiva»
dores, segundo o qual as ho»
ras suplementares devem
ser realizadas com o acordo
cios interessados, c não lhes
sendo impostas.

A greve dos ônibus tinha
a mesma causa que a dos
estivadores: as horas su-
plementares obrigatórias,
impostas au pessoal, termi-
nou depois que o sindicato
dos transportes reivindicou
oficialmente um aumento
de salários de uma libra por
semana.

na do pius nu Ásia do slides*
te. Saudámos essa proposta
do sr. Nehru e csiiimo**
prontos a trabalhar com a
índia, num esforço comum,
destinado a sobrepujar ns
dificuldades c estabelecer c
estender a zona de paz nu

Vela manutenção
da paz

Concluindo, Chu En Lai
exprimiu a sua convicção de
que «n cooperação amistosa
entre os 960 milhões do chi-
neses e indianos constitui
um Importante fator para a
manutenção da paz na Ásia
c no mundo», e que »a ami-
zade entre os dois povos se
desenvolvera de tal manei-
ra, quc as relações sino-in-
diànas servirão tle exemplo
para a coexistência pacífica
entre paises cujos sistemas
sociais e ideológicos são di-
íerentes».

DISCURSO DE NEHRU
PARIS, 21 (AFP) - A

agência -rNova China.» di-
fundiu o texto do discurso
pronunciado por Shri Neh»
ru, no banquete oferecido
em aua honra, em Pequim,
por Chu En UA-

O »r. Nehru lembrou pri-
meiramente os laços cultu-
rais que ligaram os dois pai-
ses desde perto dc dois mil
anos, e frisou que, depois de
uma interrupção «devida a
influências estrangeiras-, o
contato foi retomado logo
que possível».

SIGNIFICAÇÃO
HISTÓRICA

Afirmando que a sua vi-
sita à China re veste-se de
^significação histórica nas
relações dos dois paises..
prosseguiu:

«Os nossos países fizeram
experiências diferentes, no
passado. Talvez existam
pontos a cujo respeito não
estejamos de acordo no pre-
sente. Mas a boa vontade e
a amizade que existem en-
tre a Índia e a China sáo es-
senclals neste mundo per-
turbado. O mundo tem ne-
cessidade de paz, e estou
convencido de que os nossos
dois países estão devotados
k causa da paz».

O sr. Nehru, em seguida,
evocou os princípios da de-
claração slno-mdiana de.iu»
nho último, insistindo pvin-
cipalmente sobro o principio
da não intervenção nos as-
suntos dos outros países.

COEXISTÊNCIA
KNTRE AS NAÇÕES

O sr. Nehru assim eoiv
cluiu:

«O mundo tem necessida-
de de paz. Mas a paz não é

Í JÈfi^v
/ 
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somente a ausência ria guer-
ra. A paz ó positiva, e não
existe realmente a não ser
num clima de cooperação
entre as nações. O único ca»
(ninho justo c prático —
quer se trate de nações,
quer tle grupos -- é o de se
reconhecer essa coxistemeia,
qualqur quc seja a diferem

ça ou a divergência nos *»•
mínios internos que existam
entro essas nações o*H t»>
ses grupos. Estou aegwi*»
de que a Índia e a China
trabalharão para ésaa Mm-
portantu objetivo, sem o
qual não poderia existir es-
perança alguma para o
mundo inteiro».

Transferidos à I n d i a o s
EaStabelecimentos Franceses

 u . ¦ —.-i .. * . i» „ .. .- a i» **itif \<niA*\ êt.NOVA DELHI, 21. (AFP)
— O acordo entre os govev-
nos francês o indiano para
a transferência à Índia da
soberania dos Estabeleci,
mentos Franceses foi assi»
nado às 12 horas, no Minis-
tério do Exterior, pelos se-
priores R» K. Nehru, secre-
tário do Exterior, em nome
cio governo indiano, e Sta-
nislas Ostrorog, emhalxa-
dor da França.

Esse acordo, que fixa as
condições da transferência,
íóra aprovado, por 170 vo»
tos contra 8, pelo Congrcs-
so de Pondlchery, no dia 18
do corrente. Os eleitores dos
Estabelecimentos Franceses
manifestaram assim a sua
vontade de ver incorporados
à índia esses territórios, A
transferência ide facto» se
realizará, no dia primeiro de
novembro, aguardando-se a
transferência «dc jures- de-
pois que o Parlamento íran-

cès houver ratificado
acordo.

SATISFAÇÃO
NOVA DELHI, 21 (AFP'

— t-Sinto-me feliz por sa-ner
u decisão dos eleitores do*-
territórios franceses da tu-
dia», salientou o sr. Nehru.
primeiro-ministro e minis-
lrii dos Negócios Eslrangei-
ros da índia; numa mensa-
gem que enviou a esta eapi-
tal por motivo da assinatu-
ra do acordo franco-inriiano.

Nessa mensagem, enviaria
de Pequim onde se encontra
atualmente, o sr. Nehru
acrescenta; «Essa decisão
faz entrar a população dès-
ses territórios na grande fa-
milia da índia c desejo as
boas-vindas a todos numa
fraternidade de povo livre
Estou particularmente sa-
tisfciio por ler essa mudatv
ça se verificado como ex-
pressão da vontade da po>
pulação e de amistoso acôí-
do com o governo francea»"-

Estação Experimental
Localizada no "Iceberg"
PARIS, 21 (AFP) — Q

currestipiulente da agência
¦TAtíV liu° s<! encontra na
estação polar mhnc-.o 4, ins-
talada sobre um dcebftr^

•íí^iT

CHURCHILL DESEJA
ENCONTRAR-SE COM

MALENKOV
LONDRES, 21 (AFP) —

Winston Churchill foi liujc
à tarde novamente intevpc-
lado, na Câmara dos Co-
muns, sobre a posibilidade
de um encontro a dois com
Malenkov. O primeiro-minis-
tro respondeu que nada ti-
nha a acrescentar à respos-
ta que (lera anteontem e
que (le modo algum volta-
rá atrás em seu oferecimen-
to de encontrar-se com o sr.
Malenkov com a condição
de que a data, as cirçuns-
tàncias e local de tal en-
contro fossem oportunos.

Um deputado conservador
sugeriu, então, que visto ser
o chefe do governo soviéti-
co mais moço do que Chur-
chill, o encontro tivesse lu»
gar nesta capital.

Por outro lado, # lider
c|a Câmara, sr. Harry
CrooKshank, anunciou hoje
à tarde que a presente ses-
são parlamentar terminará
a 22 de novembro próximo
e que a nova sessão será
aberta solenemente pela
rainha a 30 do mesmo mês,
data do 80» aniversário de
Winston Churchill.

que deriva pelo Oceano Gb*
ciai Ártico em direção ao
Nordeste, mandou tiieiisag«m
cabográfica à sua agência,
com as seguintes informa-
cõok sobre a vida e os tra-
balhos científicos ilo pessoal

da estação:
Durante os seis últimos me«

ses. o «iceberg» percorreu 770
quilômetros. Foram realiza-
daa 535 sondagens no mar,
tendo sido efetuadas assim
18.000 operações de observa-
ção sobro as correntes ma-

vitimas. Graça/j «. helicópti-
ros, foram feitas oliservaçõe*
uo redor do local em quê es*
tá a estação. Foram ainda
realizadas numerosas observa-
çôes meteorológicas, de gran-
de interesse para a previsão
do tempo, não somente na
y.ona da estrada manÜi»11 (io
Norte, mas ainda numa jjra**
de parte do território da
União Soviética.

Atualmente, o pessoal cienv
tífico so prepara para irnia
longa noite polar. Aviões tra-
aeni constantemente material
e víveres necessários para o
inverno.

REUNIÃO DOS BELICISTAS EM PARIS

Criada a "união" da Europa
Ocidental, Nova Máscara Para a GED
í 0 comunicado oficial dos provocadores de guerra - Para começar os planos imperialistas:

divisões alemãs e 14 francesas —
12

,Sj*«to dc tumt *í*""> tdenórm do Conselho da F.MJ.D.iwto INT BR-PRBSSJ,
Pots) cin, SiMHuá, dist-rHmida

PARIS, Falais de Chaülot
— (AFP) — Terminou às
1& horas a Conferência dos
Nove»,

Os «Nqve» so reuniram pe-
Ia manhã c a tarde, havendo
no intervalo entre essas duas
reuniões uma reunião dos
«QuaUw (Estados Unidos,
Frapça, Grã-Bretanha a Ale-
manha Federal). Nessa reu-
níao dós «Quálrp» tudçt 

'se. as-
sentou p. ps «Nave» a tarde
ratificaram 

~° 
#acctrdo'».

Terminada a Çonfetincia,
ficou assentada que os <Qua-
tio>. realizarão an*.'aii)iS M!»ia
hieve sessão, (jug ijerft sfujiii-
ria à tarda dc uma reumão
do Conselho Atlântico consn-
grada k admissão da Alemã-
nha na NATO.

Np transeprso da reunião
da manhã de hoje,' dos «Np-
ve», ficçm decidido que a
«União" da Europa Ocidental,»
ÜAJEO) baseada po Tfatado
de Bruxelas, tepha SUS se*\e
em Londres, ficatidP Çm Pa-
ris a so.ds dn Agência de Ar-
..namento.

Ficou dífinitivamento fi-
vacja para 17 de janeiro de
1955 a reunjãa flQs técnicos
dps «ele paises membrc^i d»

UntÓA do Eurnp* 0**í(ÍsaV»i»

designados para o estudo da
questão da produção o padvo-
nisação dos armamentos. Os
técnicos dêsse grupo de Ira-
balho farão seu estudo ua
base do projeto francês. N"
que concerne ao nível dos
efetivos, como foi decidido
em Londres, será êle lixado
de conformidade com o aa-
tjgo 107 do tratado da «Co-
rnunidade Européia». Isto é,
12 divisões alemães o 14 di-
visões francesas,

O. caso da questão da Es-
cola tie'Oficiais foi mandado
pêlos >?)[pve» para ;i NATO.

COMUNICADO DOS"NOVE BELICISTAÜ"
PALAIS DE CHAILLQT,

21 (AFP) — E' o seguinte
íxtó comunicado pu-

hlicãdo" 
~m 

termiuarem os
trabalhos dos Nove: "Os mi-
UisjtrQS ijo Exterior da Seb
giea, CanacJa. Estados Uni-
«áos Franca, jtftUa^ bWW-
burgo, Rolanda. Republica
Federal Alemã e Reino Un\r
dò "(srs, Spaak, Pearson.
Foster DuUes, Mendòs-Fran-
ce, Marlinb. Rech. Be.ven,
Adenaqer e siv Anthony
Eqen) veuniram-se em Pari;.,
a 21 de outubro paia com
ttletsr as disemssófií c<>niei«
flM por ««si ao RS lecenle

conferèncja de Londres, açêr-
I ca da segurança e da inte-

gração européia no quaçru
i cie uma Comunidade Átlan-
tica. . „Os ministros loram infor-
mados do aoôrdo realizado
entre os ministros do Exte-
riov dos Estados Unidas,
Franca, República Federal
da Alemanha e Reino Uni-
do. relativo à cessação do
regime de ocupação na Re-r
pública Federal.

Os nove ministros e«amiT
naram, em seguida, os rela-
tortos estabelecidos pelos
grupos de trabalho de Pans
b Londres, a fim dc pòr em'riráriea os nrillfiípios sobre
os miais interveio uni ítcov- I
do na Conforênpia de Lorr
tires. Concordaram sobre o
texlo dc quatro protocolos,
i eforçando e estendendo a
organizpc&o do Tratado de
Bruxelas, ampliada de ma-
neira a aaràntlr a parUcinu-
ção da Itália e Ca Repúbli-
ch Fedeial da Alemanha. As»
sim como spore o texto dos
c\pcumentos anexos, Deeldi-
rnm uue o wújio de tr^ba-
lho de Londres composto de
renreseritàntes cia Bélgica.
Ifi-anifrt" Ilália. Luxemburgo..
Holnpda. Ttenública Federa!
d^i Alemanha e Reino Uni-
ris contirniariq nvistindo do-
rante o nwionci int£*m«di«

rjo (tuc- precede a «Rtraxis
oiicia! da Itália e da Repu-
blica federal da Aleiiumhs
na Organização do Trat.ido
do Bruxelas."Os ministros expnmivam
ao Secretário Geral ci'a Or-
ganizaçâo do Tratado de
Bruxelas, convidados pa»
assist/ir à sessão, seus agra-
decimentos pelo oveetoso
trabalho de preparação efe-
tuado no seio'desses dois or-
ganismos. entre as conferên-
cie Londres e de Paris, as-
sim como pelns facilidades
oicrecidas npla ífATQ por
ocasião dc suas i-euhioés cm
Paris"-

Na Coníüiéncia rios fíovr
H,cpu decidido. niilToàaiai.
çme a assinaluni dos ièxtçw
relativos á criiiçíni da Unlaí»
oa Europa Oeldenfàl c os
que se referem á "soberania
alemã" se faca no próximo
sábado, ás 13 hora*: e 30.
no Quai d'Qrsoy.

Mas contrariamente ao
que se previra inicialmente,
a assinatura dos documentos
relativos à entrada aa Rc-
pública Federal da Alemã
nha na NATO se tara sopa-
radamente, meia hora apó*
a primeira cerimônia, isto é,
«érc* cias 14 hnrss. no Pai»1'
c* Chúllot. más fe* .-fejJSS-
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Caem as Vendas e Aumenta a Arrecadação dos Impostos
SAO PAULO, 21 </. P.) — A arrecada-

cilo do mi-ioslo de venda» o consignações no
Estado dc São Paulo até agó»ta do corrente
snfreu um iiiiiiicnfo de 39,8';!' em relactlo a
igual período do ano pautado, No primeiro
semestre de 1053 a arrecadação foi do cn
5,1)3(1.897,00 contra 8.090.132,00 cm 19.il.

Em ntlmaroa redondos temo» umn dife-
ronca do três bllhòc» do cruzeiro» entro os
dois semestre». Por outro lado, em recente
declaração, o presidente do Sindicato do co-
mároio Varejista dc Gêneros Alimentício»
de Silo Paulo, afirmou que, as vendas do ge-
veros 'ili-iioitirios cairam aos último» meses
numa môdia do "Wn.

Tendo cm conta quo a maior Incidência
do Imposto do vendas recai sobre os gêneros
de primcira-ncccssidudc, pois um quilo ilo
arroz paga cerca do CrS 3,50 do referido Im-
posto, nòta-so o contrasto chocante entre o
aumento da arrecadação dc Importo»- ç «
queda na venda dos gêneros alimentícios.
O )m:o deixa dc comer para pagar imposto

Nos últimos meses as vendas de gêneros alimentícios
por cento, em São Paulo — Mas a arrecadação dos

extraordinariamente

cairam em 30
impostos subiu

YfmSindicd

ao Estado, on melhor, as panelas estilo va-
tias, o povo coma hiciioíi, cm virtude do
custo dos alimentos, sobro os qual» posam
O» impostas.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS

Ao mosmò (empo quo os impostos sobem
como rojão, o sr, Café Filho o seus minis-
tros udonó-dmaricanas num delírio de dema-
goiiia jatem discursos patéticos, pedindo aos
comerciantes para que diminuam os lucros
parn baixar o custo de vida. Ao povo, quo
aperte o cinto.

Os comerciantes respondem que quem fas
a vida cara ó o próprio governo, que êste po-

deria Isentar do impostos os gênero» allmen-
tícioa. Paralclamcnto aos discurso» patêti-
cos, o sr. Café Filho autoriza o aumento in-
constitucional das tarifas pira transporto do
gõneros alimentícios na Central do Brasil o
Sorocabana, aumento ôstes qua om certos
casos atingem a KW/o. A Cia. Paulista do
Estrada do Ferro a partir da 1' de outubro
lambem aumentará suas tarifas, om bases
idênticas.

Conforme dados colhidos no I.B.O.E.,
verifica-se que a arrecadação do imposto do
vendas na Capital durante o exercício do
1954, até agosto, foi do Cr$ 3.791.701,00,
cerca do uni bilhão a mais do que em igual

periodo de 1053. iVo Interior também houve
aumento, .-,';, ,„

Em Santo» constatamos um fato digno do
notai a partir do abril do corrente, íi« urra-
cadaçêos qua haviam atingido Cri
81,278.790,10 «o mês anterior, começaram a
rair assustadoramente, lendo chagado a cn
49,041.712,40iom maio do mesmo ano, a tem
so mantido mal» ou monoii nerta aliara.

A queda brusca registrada na arrecadação
em Santos explica-se devido pressão exercida
pelos norte-americanos no sentido do baixar
o preço do cafô. O sr. Oafê Filho, subindo
ao poder, procurou resguardar de qualquer
ataque os Interesses norte-americanos sustai- ¦
tando o baixo preço do café, procurando ar-
rançar esta diferença do impostos quo o Es-
tado perdia (cerca do 33 milhões do cruzei-
ros) das costas do povo. A isenção da im-
posto», sêbro gêneros alimentícios, viria for-
çosamento obrigar o Oovêmo a arrancar mais
impostos dos ianques, o quo do forma alguma
podo interessar ao sr. Café Filho.

ELEIÇÕES
rXKTUICIHTAS DA M. M.

No Sindicato Nacional doa doraçao Nacional oM Mtrl

f PI1AS «A SU.VA — Silo (ionçnlo — Niterói — Kbtiiiln *1»

Vnmn" cxfucaí melhor o om minúcia, pau. voefi nilo cair

uroSocial

cm confimí\o.
ni Rpculiimenl-i do Instituto ilo» liiüu-.lriiirlo!. (-. um único,
iMiln o nra.ll. No entanto limo nfto quer (llier que n» men-
,i!..li'« ile niulllo-uoençu. nu «Io aposentadoria, oeja pnrom »•¦"» - —

«nlldadci de auxilio
velhice ou bcJii por Invalide».
v.rlin. de acordo com a» localidade-, e
Kiirado. E ¦¦•••¦n(lo um KCBurudo »¦* trun

mio IkuuIn em tudu o Hrai.ll. Cies
m que Iralialha » ne--.fere ilr uniu cldadò

para outra, a miu mcn-mlidu-lc podo diminuir ou aumentar
de i

pllcacu» 6 um piiuco

quando um f-cs"

K^-HTmMÍS, dep«í""da tranMeríncla. o Hn.eflç.o. A cx-

pUcáX 6 ún! pouco complicada, por 
--.tu vunio, alontar-nos

"m 
S„'ha<ní!l"dquUJt Tocflrálialhou uo D.ytr.lo 

, 
Federa, até

nlirll dente anu, recebendo um -.ularln meniuil de dói» mil cru-
Seiras;Em mulo, você tranulcrlu-ne pura Sil» Goneulo, tnuihua-
.Ío mil eiiuliilieiito» cruielro» mensal-.. A sua cuiilr »•»¦«<¦<-»«
úbrll ío" mais elevada que a partir dc mu o. 1'Mtunt^P»™
efeito do calculou, o Insllluío lurá a .eeulnlc operação.

Ob sulftrlü» sujeito» a contribuição dos do/.e ultimo» meses
unteriores 110 mes em que voefi requercu beneficio, silo smiiii-
.los o divididos por Uoie. Como do maio a setembro você K**»'*"»
CrS 1.500,00 mensais, esse» meses duo uniu soniii de ( rS i..)0l).nil
CK meses vc7.es CrS 1.500,001. Mais os outros sete me-.es a
CrS 3.000,00, teremos uma soinu de CrS 21.uU0,00, quo divididos
pó* dou1 dura um salário médio de CrS 1.70UÍ. Dai será cal-
Sulado o valor da mensalidade ,«. se8ul.ve base: 00»/ de
CrS 1.791,10. cujo resnllado -eru de Cr» 1.18J.10. fcssa senn n
mènsiilldadi- brillii.

.Mab cm» >- ..u..it-it.<» •».., hiUurio-iHiniiao cm tudo o Brasil,
o cálculo está iiiuitu Hiinplificutlu, já que nenhuma mcnsulldudo
pode ser inferior a setenta por cento do salárin-niiniino em
vigor nu localidade em que trabalba o segurado. I'or Isso a
mi-nsnlldade que você receberá cunia vez que 11 requerimento
será feito porterlorincntc a julho deste ano, quando entrou em
vlcor o novo salArlo-mlniino) será Igual a setenta por cento
do salárlo-mlnimo do São üoncalo já que 6 nesta localidade
quo você so encontra trabalhando.

E' preciso que voco ílquc dento de uniu coisa. -Mesmo que
voco tenha trabalhado 110 Uistrlto Federal durante muitos
anos, para efeito do cálculo do uuxilio-douucit — quando o
cAlcuIo é feito sobre o saláriu-míiiiiim — só »'¦ computado o
salariii-mlnlmo cm vigor na locnlidiide em que trubalha o se-
curado. INirtantu, mesmo que você só tenha trabalhado um
mês em São Gonçalo, o seu boneficio será calculado com base
no salftrio-minimo dessa Cidade c nfto com base nn salário-
mínimo do Distrito Fcderul.

So você requeresso antes de ir Irahalliur em São Oonca-
Io então a coisa mudaria dc figura. Você terln o calculo na
base do sulárlo-iuiuluio daqui.

Em gozo do beneficio você podo transferir-so para qual-
quer cidade, sem que a suu mensalidade solru qualquer ai-
teracfto para menos ou para mnls, se isso fosse possível.

XXX
511GUEL UU UUVEIUÀ UltAGA — Distrito Federal —

Ainda que seja para você ter certeza é bom requerer o pagii-mento do abono instituído pela lei número 2,250, dc .'10 de
junho disto ano. A Lei está em vigor o não foi revogada nem
modificada em nenhum do seus artigos. O não cumprimento
dessa 1*1 fi motivado pela interpretação dada pelo Ilepartanieu-
to Nacional de rrevIdC-ncin Social, interpretação contraria an
espirito o ã letra da lei c, mais ainda, totalmente contrária
aos interesses dos segurados aposentados o dos pensionistas.

JORNADA DE DEZ HORAS NA
FÁBmÇA BRASIL I __

Mais de 3.000 operários explorados na maior empresa de Paraca«*ibi

— Insultos do patrão à memória do ex-presidente Vargas — Medidas

para anular a Lei d e Salário-Mínimo
(Reportagem do Correspondente na empresa) —

Eletricistas dn Marinha .Aer
conto ns clelçflcH para rwio-
vnrfto dn Dirolorln, ConHO-
lho Flscnl e rcpresentnçAo
junto uo Coimolno dn Fo-

COMISSÁRIOS
A diretoria do Sindicato

Nacional dos Comissários
da Marinha Mercanto osta
anunciando por edital quu
íol registrada uma chapa
pnrn as eleições marcadus
pnrn o dln 10 de dezembro
vindouro. E' a seguinte a
chnpn apresentada: Direto-
r*n _ Apnrlclo Alves do
Amnral, Nelson Pereira
Mendonça, Dorval Cesario
elos Snntos. Suplentes: Je-
ronymo Rodrigues da SU-
va, Demostenes Lima Cruz

VIGIAS PORTUÁRIOS

tlmoi eitto marcadas para
10 ds Janeiro tte 1055. Esta
aberto o prazo de 15 «-Ua»
para registro du chapa*.

DA M.M.
o Josó Batista Vieira. -
Conselho Fiscal: Nelson de
Paula Marins, Augusto Fer-
nandes da Silva e Arlston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardes Nunes, La-
grange do Scuza Oliveira c
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Apnrlclo Alves
do Amaral e Odlval Rodrl-
gues. Suplentes: Hello Mo-
reira Guimarães e Francia-
co Rodrigues de Freitas.

ro para renovação da Dir»
toria e Conselho Flsca*.No dln 29 diste mõs, ciei-

cf.es no Sindicato dos Vlgins
Portuários do Rio de Jane.-

VIDREIROS
estão convocadas p^.ra o dl*
26 de novembro vind.uro.

NDDSTRIAL
I No Sindicato dos Traba-
i lhndorcs nn Indústria de VI-
$ dros, Cristnls e Espelhos do

Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado

| rYo"'de Janeiro as eleições I Sebastláo de Oliveira.

RADIOTELEGRAFISTAS DA M. M.
pas de candidatos aos cor-
«os de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação „..nto
no Conselho da Federação

I No Sindicato Nacional cos
$ Radiotelegrallstas da Mari-
i nha Mercante as eleições
0 estüo convocadas para o dia
Ú G de dezembro vindouro.
% Está correndo o prazo de 15
I dias para registro das cha

Estão marcadas para os

Com mais de 3.000 operários, a Fábrica Têxtil
Brasil Industrial, localizada no subúrbio de Para-
eambt, è unia das maiores empresas têxteis do Esta-
do do Rio. Seu proprietário, um tal dr. Junqueira,
adota ali todas as formas possíveis de sugai até a
última gola de suor do operário, nem sequer respei-
tando a legislação trabalhista em vigor.

OPRESSÃO INTERNA

Operário não podem falar
durante o trabalho. E' uma
das leis cia opressão interna
reinante na fábrica. E tem
de trabalhar 10 horas por
dia, acabando com a saúde
em cima cias máquinas, por-
que para o dr. Junqueira
operário 6 que nem máqui-
na: pode trabalhar sem pa-
rar.

Até ho.ie, a Fábrica Brasil
nãn está pagando o salário
mínimo de 2.200 cruzeiros,
de acordo com o que deter-
mina a lei, para o Estado do
Rio. Trabalhador qnn quiser
ganhar aquela quantia tem
de virar 10 horas por dia e
ainda fazer «serão».

No clia da morte do presi-
dento Vargas, assassinado
pelos homens da Embaixada
Americana, ninguém traba-

lhou na fábrica. E no dia se-
guinte também não, em pro-
testo contra o golpe dos que
se apossaram do governo pe-
Ia força. Pois bem; até hoje
os operários não receberam
o pagamento daqueles dois
dias. O sr. Junqueira faz
questão de não pagá-los pa-
ra manter bom vivo na me-
mória de todos seu super-
•reacionarismo.

— A melhor forma de re-
polirmos esse insulto — dis-
se-nos um trabalhador — é
lutar por nossas reivindica-
ções, pelo cumprimento da
legislação trabalhista que os
patrões, com a cumplicidade
do' governo, vivem a burlar.

OUTROS PROBLEMAS

Quando foi asinado a no-
va Lei de Salário r.iinimo, a
Fábrica Brasil tomou logo
suas represálias. Os alu-
guéis das casas da fábrica
onde moram os operários,
foram majoradas em 40 por
cento. O imposto de água su-
biu de 5 para 10 cruzeiros. E
passaram a exigir maior pro-
dução de todos os operários.
Com essas medidas e a ca-
réstia crescente, o aumento

Café Combaii; os Institutos
Fazendo o jogo das empresas americanas, o Catete comanda a ofensiva

de desmoralização da previdência social e de liquidação das demais
conquistas dos trabalhadores

Cai-

V. PRECISA DE PROTÉTICO?

Dr. Maurício Wanderley
Cirurgião-Dentista-protético

nifirliimentc dn* 8,30 fis 20 h». Sábado» da» 8,30 ar. 17,30 hs.
ni-ntnriiiri» de Palaclon CrS 1.000,00 (Com dentes translmidos)
Aparelhos de Roach em Imperalium (Lisa Nobre) CrS 2.000,00.
1'lvots <7 base fundida (Dente dc Torcelana) CrS 350,00 Consertos
em drntndnras, Tlvnts, Tontcs, etc. em 20 m. (Desde CrS 100,00»

Orçamentos sem compromisso — Tratamento sem dor.

Prótese Própria MODERNAMENTE aparelhada.

10T» de desconto parn todos que apresentarem este anúncio.

R. Paraíba, 7 ¦..' andar — Pça. da Bandeira

de salário iá foi prftticamcn-
te anulado.

O sr. Junqueira pratica
também uma revoltante
chantagem contra os opera-
rios de comum acordo com
os donos da Fábrica Casca-
ta, situada nas proximidades
da Fábrica Brasil. Faz pro-
paganda entro os trabalhado-
res de que a «Cascata?, paga
melhor, etc. Muitos compa-
nheiros acreditam e pedem
demissão. Depois, quando
vão à «Cascata», nunca con-
seguem vaga, a não ser com
um salário muito menor. En-
quanto isso, a «Brasil» oco-
nomiza o dinheiro que teria
de gastar caso fosse indeni-
zar o operário. A «Cassatn»
age no mesmo modo, fazendo
propaganda da «Brasil». No
final das contas, as duas fá-
bricas lutam e os operários
ú que liana mna cabeça.

4 dias 16, 17 e 18 de novembro
I vindouro eleições para a rc
f. novação da Diretoria e Con

In acionai dos Trabalhador*»
nos Transportes Maritimos «
Fluviais.

SECURITARIOS
selho Fiscal. Em edital, •
diretoria do Sindicato está

I anunciando o prazo. aberto,
de 5 dias, para registro di

l chapas.

Camponeses Sicilianos
Ocupam Terras

ROMA — Outubro ¦—
(Aérea — Especial para a
IMPRENSA POPULAR) --
Camponeses sicilla-
nos, acompanhados de suas
esposas, carregando nos bra-
ços os filhos pequenos, ap-is
caminhada de dezenas de
quilômetros, levando a ban-
deira nacional e cantando hi-
nos patrióticos, ocuparam
terras incultas, pertencentes
aos latifundiários da ilha.

Esse empolgante movj-
monto, que a partir das cos-
tas da ilha se estende sem
cessar para o interior, teve

Junta Governativa dos Náuticos

Anulação de todas as conquistas trabalhistas,
eis uma parte do plano do governo Café. Por isso o
Catete comanda a campanha de desmoralização da
previdência social, como ponto de partida para o
torpedeamento da lei de férias, de indenização, de
aviso prévio, etc.

Estão particularmente in-
teressadas na guerra de
morte às conquistas dos tra-
balhadores as grandes em-
presas industriais e comer-
ciais americanas que operam
em nosso país,, especialmen-
te as companhias ianques de ¦'
seguros, que pretendem cha-
mar a se as operações dos
Institutos. Eis porque o sr.
Café Filho revoga o Regula-
mento dos Institutos, sob pre-

texto de defender os interés-
ses dos trabalhadores. No
entanto foram os trabalha-
dores que em seus congres-
sos de previdência social pe-
diram a extinção dos limites
máximos de salários sujeitos
ao desconto da contribuição.
Sabem eles que quanto maior
fôr a contribuição, maior se-
rá o valor da mensalidade
que receberão quando recor-

à VENDA EM TODAS AS BANCAS

Jmmemas
«EV.IjTAMENSAL QECULTURA PO».IT«>
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SUMARIO

NOSSA POUTICA — Barremos _ Manifesto do
o caminho i ditadura Ianque O.C. dn P.C.B.

Prestes desmascara os golpistas — Entrevista de
L. C. PUESTES

Comunistas o trabalhistas om-
bro a ombro na luta contra o
Inlmttro comum — I.. C. PitESTES

Os ensinamentos do marxismo-
-lcninlsmo sobre a mfra-cstru-
tura o a superestrutura

A significação do trabalho do
J. V. Stálln «Problemas Econó-
micos do Socialismo na U.R.S.S.»
na elaboração da história con-
temporanca

Experiônclas do P.C.U.S.
Os Estatutos do P.C.U.S. e o»
problemas relativos k educação
dos comunistas

— D. L TCIIESNÔKOV

_ I. S. CALKIN II

— r. SMIKNOV

rcrem aos Institutos e
xas

INTERESSE

Por que as empresas ame-
ricanas estão levando o so-
licito governo Café a invés-
tir contra os Institutos e Cai-
xas? A razão dessa investi-
da é compreensível. Uma
empresa com mil operários,
se tiver de pagar mais de 50
cruzeiros por mês aos Insti-
tutos, pela extinção do limi-
to de salários, terá mais uma
despesa mensal de 50 mil
cruzeiros, o que significará
redução de seus lucros.

Faça-se agora uma idéia do
que representa esse proble-
ma para uma empresa como
a Standard OH, que empre-
ga no Brasil quase cem mil
pessoas. Com um aumento
de dez cruzeiros por pessoa
a Standard reduziria em
mais do um milhão seus lu-
cros mensais.

PRETEXTO

O governo mascara sua
política de sujeição aos inte-
rêssos patronais dos ameri-
canos alegando que os Insti-
tutos e Caixas não têm di-
nheiro para pagar seus se-
güradòs. Masl por que os
Institutos o Caixas não têm
dinheiro? Simplesmente por-
que o governo não paga
suas divirtas a esses Institu-
tos e Caixas

Não há dinheiro para a
previdência social. Os traba-
lhadores devem apertar os
cintos o os aposentados de-
vem morrer de fome. Entre-
tanto o governo que tanto
aconselha economia acaba
de comprar mais 50 aviões
militares, fcrro-volho erfinut*-
rado pelos Estados Unidos.
São esses aviões ceifadores
do vida que diariamente des-
pencam.

Conferência Sindical
Alemã Leste-Oeste

""""" •

o seu inicio em princípios ds
mês de agosto deste ano.
Atualmente a marcha dos
camponeses sem terra ganiu
as regiões montanhosas do
coração da Sicilia, arrastan-
do pela primeira vez à açâü
as massas camponesas das
aldeias mais isoladas e dis-
tantes. Mais de 10.000 cam-
poneses estão decididos a
obrigar as autoridades a apii-
car efetivamente a.lei regio
nal de reforma agrária, con-
quistada há três anos a eus-
ta de duras lutas. ..

O governo provincial que,
em três anos, somente, ha-
via distribuído 18.000 hecta-
res de terra, viu-se obriffado,
sob a pressão da luta, a en-
tregar 22.000 hectares aos
pequenos cultivadores. Tre-
zentos e setenta, grandes la-
tifundiários, que até então
eram considerados «intocá-
veis», receberam notificação
do decreto de expropriaçâo.

Outubro de 1954 62 Preço: CrS 3,00

JOSf COMES
ALFAIATE

RUA BlíNTO RIBEIRO,
33 — 1.» and. — sala 1

TEL. 43-0092

BERLIM — Outubro —
(Aérea — Especial para a
IMPRENSA POPULAR) —
Cerca de mil dirigentes e rr.i-
litantes sindicais da Alemã,
nha Ocidental e 300 sindica-
listas da República Demoerá-
tica Alemã estiveram reuni-
dos em Leipzig. Essa primei-
ia Conferência opevária sin-
dical do toda a Alemanha
manifestou com, firmeza a
sua convicção de que a classe
operária alemã e a força uni-
da de seus 11 milhões de tra-
balhadores sindicalizados será
capaz de impedir para 

'sem-

pre o ressurgimento do mi-
litarismo alemão.

O presidente da FDGB,
Herbect Wamke, declarou
que nada poderia fazer com.
que os Sindicatos unidos na
RDA renunciassem à sua de-
cisão cie cooperar com a DGB
da Alemanha Ocidental. «Não
importa em que momento —
declarou — estaremos sempre
dispostos a entrevistar-nos
com, a direção e os responsa-
veis da DGB».

A Conferência adotou uma
resolução, propondo à classe
opcváiia da Alemanha Oci-
dental um programa de 6
pontos: luta pela Paz e ami-
zade entre os povos; pela ele-
vação do nivel de vida dos

ESTÃO REUNIDOS
OS LIVREIROS

SÃO PAULO, 21 (Pelo te-
lefone) — Prosseguem os tra-
balhos do II Congresso de
Editores e Livreiros do lira-
sil, sob a presidência do sr.
Abel Fcvias, proprietário cia
Editora Lep. Estão represou-
tados, além deste Estado, o
Rio (le Janeiro, Distrito Fe-
deral e Rio Grande do Sul.

Já foram aprovadas várias
teses, havendo ainda outras
que também serão aprovadas
nas próximas sessões plena-
rias. Entre cias, há algumas
que se referem à necessidade
da isenção de impostos para
o comércio de livros, redução
dc tarifas postais, etc.

trabalhadores; pelo pleno em-
prego; contra a super-explo-
ração, pelo seguro social e
pelos direitos sindicais. A
Conferência criou ainda, un*.
«Comitê PcA-manente pela rea-
lização da unidade de ação».

O Sindicato dos Oficiais de Náutica está sendo diri-
gido por uma junta governativa eleita pelos associados.
A nomeação da junta é uma vitória dos náuticos que,
há meses, tinham seu sindicato sob intervenção imposta
pelo Jlfiíiisídrio do Trabalho. A junta, que se vê no cli-
chê, é assim constituída: Carlos Andrade Martins, presi-
dente; Henrique Boschi, secretário e Luís César Melo,
tesoureiro. Os novos dirigentes do sindicato, de acordo
com a. decisão dos associados, desenvolverão esforços
pela posse da diretoria eleita, encabeçada pelos lideres
marítimos, Emílio Bonfante Demaria, Antônio Pinto
Barbosa e Serapião do Nascimento.

CONJUNTO DE SALAS
Preciso de um conjunto de salas em prédio no Bairro da

Saúde ou no Centro. Uma delas deve ter SmxRni e as outras
salas comuns, com água e luz- Cartas paru J. G., na Por-
taria deste jornal.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMER Ci A.IS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVEWiV.KlOS

?Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel 43-6473

I
JEWEL
(Alfaiatarifa.)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darkç
Telefone: 32-6563

!

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
ConseKíí, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vendtt-se máquinas
novas a prestação

Te!.: 49-8310

DESEMPREGO
NA JAMAICA

O Boletim de Informações
da FEDERAÇÃO SINDICAL
MUNDIAL publica os se.
guintes dados referentes ao
dessmprêgo na Jamaica:

Sobre um total de 1.O35.0O0
pessoas susceptíveis de tra-
balhar, mais de 25% nao eh-
contram colocação. Acn-s-
centando-se a esse impressio
nante total os jovens que,
concluídos seus estudos nao
encontram emprego, verili-
ca-se que o número de desem
pregados na Jamaica se
aproxima dos 400 000. Cer-
ca de 100.000 pessoas pro-
curam emprego há mais àe
seis meses e mais de 15.000
não trabalham há mais de
um ano por falta de possibi.
lidade de colocação.

>rica de Biscoitos
Burla o Salário-Mínimo

0s patrões descontam 4 horas nos salários dos
operários — 0 sindicato recorrerá à Justiça
do Trabalho se os patrões continuarem a

desrespeitar a lei
A fábrica de biscoitos "Ir-

mãos Ferreira Pinto" é mais
uma entre as muitas emprê-
sas que estão burlando o sa-
lário-mínimo.

A jornada semanal de tra-
balho sempre foi de 44 ho-
ras naouela fábrica. 'Desde
a aplicação do novo salário-
-mínimo, entretanto, os pa-
trões passaram a descontar
4 horas nos salários dos ope-
rários.

DESCONTO ILEGAL

Os patrões não querem que
o trabalho prossiga depois
das 12 horas nos dias cie sá-
bado, paRando nestes dias
apenas 4 horas por 8 traba-
lhadas. O desconto é ilegal
porque o salário-mínimo não
pode ser abaixo de 2.400
cruzeiros.

Os operários, para não so-
frei* desconto em seus sala-

rios, propuseram trabalhai
aos sábados até às 16 horas,
abando mão de um direito
líquido. Os patrões .entre-
tanto, não aceitaram á pro-
posta porque o que vem fa-
zendo é mais luerrativo: pa-
gar 4 horas por 8 horas, de
trabalho, embora seja isto
um flagrante desrespeito à
lei.

O SINDICATO VAI AGIU
O sr. Manuel Cavalcante,

diretor cTo sindicato dos oçe-
rários, que nos fêz a denún-
cia contra aquela empresa,
afirmou-nos que o. sindicato
vai agir contra o desconto
ilegal que os oper*r-os vèm
sofrendo. E' pror» *ito da
entidade sindical, . segundo
declarou, entender-se com os
patrões, antes de recorrer à
Justiça do Trabalho, o que
fará se eles continuarem bur-
lando os direitos dos ope-
rários.

CSTÍO de parabéns os
™ portuários do Rio *'e
Janeiro pelo exemplo de fir-
meza dado e também de
união, ao repelirem, com
energia, a arbitrária ordem
de trabalhar oxtraordinàr-a-
mente aos sábados e do-
mingos.

Não há motivo para que
nos amedron emos com as
ameaças do superintendente
c dc alguns chefetes.

A lei é clara: nenhum
funcionário, em tempo le
paz, d obrigado a fazer ex-
traordlnário. Pois então s;*-
i '.-i un enorme absurdo tue
dez homens de'*!i«r""-""*'>
cenírn a vontade do milha-
res de portuários.

Os chefetes. qui* hole sc>
voltam contra os portuários,
eequecem-se de que os be-

Ninguém é Obrigado
a Fp^er Extraordinário

(Do correspondente Vasconcelos)
neficios que usufruem fo-
ram conseguidos através de
lu as que a corporação ¦w-
preendeu, sem que eles ao
menos comnnrecessem fts
asembléias, ficando nn cO-
moda posição .le «torcida.'.

A maioria dos portuários
dá duro u semana tftda, sc.iii
dc dia ou de noite, tf: justo,é humano nue tenham o
fim de semana üvre. Alguns
daqueles que acham muito
natural o sujeito fazer ser-

viço extraordinário aos sá-
liados c domingos são ho
mens que sempre pegaram«moleza». Nunca deram *J»
ro, num carrinho ou num
guindaste.

Outros, é verdade, em
tempos idos já deram duro,
mas acham que a hiimani-
elude não deve murchar pa-ra a frente. O que lhes inte-
ressa, a rigor, é receber as«chepas» das agências. P«v
sani que é com taastMmbm da JL

coca-cola que se fai parar a
toda da Historia,

NapoMo Alencastro, cujo
duro que di é (requentar
«boitsa», «que nas horas
que sobram ê ministro do
Trabalho, quer por cau*-»
(Umo fechar a TJniao dos
Servidoras do Porto. Cabe
aos portuários mostrar
quem é mais forte, mpstiv.r
que qualquer medida conifã
a UnlaO dos Servidores te.-t
oomo resposta a narallíueii*>
dos serviços diariamente, ás
M horas.

Nunca 6 demais repetir:
nâo devemos temer as an: m-
ças.' A lei está do nosso 'u-
do; eles é que estão c: r.i
a lei.

Nio permitiremos que *
Uni»» d. || ni Klm
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Flamengo e Fluminense Aprontam Hoje Para o Fia x Flu
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pulou ainda maior intaréiii por traUr-.a da ravaacha concedida paio quadro do Moscou ao Girondinoi. Em junho último, o tlmo francês foi 
^^F^^Q^ 

?JK 
a 0 u ,eãt sorte que o triunfo agora conquistado confirma a supremacia do futebol dos visitantes. 0 próximo jogo do Dinamo na França será a 28 do corrente, em Marselha, contra o uue.
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Atençã Leitores
A narllr tio domingo próximo, ÍMHIKNKA POPULAR

l«i;iirá nar» hi-iik leitores, um IntcrèMMito iimeurno c«-

Soríivu, 
tiillliiliiiln 'OPINA O l.KITOU». que constará do

Cíufrilc: o lellbr Ucycj-â enviar par» IMPRENSA PO-
Plir.iJR, Uuo (liisiiivn liiii-iilii, 10, um coiiieiiUrio nObrc
o piimipiil jAen du nnlailii, que nlo deve ullrápàãoar de
umn IbhiIh (IiHIIiikiiiIíiiIii em cspnço diila, ou màiiuiicrlla do
taiiin|ilio equivalente. Só M-1'flo levados cm eoriHlderaçto o>
èónit-nlilrlns que chegarem ot£ tcrya-felra e o vencedor teré
p seu iiiiballio publk-udo nu quinta-feira d» mesma Mcnmná.
O gaiiiiiiilni- du seinnnh, lerA direito a duas entradas para
i|iin|i|iii-r jòH<> ilu niilmlii seguinte, as i|iiaN dever* apa-
nhiii' Miliailn íi lai-di- ém nossa reduto. O' jogo a ser co-
niciiluili) esta seiiiunu, i o Fla-Flu.

Santos Sentiu a Contusão
0 FAMOSO ZAGUEIRO NAO AfiüEMTOÜ TREINAR 0 TEMPO TODO - EXCELENTE EXERCÍCIO

Ò0 BOTAFOGO -«MdTmAO ISTÀ ÍSCAIAOA A EQUIPE QUE OARA COMBATE AO AMÉR1CÜ
— CONCENTRADOS

NO "O JORNAL" do ontem, na crônica Ronda Diária, ;
o comentarista, fugindo a imparcialidade que deve.

fia pautar seus trabalhos, mostra-se um vascaino "doente". (
Còinenlã êle: de .19-1-1 para ca, o Vasco ganhou 12 jogos, 

'

empatou I c jierrfeit -1, para o Flamengo. Esqueceu que
ligiaiK passadas não movem moinho, o que nos tiííimos
3. jogos, o "rôlo-compressor" levou a melhor.

•

A 
PROFESSORA: Juqitinha, quem venceu a guerra do

Paraguai?"''Ouquiríiia: "Seii" Solixe. -jessora".

— TyAPAl. eles vão jogar com duas bolasf

% — Não, meu filho. Aquela que está no meio ê

a bola, o aquilo nue. está lá na ponta, é o Baba.

GIAMPAOII 

PEREIRA, o cronista esportivo mais "ru- \

bro-ne.nm" que milita na imprensa, parece que dei-

xará de. ser Flamengo. Só levo 1 voto na Praia do Pinto.

"FIVE" dos Estados Unidos, marcou um treino, on-

tem, «a quadra, do Fluminense, e não apareceu para
¦ treinar.

O "Deixa'' foi informado de que o motivo da mtscn-' 
cia, foi o mesmo que levou a atriz Ava. Gardncr a dar

^aquele 
"slwvi". Até hoje, estão de ressaca...

HTADOS ESPORTIVOS, enviados por nosso leitor "Bo-

Q

-c.,\J ris Karlof":"Quem 
não tem Bigode, cuca com Aratij''.

Ao Geninho, todos os Santos ajudam".

^Nmmmm^m^^WmmfL^^^^Í^^^^^^^^L^Dmmmmr
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Realizou o Botafogo, na manhã de ontem, em
General Severiano, o seu último coletivo da semana,
para enfrentar, amanhã, o América. O ensaio de
conjunto foi dos melhores, pois todos os jogadores
se empregaram a fundo e procuraram se esmerar nas
jogadas, mostrando, assim, que estão depostos a
conquistar a reabilitação frente aos diabos rubros.

SANTOS SAIU DE CAMPO
O zHRueiro iilvl-negro nuo

agüentou treinnr lodo o tem-
pi), sentindo sun uontusüo.
Rlcliarii'. enlão, tomou o lu-
Bar do companheiro de Ger-
BÒn. ii" exercício- Santos es-
tn sob os cuidados do De-
parta mento Médico, que da-
rô 11 última palavra sôbre
o seu iipruvtiilumonto 110 ro-
tejo de iimanliâ.

Apesar de ser esta a no-
Ia triste, .iá que Santos vi-
nha se conduzindo bem, os
alvi-ncRios não esmoreceram
e continuaram com o mesmo
entusiasmo oue vinha ca-
caracterizando a prática.

VITÓRIA DOS TITULARES

Depois de noventa niinu-
tos do exercício, o placarão
acusou a vilórla dos titula-
i-cs oor 4x1. Carlylc (21 o

Dino (2) marcaram para os
vencedores e Jair assinalou
o único tento dos vencidos-

As equipes treinaram com
a seguinte formação:

TITULAR — Glison (Ari-
zio), Gerson e Santos (Ri-

chard): Aratl, Bob (Ruarl-
nho) e Danilo; Garrincha.
Dino, Carlyle, Paulinho e
Vinicius. I 

'"

SUPLENTE — Joscllas
(Amatirl). Tome e Rlchaid
(Otávio); Orlando Mala,
Ruarinho (Cabotl) e Juve-
mil tBrandãozInho); Manua-
ratiba. Geninho (Ari), Anos-
tó Uair), Quarentinha c
Neivalclo.

DÚVIDA&
Gentil Cardoso ainda nao

escalou a equipe. O urco,
por exemplo, nende mais pa-
ra Joselias; na zaaa, Santos
ó a dúvida: Aratl, Bob (-
Danilo (êste fazendo a sun
estréia) deverão ser os com*
ponchtes dn intermediária;
enquanto o ataque narece ser
o unlco ponto rielinldo, jo-
(jnndo com a formação qun
treinou como titular.

Os botafosiiciises iá están
concentrados no Hotel San
ta Teresa.

O "Mengo" dá Cada Alegria...

1 Serio Disputam a
APRONTA HOJE 0 FLAMENGO - VÁRIAS ATRAÇÕES

Posição
NOTA: POR. FORA DA REDE aceita colaborações

¦i de seus leitores, as quais devem ser enviadas para esta
i seção, com o jsegiiintè endereço: IMPRENSA POPULAR
c Rua' Gustavo Lacerda, 19.

OEIXA-QUE-EU-CIIUTO

Gõrii uni exercício coletivo,
o único realizado na semana,
n Flàmehgo éricerrará, na
tarde àe hoje, 113 Gávea, 03

preparativos da sua equipe,
visando o Fia s Kit] de do-
niiágo.

Escalado o América
Agfiielp e Osmar formarão na zaga, já que iCacá c Edson não estão em

boas condições físicas — Tudo normal no apronto de ontem

Snbe-Se que todos os tltu-
lares deverão estar presentes
ao ensaio, exceto Iknitez, que
fieníá de fora das canchas
por algitin temp". Nn exc-
ciclo de hoje, talvez se tenha
im-a idéia do quadro que cn-
frentaiá o Fluminense, enibò-
l'a Soliell esteja no firme pro-
pôsito de só dar a conhecer
a. escalação 110 domingo, pela
manhã.

JAÒJR X SERVILIO
Um duelo dos mais inte-

ressantes será travado entre
Jadir e Servilio 110 treino.
Ambos estão cm boa foi ir.»
o dispostos a conquistat.' 11

posição.
Outra atração da tarde de

1'oje na Gávea será a dispu-
ta pela ala esquerda do ti-
me, já que Evaristo, Zagalo c
Esquerdinha disputarão com
Didi e Babá.

Joel, que se apresentava
contundido melhorou e trei-
iiará.

¦Já.está preparado e deli-
;i.i.eatlo o quadro do América
paia o -.clássico» de amanhã

-i.;om o Botafogo. Como se
sabe, o zagueiro Caca está
.íòra de cogitação, como tam-
'tjém o seu companheiro de
;5caga -Edson, que se encontra
vohtundido. Dessa forma,

Agnelo ocupará o posto de
Caca e Osmar será mantido
no lugar dé Edson. No apron-
to de ontem do América, a
zaga titular foi formada por
Agnelo e Osmar, que se hou-
véram muito bem. Caca e
Edson só reaparecerão frnn-
te ao Bangu.

f;ii <e Maneca Afastados
Í.Láèflfe e Pinga tomarão os seus lugares já no

apronto de hoje
-V D Vasco'da Gama conti-
••.nua' treinando normalmente
•roar? o «eu compromisso de

domingo.-.«uando o seu qua-
.drò.mèdirá forças com a re-
. meséntacâo do Olaria. Na

márihâ de ontem, I'lávio Cos-
Ia realizou o costumeiro in-
(Kviâual e. na manhã de ho-
-ie. ultimará os preparativos
da equipe, efetuanío o
% pronto.

, :•; ; MODIFICAÇÕES

O treinador vascaino, em-* 
oora de um modo geral te-

.'liliã considerado boa a "per-

formance" do conjunto na
peleja frente ao Flamengo,
é de opinião que alguns jo-
gadores não corresponderam.
Tanto assim que pretende no
treino de hoje mexer no "on-

ze", alterando alguns selo-
res para melhores rendimen-
tos futuros. Assim sendo, EU
e Maneca deverão ceder seus
postos a Laerte c Pinga, res-
pecWvamente. Estes dois jo-
gadores estarão em ação no

treino de hoje atuando pela
equipe titular e, contra o
Olaria, reaparecerão no es-

quadrão cruzmaltino.
, „ «.-.., , ,f
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O TREINO

Dtn-ante noventa minuto»
estiveram empenhados os
craques americanos, sob as
ordens de Mavtim Fràhcis-
co. O exercício transcorreu
movimentado, com os joga-
dores cumprindo satisfatória
atuação. O placar da prática
foi de 2 x 2. Alarcon e Do-
nòni mamaram para os titu-
lares e Vassil c Romeiro,
para os suplentes.

As equipes estiveram assim
constiiuidas:

TITULAR — Lourinho,
Agnelo e Osmar; Rubens.
Osvaldinho e Ivan; Para-
guaio, Alarcon, Leonidas (Si-
mões). João Carlos e De-
noni.

SUPLENTE — Osni. Sou-
za Filho c Nestor; Didi, A!-
zemiro e Romão; Ramos,
Vassil. Romeiro, Valeriano o
Ferreira (Olicio).

V EQMPB

A equipe que enfrentará o
Botafogo será a seguinte-

Osni. Agnelo e Osmar; Ru-
bens, Osvaldinho e Ivan;
Paraguaio. Alarcon, Leôni-
das. João Carlos e Deiióni.

Seruiíio e Jadir são grandes amigot 1

O flaarante focaliza a entusiástica torcida do Flamengo, após a sensacional vitóriajo

ãi&SWffllw Mm, xobre o Vasco. Sempre que triunfa o Flamengo, essa

i&SmsV, colossa,:faz o seu carnaval pelas rm*JoR^doJdneiro. E que o Fia-

mengo ô o cZubo mais popular do Brasil

Expectativa nas Laranjei
No apronto de hoje será conhecido o quadro que enfrentará o Flamengo

A equipe do Fluminense,
que domingo estará em ação
frente ao Flamengo em mais
um sensacional «clássico das
multidõess-, continua se pre-
parando com afinco através
de seguidos e rigorosos en-
saios de campo Na manhã
de ontem, um puxado ensaio
individual foi promovido por
Zézé Moreira e hoje o trei-
namento será encerrado com
um coletivo, pela manhã

O último ensaio dos era-
ques das Laranjeiras se re-
veste de grande importância,
pois dele sairá da tabela.
Como se sabe, existem algu-

mas dúvidas atormentando
o técnico Zézé Moreira. Didi,

por exemplo, com um torno-

zelo afetado, está neste ca-
so e, somente hoje, após sur
testado, saberemos se ele
está ou não em condições de

jogar. Existem ainda outros
com leves contusões e no
treino Zézé tirará as conclu-'
soes definitivas.

NOSSOS INDICAO
ADVOGADOS

J.ETEl.UA UOUJtlfiUES DE
lllllTO — Ordem dos Advo-
gados. Inse. 7S3 — Rua Alva-
10 Alvlm, 24, 4.» and. Grupo

402 — Tel.: 52-4295

tam e nno mm!

DOIS GOLEIROS
PARA 0 BOTAFOGO

O Botafogo está em en-
tendi mentos com o São Bento
a fim de conseguir o emprés-
timo do goleiro Furlan, uma
das revelações do futebol pau-
lista. Por outro lado, sabe.se
que o goleiro Cherri, que cs-
tá no São Paulo F. C, está
interessado em vir para Ge-
neral Sévpriano.

WEBER NÃO TREINOU
Ensaiou o Madureira para enfrentar a Portuguesa

Plácido Monsores reuniu
os seus comandados, na ma-
nhã de ontem, em Conse-
lheiro Galvão, preparan-
do-os, com um ensaio coleti-
vo, .para o prélio contra a
Portuguesa.

O treino, que durou no-
venta minutos, foi bem mo-
vimentado e agradou ao téc-
nico do Madureira, que con-
tia plenamente nos tricolo-
res suburbanos para o jô-
go de domingo. Os titu]a-

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

LUSTR ADORES com prática— Rüa Frei Caneca, 69 — Loja.

IMPRESSORES — Rua Bruno
Seabra, 61, Jacarezlnfyo,

ENCADERNADOR — Rua Frei
Caneca, 294-D.

EMPREGADA — Rua Estrita,
58'-—' Rio' Comprido.

ELETRICISTA — RadlOtéC-
nico. lixeuutum-se serviços a
domicilio. Recado com Casiml-
ro. Telefone: 27-8216.

Mánecaitm aparece fazendo ginástica, não reapareceu em

h^^mTPor isso FláDio reincorporarâ Pinga á equipe.
boa"fôrma: Por isso

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Mneéia

MECÂNICO DE RADIO — Rua
BUenps 'Aires, 186.

MENOR para pequenas entre-
SIíb — Rua da Constituição, 4
—' Sobrado.

LADRILHEIRO — Rua Enge-
nheiro Gama Lobo, 280.

,|,6(*" 
uV» »U 
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Con»rt.. P* » mlnu-

tos - Facilidade dn pneamento.
l\ll Kl ICirtiíiRít KUA BU^IDIO BOA MUHTK. »»6 - l» r»^
UK. N. ISIUUKU JjV _ Tel.: 4S-I07S (PrAxtmn r"uo SAP.-

JÂ SAIU

MININQ

CARPINTEIROS para formas
— Praia de Botafogo, 460.

COSTUREIRAS para trabalhar
cm casa. — Tratar a Rua A«-
sçmbléia, 51.

APRENDIZES — Rua Ouvidor,
149. Apresentar-se eom cartel-
ras.

VENDE-SE — Casa, constru-
cao untiga, com sala, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro e õuln-
tal em rua calcada, com água
e luz. Preço à vista, CrS 
190.000,00." Rua Clsplàtina, fi,
Irajá, ao lado da estação. Chá-
ves no n.» 70 da mesma rua.

biscateiro — Bombeiro Hi-
dráulteo, Pedreiro, Pintor, Cón-
sertos de Tacos c Azulejos. Trà-
balhos de Calaefto. PreCos modl-
côs. Telefone 22-0110. IRINEU.

res levaram a melhor por 3
a 2, cabendo a Milton (2) e
Osvaldo a autoria dos ten-
tos dos vencedores, enq.uan-
to que Moacir (2) assinalou
para os vencidos.

AS EQUIPE»

As equipes formaram
com os seguintes jogadores:

TITULAR — Danton;
Deuslene e Darci; Apel, 

'Ni-

lo e Mário; Milton, Macha-
do, Dirceu, David e Os-
vaWo.

SUPLENTE — Irezê; Jor-
ge e Lima; Bitum, Sebas-
tião e Sansão; Zezinho, Bi-
ra, Medonho, Edson e
Moacir.

O único ausente dos titu-
lares foi o médio Weber,
por se encontrar ocupado
com seus afazeres pàr-
ticulares.

Também Convidado o
"Five" do Flamengo

Conforme já foi divulgado,
a delegação canadense de bas-
quete, ora entre nós, con vi-
dou o Flamengo para que seu
time de futebol faça umâ
temporada «o Canadá.

Agora, podemos informar
que, também, o quadro do
basquete do rubro-negro re-
cebeu idêntico convite dos ca.
nadenses, a fim de fazer cin-
co exibições em Ottawa.

J)It. SDíVAIi l-ALMEIKA — Av.
Rio Branco, 106, 15.» and. sala

1.502 — Tel.: 42-1138

J)R. 11. CALHEIROS BOMFL1I
— Causas Trabalhistas —- Rua
São José, 50, Grupo 1.108 —

Tel.: 42-2067

DENTISTA
DR. A. CAMPOS
Carmo n.' D, «ala' 4.», 6.» — Tel.:

- Boa
Ü01 —
62-0225

d.i

DU. COSTA JUNIOB — Av.
Rio Branco, 10S, sala 1.102 —

Tel.: 42-9101

Leiloeiro Euclides
Leiloeiro Público — Prédios,
Móveis, Torrenufl, etc. -- Kscri-
térlo è Secuo do Voiidas: Rua
dn Quitanda, IU - Tol.l 2::-l l!)U

FAÇã UMA ASSINATURA
KEKSAL D£ EXP£«lÈNCia

0A IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

VmfitilW&m 1 IE ri' 
IGS"íiL' S. '•-' W SJt> K Ibali /IVÜ" «seo a mm ¦. .f*m

OFERECE-SE
FORD-41, 4 cortas. Ver. ¦;

(ratar — Rua oufio Terquato,
22. Bonsucesso.

.. Em iodas as bancas VENDE-SE uma cama de Sol-
telro, perfeito estado. Madeira
de lei. Telefone; 47-1868 — EU.

ALUGAM-SE modestas cásus
de madeira — Rua Gmbaú, 420.
Tratar no local com Dona Mal-
vlna ou pelo telefone 22-0111 > :
com Irineu,

PINTURAS em geral. Rapl-
dez e perfeição. Orçamento sem
compromisso. Adelson & J. Pe-
nedo, «Os Magos do Pincel»
Chamar Ozêas — Tel.: 22-3Q7U.

'-¦ COMPRESSOR DE PINTURA.
Marca «Curtiss» Estado de novo,
completo, capacidade: 100 libras,
com automático. Preço Cri
15.11011,00. Ver u Rua João Tor-
quato, 22 Bonsucesso.

MOTORISTA para caminhão
uu camioneta de entregas. Re-
cados para franclsco Leito —
telefone; 52-3370.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
perfeição. Recados para Sr. Nilo.

Av. Dr. Manuel Duarte D, 620.

CONVOCA 0
S. C. CENTENÁRIO
Representado pelas suas

equipes de amadoreB e aspi-
i antes, o S. G. Centenário «e
'¦xibirá na tatde de domingo,
frente ao Nacional F. 0., em
niatch» programado para a

localidade de Jacarezinho. Vi-
sando êste compromisso, P
popular clube do futebol in-
dependente convoca, por nos.
so intermédio, ós jogadores
abaixo:

AMADORES: Jorge. Tatão,
Osmar, Rui, Tirica, Marajó,
Souza, Waldemar, Marcola,
Aclãozinlio, Nascimento e
Uaianinho.

ASPIRANTES: WaldimiVo,
Antoninho. Paraíba. Ghiqui-
to, Silvio II, Morgado, Eugé-
nio, Silvio I, Pòpá, Jèováh,
Chagas, Gumercindo e Wal-
demar I.

DERROTADO
KID GAVILLAN

FILADÉLFIA — Pennsyl-
vaniá; 21 (APF) — O negro
nôrfêraíccricano Jphnny Sax-
tom derrotou Kid Gavillan por
pònU>s, tornando-se assim
caiapéão mundial dos pesos
meió-médio».

DH. PEDRO StAIA FILHO —
Av. Rio Branco, 108, sala 1.102

Tel.; 42-0101

DR: DEMÊTRIO 11AMAM —
Rua Süo José, 50, 1.» andar —

Tel.: 23-03G5

DRV MIliTÕN DE MORAIS
EMEUV — Av. Erasmo Braga,
20», sala 203 — Diariamente,
das 15,30 às 17,30 horas —

Tel.; 42-7189

CASAS DE MADEIRA — Casas
prefabricatlas <1c armar e de-
«armar, tipo «clialet», desde
Cr* 8.937,00. Tratar nu fábrica
Avenida Automóvel Clube, 2.870,
Junto ft Estnçilo do Irajli —

K. F. Rio d'Ouro

DU. OSSrUXDO BESSA — Rua
Gonçalves Dias, S4, sala 602.
Das 16 às 18 hs. -- Tel.: 52-9771

MÉDICOS
DR. AI.CEDO COUTINHO —
Terças, quintas o sábados, das
14,30 às 18 horas — Rua Alva-
ro Alvlm, 31, 3." and., sala 302

Tel.: 52-3315

DR. ANTÔNIO JUSTINO TBES-
TES MENEZES — Clinica em
Geral — Av. Nilo Peçanha, 155,
9.» and., sala 902-A — Terças,
quintas c sábados, das 12 as

14 horas

DR. IJBANIWLO FONSECA —
Mídlco — Segundas, quartas e
sextá-feiras, das 14 is 18. hs.
Rua Álvaro Alvim, 31, 3.» and.,

sala 302 — Tel.: 52-3315

"0 CAMARADA"
Madeiras serradas o nparelh»-
das e materiais para constru-
ção em geral. Preços nunca
vistos! que s6 O CAMARADA
pode fazer. Vondns fl vista —
Ru(i Maria Teixeira, 40, Osval-
do Cru« — Tlbúrclo Josó dn

Silva

GRAFICA TOSTES & USAI, —

Trabalhos (tráficos em geral.
Preços módicos. Rua Leònclo
de Albuquerque, 31, Saúde —

Distrito Federal

CAFÉ' HARMONIA
Bebidas nacionais e estranccl-
ras. Be tndo para todos. Am-
Mente de primeira ordem. Rua
Feiro Ernesto n.» «• — 6»***

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

dos OUios
(.iONSULTOBIO:

Ras 15 de Novembro

Telefone 6937
NITERÓI
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OUÇA A

Rádio de Moscsa
Agora

Em TrantBHMÕes Di&rías de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SAO
FEITAS PELAS ONDAS DE 25, 31 E 41
METROS. i



^m «^B mi^r* ^r IM

i\aWl^Ê \\\\\^^^W***\%*»*'i^^sa*\ * m\*\\*W^»f9m\

^*s\\\\*****w í <fl Hi^K !SMÍii^^B-^<Mflkfl iBi^ii

B1'^ V-IBVíf ^ *****m*<t -*i^^.' * >'^l

^B*H&M»7ll' r. iB ^^nl«Ps3B HKtiÜHf^-m': -,JUBWk *3I

DESCERAM DO MORRO E
MARCHARAM AO CATETE
Mas o sr. Café Filho, que s ó quer contado com gran-
finos, recusou-se a receber os favelados — Cerca de
cinco mil moradores do Morro da Independência,
em luta contra os despejos, concentraram-se dian-
te do palácio presidencial e depois ua Câmara

dos Vereadores

Atô as crianças desceram do morro para exigir do» poderc»
público* quo respeitem o direito do povo se abrigar »ob

um teto.

u"

Secundaristas Cariocas
em Seu VIII Congresso

Discutirão problemas do ensino e condições de
vida dos estudantes — Pedem o apoio e a cola-
boração dos colegas universitários — Programa

Os estudantes secundários do Distrito Federal pre-
param-se para o seu VIII Congresso Metropolitano,
convocado pela AMES e que se instalará no próximo
dia 24, às 20 horas, com um grandioso baile de con*
fraternizacão da juventude secundarista, nos salões da.
UNE, onde por três dias funcionará o certame.

A Comissão Organizadora,
ntvavés de uni manifesto di-
rígido aos estudantes cario-
cas, acentua as finalidades do
Congresso: debater a situa-
ção atual do ensino e as con-
diçóes da vida dos estudan-
tes; apreciar e se pronunciar
sobre o novo aumento de pas-
sagens de bondes que se pre-
para, por afetar os mingua-
dos recursos da mnioria da
população estudantil carioca,
e définiv a reivindicação dos
jovens, de redução de 5(1 Çí
nos transportes e diversões.
Nesse manifesto a Comissão
Organizadora da AMES pe-
de o apoio e a colaboração
dos estudantes universitários,
6eus colegas.

PKOGKAMA
E' o seguinte o programa

elaborado pela Comissão: dia
24, abertura do Congresso
com ura baile na sede da
UNE; 25, às 20 horas, sessão
preparatória; 26, 14 horas,
1' Sessão Plenária (debate
sobre o Restaurante Estudan-

;Ü1); 26, às 20 horas, egunda
Sessão Plenária (debates sô-

O Sr, Café Filho nio atendeu aos moradores do
morro da Independência, que, em número superior a
cinco mil, concentraram-se, ontem, por volta das 11,30
horas, cm frente ao Palácio do Catete.

Os favelados foram solicitar garantias contra a
ameaça de despejo de que estão sendo vítimas. Quem
os atendeu foi um funcionário da Casa Civil, Sr. Mon-
telro de Castro, o qual tentou descartar-se prometendo
«estudar o caso».

bve as anuidades Escolares);
27, 14 horas, terceira Sessão
Plenária (debate sobre os
50 % de abatimento nos
transportes o diversões) e, fi-
nalmonte, às 20 horas dos-
se mesmo dia, Eleição da Di-
retoria e sessão solene de
encerramento.

Jà Ia saindo, quando o dr.
Magarinos Torres, secreta-
rio-geral da União dos Tra*
balhadores Favelados, recla-
mou uma solução concreta,
pois a ameaça de despejo
torna-se, dia a dia, mais
grave. O sr. Monteiro de
Castro, então, explicou que
o sr. Café mandara dizer
que não atenderia os fave-
lados «para não abrir pre-
cedentes», mas que lhes
concederia uma audiência
segunda-feira próxima.

Durante a concentração
no Catete, dois carros da
PE do Exército, com metra-
lhadoras, circulavam em
torno dos manifestantes,
como para intimidá-los.

PASSEATA
Os favelados, do Catete,

dirigiram-se à Câmara Mu-
nlcipal, em cujo salão prin-
clpal estiveram concentra-
dos durante varias horas. A
passeata que realizaram
chamou a atenção do po-
vo, principalmente na Clne-
lândia, em cujas calcadas
formavam-se multidões de
curiosos. Os favelados cxl-
blam faixas e cartazes com
dizeres alusivos à UTF e
contra os despejos, e entoa-
vam uma melodia, feita pe-
Io compositor Rubens Ge-
rardes em homenagem ao
dr. Magarinos Torres.

Já por volta das 15,30 ho-
ras, foram atendidos pelos
vereadores Antenor Mar-
quês, Henrique Miranda,

Hospital Para
os Jornalistas

- De dez milhões de cruzei-
ros é a verba consignada no
orçamento do Conselho Na-
cional do Serviço Social pa-'Ta a construção de um hos-'pitai para os jornalistas. A
iniciativa partiu do ministro

-AVaulfo de Paiva, um dos
Biais antigos sócios da ABI,
io elaborar a proposta or-
camentária desse órgão pa-
ra o próximo ano. O sr.
Herbert Moses, ao ter co-
nhecimento da concretizji-
cão dessa sentida aspiração
dos jornalistas, ofic-ou ao
ministro' Ataulfo de Paiva,
agradecendo o seu interesse
vela eausa dos profissionais
de imprensa.

CONTINUAM AMEAÇADOS
120 MU TRABALHADORES
Em conseqüência das instruções da SUM0C que
aumentou a taxa bancária de juros para
redescontos, poderão paralisar numerosas

firmas construtoras
A instrução 106 da SUMOC (Superintendência da

Moeda e do Crédito), que aumentou a taxa bancária
de juros para o redesconto, provocou descontenta-
mento não só entre os banqueiros, que já pediram
a revogação dessa circular, como também entre os
construtores. As últimas medidas adotadas pelo
ministro Gudin ameaçam, com efeito, provocar um
colapso na indústria da construção civil.

O construtor precisa
emitir titulos, promissórias
ou duplicatas, para Impri-
nür as atividades da indus-
trla—- declarou o presidente
d|o Sindicato da Indústria
da Construção Civil, sr. Má-
rio Magalhães de Souza
Freire. E prosseguiu:

Os titulos eram descon-
tados nos bancos e redes-
contados no Banco do Bra-
sil, mediante taxas banca-
rias que possibilitavam lu-

cros para os bancos, de mo-
do a que pudessem manter
êsse tipo de operação. Com
a nova portaria da SUMOC
(a de número 106), o govêt>
no decidiu não mais redes-
contar os titulos no Banco
do Brasil, pois a taxa de ju-
ros não permite aos bancos
nem a cobertura das despe-
sas. Tal medida seria justa
se tomada, estabelecendo-se

a distinção enire os es-
peculadores (os intermedia-
rios em negócios de imó-
veis) e os construtores, mas
assim não é feito.

120 MIL OPERÁRIOS
SOB AMEAÇA

DE DESEMPREGO
Depois de se referir aos

trabalhos e ãs providências
concertadas pela Convenção
dos Sindicatos da Indústria
Civil, o engenheiro Mário
Freire manifestou a espe-
rança de que seja soluciona-
da satisfatoriamente a gra-
ve crise criada pelo ministro
Gudin.

E concluiu:
— 120 mil operários da

construção civil, só no Dis-
trito Federal, estarão amea-
çados se o governo não mo-
dlficar sua orientação.
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Depois do concentração no Palácio do Catete, o» favelado» dirigiram-so em passeata, até a
Câmara Municipal
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Manoel Blasquez e Mourão
Filho.

REGIME DE URGÊNCIA
Na Câmara Municipal en-

contrava.se também o grilei-
ro Igléslas Malvar, seu
advogado e o sr. Silva Jú-
nlor, chefe do 7* distrito da
Guarda Municipal, o qual
tentava Intimidar os favela-
dos com ameaças de violên-
cias. A presença do policial
íoi comunicada ao vereador
Lcvl Neves.

IMPRESSIONANTE,
A UNIDADE DOS

FAVELADOS

A manifestação dos mora-
dores do Mero da Indcpcn-
dência íoi demonstração mag-
nifica da união e solidário- 1
dado que se estabelece entre É
os moradores da favela, sob g
a bandeira du U.T.F.. Des- |de manhã cedo que se ini- 0 íwMwãWÁ
ciou no mono um verdadei- IANQ yjj » RI0 SEXTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 1954 ^ N« 1335
ro comício dos moradores, no p 
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as lazõcs do seu compareci-
mento à concentração dianto
do Palácio do Catete. Os que,
por motivo de moléstia mais
gravo em casa, não puderam
acompanhar a passeata, ex-
punham pelo microfone as
razões de sua ausência. Mas
todos, unânimimente, se «oli-
darizarnm com a impresslo-
nante demonstração de ontem.

Á concenração comparaceu
quase toda a população do
morro da Independência, in-
clusive senhorah em adianta-
do estado do gravidez e c«.'i-
ancas. Só os que tinham cv-
ferinos <-'m casa para cuidar,
ficaram em seus barracos. Os
trabalhadores não comparece-
rair. ao serviço afim de par-
ticiparem da manisfestação.
DERAM À LUZ DURANTE

A MANIFESTAÇÃO
Os favelados desceram do

morro às 8,30 horas. Vinham
entre eles, inclusive, diver-
sas senhoras grávidas, três
das quais tiveram filhos du-
rante o trajeto até o Catete.
Unia delas, a sra. Joana Ma-
ria Sebastião, residente no
bf-vraco número 48lf, foi ateu-
dida pelo dr. Wanderley, me-
dico da U.T.F. Outra foi a
esposa do trabalhador Do-
mingos Siqueira, que foi en-
caminhada para o Hospital
de Pronto Socorro, Ambas
foram socorridas também pe-
los próprios favelados que,
deram à criança nascida no
local vestidos, sapatos e co-
bivtores.

OL0TE GERAL DOS INSTITUTOS
NOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS

Até agora não foi cumprida a lei 2.2 50, assinada em 30 de julho — Por
determinação de Café Filho, os Institutos e Caixas recusam pagar o
abono a que têm direito aqueles contribuintes — Pretextos incabíveis

do Departamento Nacional de Previdência Social

AMEAÇA DE INTERVENÇÃO NO
SINDICATO DOS SAPATEIROS
Por ordem, como diz, do Ministério do Trabalho, o pelego Francisco
Pinto anda convidando operários para serem nomeados interventores

Ex-interventor no Sindicato dos Sapateiros, o pe-
lego Francisco Pinto de Almeida, anda de fábrica em
fábrica assacando calúnias contra os atuais direto-
res do sindicato e convidando operários a se apresen-
tarem no Ministério do Trabalho para serem nomea-
dos interventores na entidade.

Acreditam os operários'qüe aquele indivíduo que se
diz encarregado pelo Mlnis-
tério do Trabalho para inter-
vir no Sindicato esteja real-
mente servindo de instru-
mento à política atual de
Intervenção e violências con-
tra os sindicatos.
A DIRETORIA CONFIRMA

Informados daquele fato
fomos ao Sindicato dos Sa-
pateiror, recebendo, ali, escla-
recimentos do presidente e
do secretário, srs. Geraldo
Lemos e Gervásio Teles.
Disseram-no; eles que de
fato o ex-interventor minis-
terialista já convidou vários
operários para serem inter-
ventores nos Sindicatos, mas
estes recusaram. Estão in-
íormados também que teria
aceito a proposta e iria se'apresentar no Ministério pa-
ra ser nomeado interventor
o indivíduo Francisco de
Paulo, antigo pelego que
esteve na direção do Sindi-
cato com seu parceiro Fran-
cisco Pinto.
UMA CERTIDÃO DESMAS-

CARA OS PÈLEGOS
..,.Fràncii.co Pintu, para jus-
-tlíicar o seu papel de agen-
-fe ministerialista anda espa-
íhando que teria deixado no
Sindicato a quantia de 200
mil cruzeiros e que estes
foram gastos em diversões
pela atual diretoria. A res-

ípeito, o sr. Gervásio Teles,
atual secretário do Sindica-
io, exibiu-nos um certifica-
do fornecido pelo próprio
Ministério do Trabalho pro-
vando que o pelogo,' duran-
¦te os vários anos que íoi'interventor naquela associa-
-ção, nunca prestou contas
aos associados ou ao Minis-
tério do dinheiro da entl-
dade.

i — Prestamos; contas aos
associados — disse-nos o se-
cretário — da quantia que
íoi deixada por aquele pe-
lego. Temos documentos pa
ra provar que eram apenas
120 contos. Gastamos parte
desse dinheiro, mas em re-
modela r;ão da sede do Sin-
dicaio que foi deixada por

_<He como um chiqueiro de

porco. Sabe-se que íoi pre-
ciso a interferência de agen-
tes do poder público para
que o pelego prestasse con-
tas quando deixou o Sindi-
cato. O contador, por êle
contratado, fugiu com o livro

de contas. Atualmente o Sin-
dicato tem um saldo de mais
de 250 contos e os associa-
dos que vieram às assem-
bléias de prestação de con-
tas e previsão orçamentária
estão a par da situação fi-
nanceira de nossa entidade.

DENÚNCIA
AOS ASSOCIADOS

Os atuais diretores do Sin-
dicato, segundo afirmaram,
vão convocar uma assem-
bléia para denunciar aos
associados a ameaça de
intervenção no Sindicato.

Milhares de operários da construção civil se encontram, neste
momento, sob ameaça de desemprego. Resultado da política

do governo Café-Juarez-Gudin.

blema que a lei 2.260 pre-
tendia solucionar, i menti-
rosa também. Até agora, sò-
mente o IAPI está pagando
os benefícios ou pensões à
base dos novos níveis de be-
lárlo-mínimo. A revogação,
pelo sr. Café Filho, do de-
creto 35.548, Regulamento
Geral dos Institutos, fêz com
que estas entidades suspen-
dessem os aumentos de be-
neficios. O ministro do Tra-
balho ficou de baixar «ins-
trações» sobre o assunto pa.

Milhares de aposentados e pensionista» de todos os Ins-
titutos e Caixas vêm sendo caloteados desde o dia 30 de ju-
lho do corrente ano. Nessa data, o presidente Geítilio Vargas
assinou a lei n" 2.250, concedendo a todos os aposentados
e pensionistas um abono mensal, pura ser acrescido às men-
saudades então recebidas, na base mínima de 300 cruzeiros
e máximo ds 1.000 cruzeiros.

Por incrível que pareça, játranscorridos quase três me-
ses, nenhum Instituto ou Cai-
xa pagou um centa«/o sequer
daquele abono,

ORDENS DE CAFÉ
Essa burla geral à lei 2.250

pode ser explicada muito fà-
cilmente. O Departamento
Nacional de Previdência So-
ciai, por ordem expressa do
sr. Caie Filho, determinou às
instituições de previdência
que não a cumprissem, por
ser ilegal.

O pretexto usado pelo
DNSP para justificar mais
esta revoltante medida na
«batalha da compressão de
despesas», é não só ridículo
como de uma fragilidade es«
pantosa. Senão vejanios:

Alegam os «juristas» do
DNSP quo «os aumentos das
mensalidades resultantes do
reajustamento do salário-mí-
nimo já resolveram a situa-
ção dos aposentados e pen-
sionistas». Esquecem-se ape-
naB do seguinte: a lei 2.250
foi assinada 4 dias antes de
entrar em vigor o novo sa-
lário-mínimo. Estava mais
que claro, portanto, que tan-
to o Legislativo ao aprova-
-Ia quanto o Executivo a san-
cioná-la, sabiam que 4 dias
depois as mensalidades se-
riam- aumentadas. O espirito
da lei 2.250 era propiciar o
abono, além das nicnsalida-
des majovailas pagas aos
aposentados e pensionistas.
Não há choque algum entre
a lei 2.250 e o decreto que
aumentou os níveis d0 sala-
rio-rr.ínimo. São apenas duas
leis que beneficiam os tra-
balhadores. E nisso é que
deve estar a «ilegalidade»
pretextada pelo Departnmen-
to Nacional de Previdência
Social.

O AUMENTO NAO
RESOLVEU

Por outro lado, a afirma-
tiva do DNSF de que o au-
mento de mensalidades re-
sultante da majoração do sa-
lúVio.mínimo resolveu o pro-

ra definir a confusão pro-
vocada pela revogação da-
qucla lei. Até agora, quarta
2 meses transcorridos, as tala
in.struções não apareceram.

Enquanto isso, os Institu-
tos não cumprem a lei 2.250
nem tampouco aumentaram
as mensalidades dos aposen*
tados e pensionistas. Em ro-
sumo: passam doía calote*
ao mesmo tempo, escudados
por «pareceres jurídicos» en-
córr.endados pelo sr. Café Fi-
lho. E com isso trazem sé-
rios prejuízos a milhares de
aposentados e pensionistas,
homens que depois de traba-
lhar dezenas de anos e per-
der a saúde, recebem men-
salmente ninharias quas"
sempre inferiores a 1.000 cm-
zeiros.

0 POVO QUIS LINCHAR 0 ESPANCADOR
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Aos gritos de "lincha", enorme massa de populares ia justi-
çando ontem um espancador da Polícia Municipal que, mo-
mentos antes, na confluência da Rua da Assembléia com Ro-
drigo Silva, agredira brutalmente um vendedor ambulante de"Kibon", o trabalhador Guaraci da Silva. Durante mai» de
duas horas, os populares cercaram o guarda que com a co-
vivência de um fiscal também da PM logrou escapar do eér-
co. Segundo o testemunho de comerciário» da Rua da A»>
sembléia o guarda que ali faz ronda é uzeiro e vezeiro em
violências, principalmente contra trabalhadores que fazem o
serviço de vendedores ambulantes. O trabalhador agredido,
aparece no clichê falando à IMPRENSA POPULAR cercado

de populares que com êle se solidarizaram.

REUNIÃO DOS TÊXTEÍS

F»k Sobre Prestes Antigo Soldado da Coluna
— QARTICIPEI da Coluna, sim, foram dois grandes meses

' inesquecíveis.
Manuel Lopes de Araújo disse-nos Isto, com simplicidade,

notava-se um orgulho em seu olhar, em seus gestos, e, ao
mesmo tempo, o seu silêncio fazia recordar episódios, cenas,
os anos distantes de luta brava e gloriosa.

DE SÃO PAULO PARA PORTO GUAIRA

Vivia em Lins quando rebentou o movimento em São
Paulo. Estava cheio de revolta e aderiu aos comandados do
gen. Isidoro. Trazia desde menino a lembrança de uma re-
volta, a dos marujos, no couraçado «São Paulo». Naquele
tempo, chibata comia lombo de marinheiro dentro dos na-
vios da Armada. E um dia, ha Guanabara, o «São Paulo»
amanheceu na mão dos marujos amotinados. E íoi assim
que acabou a chibata na Marinha.

Aos 22 anos, estava em meio dos combatentes do gen.
Isidoro que-se retiravam da capital paulista. Seguiu-se a
caminhada longa: Botucatu, S. Manuel, Itararé, Avaré, Porto
Epitácio... Em Porto Epitácio, apanharam o vapor da Mate
Laranjeira, descendo o rio Paraná. Chegaram em setembro
ao Porto Guaira. Nessa viagem, Manuel Lopes de Araújo
sentiu a miséria e a exploração, índios em estado de índigên-
cia, camponeses sob o domínio cruel de senhores, os donos
dos ervals e da lenha. E assim, em Porto Guaira, durante
cinco meses, ficaram acantonados. Comiam carne de burro,
o peixe do rio era assado ao fogo e comido sem sal. Diflcul-
dades sem conta, sinais de descontentamento, ameaças de
motim e foi a noticia de um levante no Rio Grande dò Sul
que amainou a situação grave.

«QUANDO APARECE A NOSSA ESPERANÇA»

O ânimo, em meio dos soldados, surgiu como um começo
de triunfo.Como é o homem? Quando aparece a nossa esperança?

Eram as perguntas nos destacamentos. Vinha do Rio
Grande do Sul a esperança e um nome, que os soldados ainda
não. haviam se habituado a chamar, principiou a invadir os |
corações e a dominar a tropa como um símbolo de salvação, j
O coronel encarnava mesmo a grande esperança. A frente
de Catanduvas havia sofrido revezes duros. Vinham notícias
de derrotas da serra de Medeiros. Do Porto de Guaira tive
ram ordem de recuar e seguiram para Porto Mendes.

O CORONEL VINHA VINDO j
Tínhamos que emigrar para o Paraguai, diz-nos Ma- I

Dois meses na Grande Marcha — Calma e
persuasão de um comandante exemplar
— 0 dia do encontro com o Cavaleiro

. da Esperança

nuel Lopes de Araújo. O jeito era o internamento em terra
estrangeira. Mas foi em Porto Mendes que um capitão apa-
receu com uma mensagem. Era o contato com os revoltosos
do Rio Grande. O nome do Coronel andava de boca em boca.
A esperança chegava. O ânimo despertou de novo. O Co-
ronel vinha vindo.

Era realmente a aproximação da coluna. A luta reco-
meçava, Prestes chegava.

DENTRO DA NOITE ENORME

No Porto de São Francisco, nosso grupo guarneceu a
estrada por onde deveria vir o Coronel Prestes. Eu estava
ansioso. Queria conhecer o comandante que esperávamos e
nos salvava.

Manuel Lopes de Araújo descreve a noite enorme em
que guardava a estrada. Os homens esperados pareciam de- i
morar infinitamente." A noite cobria de mistério e legenda jaquela chegada de heróis. Depois, foi o encontro no breu i
da noite. Os homens passavam, fatlgados, vestidos de couro, !
barbados, sem carabina, empunhando facões. E o Coronel? ,
Onde estava Prestes? Como distinguir daquelas dezenas de
homens o intrépido Capitão? Não viu se não aquele movi-
mento de gente pela estrada, e, pela manhã seguinte, andou
perguntando:—- E o Coronel Prestes? Não veiu?

Foi então que soube da chegada, em meio de tantos sol-
dados e oficiais, naquela noite escura, do já famoso Coronel
Luiz Carlos Prestes.- \

AQUELE HOMEM CALMO j
Foi em Porto Mendes que viu de perto aquele homem !

calmo, impertubável sempre em meio dos maiores perigos je dificuldades, tão modesto e natural que custava a crer
fosse êle o grande comandante.

Recebi ordem para ir à Estrada da Rancharia. A qui-
nhentos metros do Q. G. de Porto Mendes, vi quatro oíi- .
ciais que vinham ao meu encontro. Aproximei-se do Tenente I

que eu conhecia e dei a missão. O Tenente respondeu-me:
Faça favor. Dirija-se aqui ao Coronel.

DIANTE DO CORONEL
Ergueu os olhos para aquôle homem baixo, de blusa

comprida, bota alta, barba longa, desarmado, lenço no pes-
coco e um chapéu de campanha. Teve um choque e fêz con-
tinência. Estava diante de Luiz Carlos Prestes. Ao receber
o bilhete que o sargento trazia, o Coronel fêz-lhe perguntas.
Era uma calma tão extraordinária que o então sargento
Araújo não sabia definir. Não via naquele moço de barba
longa, nada de um chefe arrogante e. cheio de ordens; ao
contrário, era a modéstia em pessoa, a serenidade mesma,
ao mesmo tempo como sabia comandar! «Vamos até Porto
Mendes, avisar o Coronel Siqueira Campos», disse Prestes.

A SERENIDADE DO COMANDANTE
Eu estava em silêncio. Pois aquele era o Coronel

Prestes que nos trazia a esperança, que nos levaria ao triun-
fo? E em meio do perigo que nos cercava, Prestes manti-
nha-se tão tranqüilo que isso até me desapontava. Como?
Em meio de tanto perigo, essa tranqüilidade, êsse passo'moderado, no andar, como se nada acontecesse?

Com efeito, a um quilômetro de Porto Mendes,- ocultas
no mato, estavam as forças inimigas. Podiam cortar a Es-
trada de São Francisco e isolar o Estádo-Maior em Porto
Mendes.

, — Em todas as providências para escapar ao perigo,Prestes, — diz o antigo sargento da Coluna Invicta, — sabia
dar-nos calma, sabia persuadir e nisso estava um dos'segre-
dos dò seu comando. Durante dois meses participei da Co-
luna, sentindo em Prestes crescer sempre o homem, o grandechefe, o maior dos brasileiros que hoje é.

A IMAGEM NO CORAÇÃO
Atravessamos o Paraná. Marchamos para Bela Vista,

fronteira com Paraguai. VI Prestes ajudando os soldados,
carregando armas, infatigável e senhor da situação. Havia
na tropa muitos doentes, um deles era eu, já de padiola.Por isso tive que ser internado. Afastei-me da Coluna quocontinuava a sua grande marcha.

Depois de um silêncio, o antigo soldado da Coluna con-
clui:

Não esqueço a última vez em que o vi, quando tive
que abandonar a marcha. Não o esqueço nunca. E trago
até hoje em meu coração a imagem do Cavaleiro da Espe-
rança

A diretoria do Sindicato
dos Têxteis está convocan-
do para uma reunião que se
realizará amanhã a partirdas^l8 horas, todos os Dele-
gaaos e Ativistas Sindicais.
Nessa «eunião, os trabalha-
dores em fábricas de teci-
dos debaterão a situação or-
gânica e financeira do Sin-' dicato.

Provas do Concurso do
Oficial Administrativo

A pr?va de Português doconcurso de Oficial Admi-nistrativo, real-zada no Co-légio Brasileiro, na Moder-na Associação Brasileira deEnsino e Faculdade Nacionalde Filosofia, será identifica-
da no Ò73 25 do corrente,
às 9 horas, no 2o andar doEdifício Andorinha (Av Al-mirante Barroso. 81).

Para vista de prova, queserá nos locais ac ma 'cita-
dos, de 8 horas e meia às 11horas, o cand'dato deveráapresentar o cartão de iden-
tificação e observar a se-
guinte escala:

Dia 26 '—> 1.001. a 1.400
(Colégio Brasileiro): dia 27— 2.101 a 2.500 (MABE);dia 28 — 2.501 a 2.900 —
(MABE); dia 29 — 3.601 erpdiante (Faculdade Nacional

de Filosofia).
Não será concedida vista

de prova fora dos locais i e
escalas acima estabelecidos.

A prova de Português, do
mesmo concurso, realizada
no Estado do Rio Grande do
Sul. será 'dentifcpda hoje.dia 22 do corrente; às 15 ho-ras. na Seòã-i de Execução
da DSA (•Ministério dn Fa--onda — 7° andar — s/715).
alaa

NÃO QUIS FORMAR
0 GABINETE

DAMASCO, 21 (AFP) -
O sr. Khaled Azem renuncio ,
a forrr.ar o noyo go.Yêmo siri*


